






















ANO Í , Í U . M i é r c o l e s 16 do marzo d« í 892 - Saín Abral iam, nan Heriberto y san Afirapito. 
i 
N T T 1 V I E R O ( 5 4 . 
PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 
Hrart:»ac3-.5"a^r„rii^.,^j^i.^ 
Real Lotería de la Isla de Cuba. 
Sorteo ordinario n ú m e r o 13Ü7.—Lista do 
loe números premiados en dicho sorteo, 
celebrado en la Habana el 15 de marzo 
de 1892. 
AMW». Premlo$. Wúmt. I'remroM 
Contena. 
57 
82 . . 
400 
400 
93 . . 400 
113 . . 
155 . . 
170 . , 
174 . , 
236 . . 
21(5 . . 
310 
332 . . 
341 . . 
374 

















394 . . 400 
41G . . 400 
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400 
400 
. . 400 











. . 400 
. . 400 
. . 400 























. . 40í 
400 
mi!. 
. . 400 
. . 400 
400 
. - 400 
. . 400 
400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
400 
400 







. . 400 
. . 400 
. . 400 
400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
400 
400 
. . 400 
400 
400 
. . 40(1 




3022 . . 
3027 . . 
3028 
3042 . . 
3075 
3144 
3140 . . 
3IG3 
3174 








3294 . . 
3353 . . 
33G0 . . 
33(54 . . 
33(58 
3380 . . 
3389 . . 
3398 
3449 
3519 . . 
3525 . . 
3580 . . 
3597 
3G04 
3670 . . 






































































4054 . . 
405G 
4105 . . 
4137 . . 
4182 . . 
4187 
421.1 . . 
4269 
4348 
4353 . . 
4307 . . 
4173 . . 
4531 
4543 


























































58G3 . . 
58G8 . . 
5809 . . 
5979 . . 
6981 . . 
































































































































































































































































, . 400 
. . 400 
. . 400 
, . 400 
, . 400 
, . 400 
, . 400 
, . 400 
. . 400 
400 
, . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
N ú m i . Premiot. Vúnig. Premio» Númt. Premio» 
14761 
148'¿2 . . 
1482(5 . . 
14827 
148(56 . . 
14886 . . 
14911 
14946 . . 
14948 




































































. . 400 
. . 400 
400 
. . 400 
400 














































. . 400 
. . 400 
400 
. . 401 
- 400 




. . 400 
400 
. . 400 
. - 400 
400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 




. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
400 
. . 400 
. . 400 
400 
400 
. . 400 
400 
. . 400 
400 
. . 400 
. . 400 
400 




















































. - 400 
. . 400 




„ . 400 
400 
400 
. . 400 
400 
1000 
. . 400 








. . 400 
400 
400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
400 
400 
. . 400 
400 
. . 400 
. . 400 
Aproximaciones á los námoros anterior y posterior 




























































































































































































































13397 600 | 13399 . . 500 
Aproximaciones X los números anterior y posterior 
del premio de 10,000 pesos. 
16003 . . 4 0 0 I 1G005 . . 400 
AdmlnlHtracIoncs lócale» Pagadurías . 
Desde el jaeres 17 de marzo, de once á cuatro 
de la tarde, so satisfarán por las administraciones paga-
dudas do esta Konta, los premios de mil y cuatrocien-
tos posos, los mayores y sus aproximaciones se paga-
rán por la Coja de esta Central, en la inteligencia de 
iiue durante (los días Lábiles, anteriores á la celebra-
ción de los sorteos, quedarán suspensos los pagos en 
diebas subalternas, á lin de que puedan nructiuarse en 
esta Administración las operaciones que le concierneu. 
Del 1 al 1.B00 Teniente-Koy 16. 
501 al 3.000 Muralla 98. 
ai 4.50O Uniiu'., esquina á Amistad, 
al 7.500 Dragones, esquina á Qaliano, 
accesoria, 





S I G U I E N T E S O R T E O : 
Se verificará el dfa 21 de marzo, constando de 18,000 
billetes, diotribuyéndoso los premios en la forma si -
guiente: 
N ú m e r o Importe 
de jiremioa. de lo» premio». 
1 do..n.0 $ 200.000 
1 de 40.000 
1 de 10.000 
1 de 5.000 
10 de 1.000 10.000 
(583 do 100 273.200 
2 aproximaolonos de 500 pesos pa-
ra los números anterior y poste-
rior al primer premio 1.000 
2 aproximaciones de 400 pesos 
iaem idom al segundo 800 























































































. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
400 




. . 400 
. . 400 
400 




. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
400 
. - 400 
400 
. . 400 
400 
. . 400 
. . 400 
400 
- 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
400 
. . 400 
. . 400 
, - 400 
, . 400 
400 























































































































Telegramas por el Cable. 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
DHL 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
Al- DJAIMO I>E IJX MAIUN.A. 
H A B A N A . 
T E L E G R A M A S D E A Y E H . 
M a d r ñ , 15 de mareo. 
Hici fa l lec lc lo o n e s t a cor to e l c o n o -
e l l o per iodis ta . D . E u s s b i o A s q u e -
r l n o . 
E l C í r c u l o de l a U n i ó n M e r c a n t i l 
p r e p a r a u n a m a n i f e s t a c i ó n p a o l f i c s , 
p a r a p r o t e s t a r do l a a c t i t u d p a s i v a 
de l G o b i e r n o , c o n m o t i v o de l a s u b i -
da :9o l o s c a m b i o s . 
C r é e s e q u e e l G o b i e r n o s e propo-
n e no p e r m i t i r d i c h a m a n i f e s t a c i Ó D , 
p u e s s i esste p e n s a m i e n t o l l e g a á 
p l a n t e a r s e , n o p o d z á i m p e d i r l a s 
m a n i f e s t a c i o n e s d e l Io de m a y o . 
A ú l t i m a h o r a de l a s e s i ó n de a y e r 
o n o l C o n g r e s o , so p r o m o v i ó u n i n -
o i d o a t a m u y v i v o , a l t r a t a r s e do l a 
p r o h i b i c i ó n q u e e s t a b l e c e u n decre -
to do l M i n l s t o v i o de F o m e n t o , d e l 
e m p i c o de l o s a l c o h o l e s de C u b a e n 
les f a b r i c a c i ó n d o v i n o s a r t i f i c i a l e s . 
L a d i s c u s i ó n r e s u l t a r á I n ú t i l . 
Nueva York, 15 de mareo. 
A y . : r e n t r ó e n eato puer to , proce-
l e n t o do l do l a H a b . t n e , o l v a p o r 
C i u d a d Condal . 
Londres, 15 de mareo. 
E l S t a n d a r d p u b l i c a u n t e l e g r a m a 
de s u c o r r e s p o n s a l e n S a n P e t o r o 
b u r g o , on mi q u e so d i c e q u e e l G o -
barn i sdor G e n e r a l da V a i s o v i a , ge* 
n e r a l G o m k o , p i d i ó a l g o b i e r n o 
S u p r e m o a u t o r i z a c i ó n p a r a e s p u l -
s a r & loa h a b i t a n t e s de l a c i u d a d , 
c o n e x c e p c i ó n do 5 0 , 0 0 0 . E l G o -
b i e r n o s e n e g ó á a c c e d e r á e s ta pe-
t i c i ó n . 
Londres, 15 de margo. 
S e g ú n i o s p a c h o d o B e r l í n q u e pu-
b l i c a e l T e l e g r a p h , c i r c u l a n n o t i c i a s 
e m a n a d a s d e d i s t i n t a s f u e n t e s , de 
q u e l o s a g e n t e s d e l g o b i e r n o r u s o 
se p r e p a r a n a c t i v a m e n t e p a r a d a r 
u n prolpe e n l a s p r o v i n c i a s de l o s 
B a l k a u e s . 
P a r í s , 15 de mareo. 
U n a g r a n c a j a , q u e s e s u p o n e 
c o n t e n í a d i n a m i t a y p r o y e c t i l e s , h i -
z o u n a h o r r i b l e e x p l o s i ó n j u n t o á 
u n a de l a s v e n t a n a s de l o s c u a r t o 
l e s d e la G u a r d i a R e p u b l i c a n a . 
L a s v - j a t a n a s y loo m u r o s de di -
c h o s c u a r t e l e s , c o m o a s i m i s m o a l -
g u n o s odifteioo v a c i a o s , s u f r i e r o n 
c o n s i d e r a b l e s d o s p a r f e c t o s . 
L o s g u a r d i a s e s c a p a r o n m i l a g r o -
s a m a n t e . N o h u b o m u e r t o s n i he -
r i d o s . 
Nueva York, 15 de mareo. 
T e l e g r a f í a n de Qui to q u e h a n o c u -
rr ido a l l í a l g u n o s m o t i n e s , y q u e 
entire i n s p e r s o n a s que f u e r o n a t a -
c a d a s por a l p o p u l a c h o , s o c u e n t a 
e l E a c a r g a d o Se N e g o c i e s do l G o -
b ierno d o A l e m a n i a . 
Berl ín, 16 de mareo. 
D i c a n do K o o m g s b e r g q u e c o n t i -
n ú a l a c o n s t r u c c i ó n de c u a r t e l e s 
p i o v i s i o D a l e s on toda l a e x t e n s i ó n 
de l a s f r o n t e r a s r u s a s . 
A ñ í l e s e q u e l o s j c í o s de l a r e s e r -
v a r u s a h a n r e c i b i d o ó r d e n e s s e l l a -
d a s . 
Nueva York, 15 ríe mareo 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s por l a 
v í a de S a n F r a n c i s c o , e n M a n i l a h a 
o c u r r i d o u n i n c e n d i o q u e d e s t r u y ó 
v a r i a s c a s a s . 
A s a g ú r a s e q u e l o s d a ñ o s h a n s ido 
a a o i m o s . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madr td , 15 de mareo. 
P o r i n d i c a c i ó n d e l M i n i s t r o de U l -
t r a m a r , h a s i d o m o d i f i c a d o e l de-
cre to d e l M i n i s t e r i o de F o m e n t o , re -
l a t i v o á l a p r o h i b i c i ó n de f a b r i c a r 
v i n o s a z t i í i c i a U t s c o n e l e m p l e o del 
a l c o h o l de c a ñ a . 
E n s u c o n s e c u e n c i a , s e p e z m i t i v á 
l a f a b r i c a c i ó n e n l a P e n í a s u l a do 
b e b i d a s c o o í e c c i o n a d a s c o n a l c o h o -
l e s c u b a n o s . 
E n e l p r o y e c t o de p r e s u p u e s t o s 
p a r a l a I s l a de C u b e , s e r e b a j a n á l a 
m i t a d l o s d e r e c h e s dol c o n s u m o de 
g a n a d o , aa igna iado s u c o b r a n z a 4 
l o s A y u a t a m i e n t o s , y dest i t sando e l 
6 0 por l O O de s u i m p o r t e , á f a v o r 
de l a s m u n i c i p a l i d a d e s . 
S e e s t a b l e c e u n p e q u e ñ o i m p u e s -
to i n d u s t r i a l s o b r e l o s a z ú c a r e s . 
C o n c á l e n s a v a r i o s r e c u r s o s á l a s 
D i p u t a c i o n e s P r o v i n c i a l e s y á l o s 
A y u n t a m i e n t o s . 
L a s D i p u t a c i o n e s P r o v i n c i a l e s 
t e n d r á n á s u c a r g o e l s o s t e n i m i e n t o 
do l o s i n s t i t u t o s de s e g u n d a e n s e -
ñ a n z a . 
S e c r e a r á u n i m p u e s t o t r a n s i t o r i o 
s o b r e l a s i m p o r t a c i o n e s . 
S e o t o r g a u n a r e b a j a s o b r e l a c o n -
t r i b u c i ó n q u e a b o n a n l a s f i n c a s u r -
b a n a s . 
E l p r e s u p u e s t o de g a s t o s de C u b a 
a s c e n d e r á á p o c o m á s de v e i n t i ú n 
m i l l o n e s de p e s o s y e l de i n g r e s o s 
S3 c a l c u l a e n t r e v e i n t i d ó s y v e i n t i -
t r é s m i l l o n e s . 
H a s i d o n o m b r a d o M a g i s t r a d o de 
l a A u d i e n c i a de S a n t a C i a r » , e l S Í . 
D . P o r f i r i o V a l i e n t e . 
K a r e i n a d o h o y g r a n p á n i c o e n l a 
B o l s a , á c o n s e c u e n c i a de l a s u b i d a 
de l o s c a m b i o s c o n e l e x t r a n j e r o . 
Washington, 15 de mareo. 
N o h a b i e n d o . c e l e b r a d o c o n v e n i o 
a l g u n o de r e c i p r o c i d a d c o n l o s E s -
dos U n i d o s l o s g o b i e r n o » de C o l o m -
b i a , H a i t í y V e n e z u e l a , e l P r e s i -
dente H a r r i s e n h a p r o c l a m a d o q u e 
l o s a z ú c a r e s y . l a s m i e l e s , p r o c e d e n -
t e s de d i c h o s t r e s p a í s e s , n o p u e d e n 
e n t r a r l i b r e s e n l o s E s t a d o s U n i d o s , 
y p o r tanto , q u e d a n s u j e t o s a l pago 
de d e r e c h o s q u e p r e s c r i b e e l " b i l í " 
M e K l n l e y e n t a l e s c a s o s . 
E s p é r a s e q u e e l g o b i e r n o de E s -
p a ñ a h a r á p r o p o s i c i o n e s a l de l o s 
E s t a d o s U n i d o s , r e s p e c t o de f r a n -
q u i c i a s c o m e r c i a l e s c o n . F i l i p i n a s , 
y q u e e n t r e a m b o s g o b i e r n o s s e ce -
l e b r a r á u n c o n v e n i o de r e c i p r o c i -
dad , d e n t r o de m u y b r e v e p l a z o , c o n 
r e l a c i ó n á d i c h o a r c h i p i é l a g o . 
P a r í s , 15 de mareo. 
E n l a C á m a r a de D i p u t a d o s s e h a 
p r e s e n t a d o u n p r o y e c t o de l e y , c a s -
t igando c o n l a p e n a de m u e r t e a j l o s 
d e s t r u c t o r e s de l a p r o p i e d a d , por 
m e d i o de m a t e r i a s e x p l o s i v a s . 
L o s ú l t i m o s e x c e s o s c o m e t i d o s e n 
e s t a c a p i t a l , t i e n e n c o n s t e r n a d o s á 
todos s u s h a b i t a n t e s . 
San Peíersburgo, 15 de mareo. 
H a s u s p e n d i d o s u s p a g o s e l b a n -
q u e r o j u d í o m á s p r o m i n e n t e de e s t a 
c i u d a d , S r . G u e n z b e r g , c o n u n p a s i -
v o de 6 m i l l o n e s de zub los . 
A t r i b ú y e s o e s t e r e s u l t a d o , e n p a r -
te, á a n i m o s i d a d d e l gob ierno . 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
N u e v a - Y o r k , m a r z o l é . á l úa 
& i de Ut t a r d e . 
D itas e ^ a ñ o i a % & $15.70. 
Ü'Mttdne») 6 t|t4»H5. 
Doscaonto pnpol comorcial, (W drr.» 4 A 6 
por 100. 
Ofttabioa «obro Luneros, UOdiv. (banqciero.< , 
& $4 .85}. 
ídom sobro P a r í s , (W dfv, (bantiuoros), » ̂  
truncos 2 0 i cts. 
Idemvrtbro UambnrBo, «Odiv, (banqnorof»), 
i «C i . 
BOH«S rof?istrn<los <lo los Estntio^-IlnldoK, < 
por 100, A 1175» e s - C B j X í n . 
Ceatrlfwgas n . 10, pol . íM», a l3§ . 
üo^nhu- A bao» rotlnt*, de 2 0 | l ( l ti 2 H f l O . 
i.'iAe,tir <le mlol , <lo 9.$ ñ 2} 
pioles do Cubu, ea b'-coyos. d l í i 
E) mercado, sostenido. 
Kuntocn (Wiicon) , on t e rebró las , & $(».67i 
{terina paloíii Mianosota $ i . 1 í ) . 
L o n d r e s , m a r z o l é . 
taftear do remolncbn, A M i l i , 
t í t í c a r centrllTaira, pol. 96, & I 5 j 6 
Idem ro tu la r roflno, á 13(3. 
nonsolitíados, ñ 95 15|16, eT- interr is . 
Cuatro por 100 espafiol, fi ©x- in terés . 
»<••••<•'.•<• 35!»% Banco <la Infirlatorra, 3 por 100 
TParis, m a r z o 14, 
«3 »rfif •? pe» IMH, & 90 frs. 9!) ets.. «x-In-
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo a l ar-
tículo '.\ 1 de la Leí) de Propiedad In te lec tual ) 
COTIZACIONES 
DBXi 
o o i t B a x o D E c o a a E D O R B s . 
C a m b i o s . 
f 9 á 11 p.g D. , oro 
\ español, según pla-
za, f. y cantidad. 
18i i 19 p.g P. . oro 
ospaSol, á 60 oír. [NOLATBBBAU. I 
^ . x j , , , . J <3¿ 51 pg P. , oro 
'ÍANC1A I ospafiol, á 3 dir. 
4.1, tC MANIA | 3 á 3! p g P-» oro ecpafíol, á S d¡v. 
ÍSTADOrf-UlWOOS I ^ S o t f i ' ¿ " 
DttSODiiWTO M K R C A N - j 9 4 ̂  p g p 
AZÜOAEEB P U R G A D O S . 
Blanoo, trenes de Derosne y 
Killieanv, bajo ú re.-nlar... 
ídem, idem, idem. Idem, bue-
no á «uperior 
Idem, Idem, iolem. Id., florete. 
üognoho, inferior á regular, 
número 8 & 9. (T. H . ) . . . . . , Si operaciones 
Idem, baeno á superior, nú- \ " * 
moro 10 á l l^idem 
Qaebrudo, inferior á regular, 
número 12 á 14, i d e m . . . . . . 
Idem bueno, u? J6 á 16, i d . . . 
Idem superior, n? 17 á 18, id 
Idem florete, ^.'19 4 20, id . . . 
O R H T X l T U a A H O» UUACAPO. 
Polarización 94 á 96.—Sacos: De 0'763 ^ '789 de $ 
en oro por I H kilógramos. 
Bocoyes: No hay. 
A.SOOAE t)H MxB>i. 
Polarización 87 4 89.—De 0-562 á 0'59-l de $ en 
oro por 11 i kilógramos. 
¿KOC;A.B UAOOABADO 
Común á regular refino.—Polarización 87 á 89.—De 
0'562 ú O'ügi de $ on oro por 1 U kilógramos. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s d e s e m a n a . 
DB¡ C A M B I O S . — D . Baltasar Gelabert, auxiliar 
de Corredor. 
D K F l i ü T O S . — D . Kamón Jaliá y D . Emilio A l -
fonso. 
Bs copia.—Habana, 15 do marzo de 1832.—BS1 Kjta-
ilino PrfltiManto liiUrino. Jeni M* 'U ifon'iilv í* 
BOTICIAS M VáLOEES. 
O S O ) A h í U de 243* i 243f ^ot 
DBÍ. > 100 y .nerra de ¡á42í 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Obiig. Ayuntamiento 1? Hipoteot 
Obligaciones Hipotecarias de1 
Exorno. Ayuntamiento. . . . . . . . . 
Billetes nipotocorios do la Isla de 
Caba 
Compradores. Venta. 
A C C I O N E S . 
Banco ffispafiol do la Isla do Cub» 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Farrocarri-
lea Unidos de I» Rabana y Al-
macenes do Regla * 
Gompafiia do Caminos do Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía Unida de los Ferroca-
rriles da Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matansas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagaa la Grande 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Cieufnogos á Villaclara 
Compañía del Forrocarril Urbano. 
Compañiadel ITerrocarril del Ocsto 
Compañía Cubana de Alumbra.lí¡ 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Q w Consolidada , 
Compañía de Ges Hispano-Ame-
ricana Co' solidada 
Compañía de Almacenes de Santu 
Catalina 
Keñnoicía do Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes do Ho-
eendados > 
Emprosa d» Fomento y Navega-
ción del Sur 
Uorei'Rñia de Aliuooenot á« Do-
?óeltu de la H a b a n a . . . . . » . ^ . . 
O s l l g a e i o n e a Hlpotiícaris* d* 
tí5tii«f»eg¡oí ? v iUaclttrj. . . . . . 
Oc-üipaf'ía c.'íütTief» do fifatanias 
(Bonos).. • . . . . 
raMftaio» do la Habana. . . . 
Uirédlto Torrltorial Hiuoteoarlo, 
(2? Emisión) 
Compañía Lonja da Víveres . . . . . . . 
Ferrocarril de Gibara á Holguln: 
Acciones 
Obligaciones 
Ferrocorril de San Cayetano á 
V'.fiales.—Acciones 
Obligaaiones 
Habana, 15 de 
98 á 101 V 
60i 4 62 V 
94 & 108 V 
99 if & 100 V 
22 á 46 V 
94 i 91i V 
1C8Í á 109 V 
92? & 98J V 
110 i 111 V 
9:j á ÍC v 
97J & 99i V 
92 á 99 V 
14 ú 18 V 
40 á 48i 
73i 4 73J 
82 4 62i 
5 á 40 
88 á 48 
40 á FO 
69 á 90 
1 á 4 
108 á 120 
sin á 105 
99i á 100 
100 & 108 
120 á sin 
Nominal. 
91 á 105 
Nominal. 
91 & 100 
DE OFICIO. 
COMANDANCIA O K N K R A I . D E L A P R O V I N C I A 
D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
D . José Tablas Gorzález, vecino de esta ciudad, y 
cuyo domicilio se ignora, se servirá presentarse en el 
Gobierno Militar de esta Plaza, para entregarle un 
documento que le interesa. 
Habana, 10 de marzo de 1892.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 3-12 
D. José Pérez Ecbev&nía, vecino que fué del Ve-
dado, hotel " L a Mar," y cuyo domicilio se ignora en 
la actualidad, se servirá presentarse en el Gobierno 
Militar de la Plaza, para entregarlo un documento 
que le interesa. 
Habana, 10 de marzo de 1892.—El Comandante 
Secretario, üfar iano ¿faríí . 3-12 
E n 6 de noviembre del año anterior se autorizó l i -
breta de rebajado por este Gobierno, & favor del sol-
dado dol Batallón Mixto de Ingenieros, José Alvarez 
Rodríguez, para que pudiera trabajar en la calle de 
Teniente-Rey número 26, con D. Jo£é Sala, en esta 
capital; y por haber sufrido extravío, con esta facha 
se le ha expedido y autorizado otra por duplicado. 
Lo que se hace público por este anuncio para gene-
ral conocimiento, y ya que la primera do dichas libre-
tas queda nala y sin ningún valor, de cuya circuns-
tancia se ha dado cuenta á las autoridades correspon-
dientfs. 
Habana, 9 de marzo de 1892.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 3-11 
BANCO E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A . 
R E C A U D A C I O N 1>B CONTRIBUCIONEB. 
Se hace saber á los contribuyentes de este término 
municipal que el día 16 del corriente mes e^ipczará 
en la oficina de recaudación, situada en dicho Es ta -
blecimiento, el cobro de la contribución por el con-
cepto de Rústicas correspondiente al primero y se-
gundo trimestre del ejercicio económico de 1891-92, 
así como los recibos de ejercicios anteriores que por 
modificación de cuotas ú otras causas no se hubieren 
puesto al cobro en su oportunidad. 
L a cobranza so realizará todos los días hábiles des-
de las diez de la mañana hasta las tres de la tarde y 
el plazo para pagar sin recargo tarminará el día 14 
de abril próximo venidero. 
Lo que se anuncia en cumplimiento de lo dispuesto 
por la instrucción para el procedimiento contra deu-
dores á la Hacienda Pública. 
Habana, 12 do marzo de 1892.—El Subgobernttdor, 
Jbté Godoy García. 
I n. 42 8-15 
Orden de la plaza del día 15 de marzo. 
SERVICIÓ P A R A E L D I A 16. 
Jefe de día: E l Comandante del quinto batallón 
Cazadores Voluntarlos, D . Juan F . Domínguez. 
Visita de Hospital: 109 batallón de Artillería. 
Capitanía General y Parada: 5? Batallón Cazado-
res Voluntarios. 
Hospital Militar: 5? batallón de Cazadores Vo-
luntarios. 
Batería de la Reina; Artillería de Ejército. 
Castillo dol Principo: Escolta de la Penitenciaria 
Militar. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar: E l 
2V de la Plaga, D. Mariano Domingo. 
Imaginaria en idem: E l 2? de la misma, D. Isidoro 
Santos. 
E l Coronel Sargento Mayor, Antonio Lópes de 
Uaro. 
Oomandancia Militar de Marina y Uapitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
R A F A E L M? NAVARRO Y A L G A R R A , Teniente 
de Navio y Ayudante Fiscal de eUa Comandan-
cia. 
Por el presente y término de treinta días, cito, llamo 
y emplazo, para que comparezca en esta Fiscalía, en 
día y hora hábil de despacho, el asegurador ó asegu-
radores del vapor Cádiz y su ca'gamento, con ol fin 
de oírles en audiencia instructiva, en sumaria que me 
encuentro instruyonda & c.msecuenola de la pérdida 
dol citado buque en 27 da febrero último en la playa 
denominada L a Sabanilla, y á tres millas del Morro 
do este Puerto. 
Habana. 11 de marzo de 1892.—El Fiscal, l iafael 
M* Navarro. 8-lfi 
Oomandancia MilHar de Marina y Uapitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
R A F A E L M? NAVARRO, Y A L O A R B A , Teniente 
de navio y Ayudante Fiscal do esta Convidan -
cía. 
Por el presente y término de treinta días, cito, llamo 
y emplazo, para qno comparezca en esta Fiscalía, 
en día y hora hábil de dospach.i, D . Cefetino Vázquez 
Manzanarez, natural de Cádiz, de quince año>i de 
edad, soltero y jornalero, paje que fué del vapor Bue-
nos Aires, así como á las parsonas que puedan dar 
noticias de su paradero. 
Habana, 10 de marzo de 1891.—El Fiscal, Rafael 
l í ? Navarro. . 3-16 
Crucero Infanta isaficZ.—Comisión F i s c a l . - D O N 
DARÍO SOMOZAS Y H A R T L E Y alférez de navio de 
la armada dol crucero "Infanta Isabel." 
Por el presente y término do diez dias, cito llamo 
y emplazo á dos hombros que tripulaban un bote el 
dia 9 do agosto del año pasado, el cual dió una volte-
reta cerca del muelle de Regla, atí como también á 
una mujer y un niño que iba on ol bote y fueron sal-
vadas por un cabo do mar y A todas las personas que 
puedan dar noticias de los nombres y paradero de las 
personas citadas. 
Abordo, Hnbtna, 10 de marzo de 1892 — E l Fiscal, 
Darlo Komoza, 3-15 
DON G U I L L E R M O B E R N A L Y B E R N A L , Magistrado 
de Audiencia Territorial de las de afuera de la 
Habana, Juez do primara instancia del distrito del 
Oeste. 
Por el presente odict > bago saber que por provi-
dencia fecha catorce dsl corriente dictada en los au-
tos del jálelo ejecutivo seguido por D. Francisco 
Gonzilez Alvarsz contra D. Carlos y D Oscar A -
mores como herederos de D. Carlos Amores y Sanz, 
he dispuesto se saqne á pública subasta por término 
de veinte dias la casa quinU marcada con el número 
cuarenta y uno de la calle novena en el Vedado, con 
una superficie de tres mil quinientos cuarenta metros 
cincuenta y ocho cenlíiaetros cuadrados de terreno 
que Iluda por la derecha con los solaros cinco y ocho 
de la manzana treinta, y una por la izquierda con la 
casa de Lópoz de Il&ro y por el fondo con la calle 
onoo, la cual ha sido tasada en veinte y cuatro nrl 
quinientos sesenta y tros p sos veinte y nueve centa-
vo.i para cuyo acto se ba señalado el dia veinte de 
abril próximo á las doce en el local de este Juzgado 
Caartelon cuarenta y dos, advirtiéudose que no se ad-
mitirán proposiciones que no cubran los dos tercios 
del avaiúo, que para tomar parte on la subaste debe-
rán los licitadores consignar previamente en la mesa 
del juzgado ó en el establecimiento destinado al efecto 
una cantidad igual por lo menos al diez por ciento e-
f ictivo del valor de los bienes que sirven de tipo para 
la subasta, siu cuyo requisito no serán admitidos y 
cuyas consigaacionos serán devueltas á sus respectivos 
dueños acto oontínuo del remate, excepto la que co-
rresponda al UT jar pe stor que se reservará en depó-
sito como garantía del cumplimiento d«-. su obligación 
y en su caso como parta del precio de la venta: que 
los títulos dn dominio do la finca se hallan de mani-
fiesto en la Escribanía del actuario San Ignacio nú-
mero cinco, donde podrán examinarlos los que quie-
ran tomar pa'te on la subasta, debiendo canfornurse 
con el os sin qua tengan el derecho de exigir ningu-
nos otros y qns efectuado el remate no se admitirá 
ninguna reclamación al rematanto por insí ficienoia ó 
defecto de los mismos. Y para su publicación en tres 
números consecutivos del D I A R I O D E L A MARINA te 
libra el presente.—Habana marzo quince ds mil ocho-
cientos novontay dos.—Guillermo liernal.—Ante mí, 
Luis Mazón. 3029 3-16 
M ñ M e r c a l . 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Mzo. M Drizaba: Veracruz y escalas 
16 Olivette: Tampa y Cayo Hueso. 
. . 16 Yumurí: Nueva-York 
. . 18 Panamá: Nueva-Yoik. 
18 Madrileño: Liverpoc) y escalas. 
. . 19 Alfonso X I I I : Veracruz 
. . 21 City of Alexandría: Nueva-York. 
21 Federico: Liverpool * •isoaU» 
. . 2? City of Washington: Veracruz y escalas. 
. , 23 Yucatán: Nueva York. 
„ 23 M. L . Villaverde: Pto. Rico y escalas. 
. . 25 Veracruz: Cádiz y escalas. 
. . 2^ Ciudad Condal: Nueva York. 
. . 25 Juan Forga»: Barcelona y escalas. 
28 Niágara: Nueva-York. 
Fbro. 28 Paiís: Amberea y escalas. 
. . 29 Méjico: Colón y escalas. 
. , 29 Alicia' Liverpool y ssoalo». 
. , 30 India: Himburgo y escalas'. 
S A L D R A N . 
Mzc. 16 Lafayi tte: St. Naza:re y cscalaa. 
. . 16 Olivette: Tampa y Cayo-lluoso. 
_ 16 Aransas: Nueva-Orloans. 
. . 16 Yumnrí: Veracruz y coalas, 
. . '6 Cataluña: Progreso y Veracrua. 
17 Drizaba: Nueva-York, 
. . 19 Baratoga: Nueva-York. 
20 Panamá: Nueva-York. 
. . 20 Alfonso X I I I : Santander y escalas. 
20 Ramón «e Herrera: Puerto-Rico y escalan 
. . 24 City of Washington: Nueva-York. 
• „ 25 Pío I X : Barcelona v escalas. 
26 City of Alexandría: Nueva-York. 
. . 31 M. L . Viilaverde: Puerto-Hioo y escalas. 
., 31 India Veracruz y escala? 
Abril 20 Juan Forgis: Barcelona y o.calas. 
fliarza de 1892. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Dia 12: 
De Filadelfia, vap. inglóa Circassian Princo, capitán 
Hearn, trip. 24, tons. 1,407: con carga, á L . V 
Placó. 
Puerto-Rico y escalas, vip esp. Ramón de He-
rrera, cap. Ventura, trip. 40 tons. 624: c»n carga, 
á sobrinos do Herrera. 
Dia 15: 
De Nueva Orlsans y etcaias, vapor amer. Aransas, 
cap. Ntaples, trip. 34 tona. 6'8: con carga, á 
Qalbáo, Rio y Cp 
Nueva York, vapor español Habana, capitán 
Daschamps, trip. 72, tona. 2,839: con carga, á M . 
Calvo y Op. 
Montevideo, bea esp. Mario, cap. Pou, trip. 12, 
tona. 416, coa tasajo, á Fabra y Cp. 
—Gaalcguachu (R. A ), barca esp. Nuevo Arauco, 
capitán Riera, trip. 11, tons. 286: con tasajo, á 
L . Ruiz. 
Baltimore gol. amer. Marjoree, cap. Edwards, 
trip. 11-, ton. 1,387, con carbón, & Barrios y C1} 
Barcelona y escalas vapor tsp. Chuviuca, esp. 
Bd!d5. trip. 83, ton. 814, pon carga, á Janó y 
OQmpa&ía. 
—Buenos / iré, y escalas berg. esp. Reus, oapitín 
Alalna, t ;p. 11, ton. 187, con tasajo, á Jané y 
compañK 
S A L I D A S . 
Día 16. 
Hasta las once no hubo. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De N Ü E V A - Y O R K , en el vapor-cerreo español 
Habana: 
Srea. D, Car lM. Vincer—Franc'sco Moragas—Jo-
sé Serjo—Luis Abrisqueta—Gabriel Rodríguez—I. 
Toraya y Sra—R. Bonachoa—I S. Fuster—Benito 
Bollo—M, Il'amequer—De estos 3 son do tránsito pa-
ra Veracruz. 
Do N U E V A - O R L B A S , en el vapor americano 
Aransas : 
Sres. D . t . Jnnes—A. W. Caldwell—A. O. Ren-
n e t t - J . Smitch—A, Hegemaa—G. Warthengton—J. 
C . B a r b a n k - B . Prat—B. B Prat—L. Pallard-^-J. 
Ballard—J. D. Connell—C. W . Nichols—O. A. A l -
fonso—E. Martínez—M, Rodiíguez—A. Betancourt 
—W. S, Ckir—M. W . Cla ir—E. B . Prat—V. Cor-
dero, 
Klnfcra&au de c a b o t a j a . 
Día 15: 
De Bañes, gol. Dos Isabeles, pat. Gil: con 500 sacos 
azúcar. 
-Bañes , gol. Isabelita, pat. Villalonga: con 50 bo-
coyes miel. 
Sierra Morona, gol- Habanera, pat. Menaya: con 
75 bocoyes miel. 
Salto, gol. Castilla, pat. Tinijuan: con 800 sacos 
carbón: 
-Matanzas, gol. María, pat. Pérez: con 47 bocoyes 
aguardiente y efectos. 
Sierra Morena, gol. María Teresa, pat. Juan: con 
130 bocoyes miel. 
-Puerto-Escondido, gol. Joven Pepilla, pat. T o -
rres: con 250 sacos azúcar. 
Sierra Morena, gol. Sofía, pat. Enseñat: con 800 
sacos azúcar y efectos. 
D e a s p a c b a d o s de c a b o t a j e . 
Día 14: 
Para Bines, gol. Dos Isabeles, pat. Gil: en lastre. 
-Bañes , gol. Isabelita, pat. Villalonga: en lastre, 
-Arroyos, gol. Joven Jaime, pat. Padrón: en las-
tre. 
-Congojas, gol. Joven Victoria, pat. González: 
en lastre. 
Sierra Morena, gol. Emilia, pat. Cabres: en las-
tre. 
Puerto-Escondido, gol. Joven Pepilla, pat. To-
rres: en lastre. 
Gibara, gol. Inés, pat Pujol: en lastre. 
Arroyos, gol. Des Amigos, pat. Prats: en lastre. 
-—Cárdenas , gol. Isla de Cuba, pat. Zaragoza: en 
lastre. 
Bnqtt ias c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para la Coruña y Santander, vapor correo español 
Alfonso X I I I , cap. Jaureguizar, por M. Calvo y 
Comp. 
Progreso y Veracruz. vap. correo esp. Cataluña, 
cap. Lloret, por M. Calvo y Cp. 
Delawara, (B. W.) vapor ing. Circassian Prlnce, 
capitán Pearns, por L . V. Placó. 
Delatare, (B. W.) boa. amer. Carrle E . Long, 
cap. Stowors. por L . V . Placó. 
Delaware (B. W.) barca norg. Chr. Knudsn, 
cap. Nielson, por Pranoko; hijo y 0? 
Barcelona, boa. esp. Esmeralda, cap. Jordán, 
por Fabra y Comp. 
B%g.nes anm s e b a n d e s p a c b a d o . 
Para Delaware, (B. W.) gol. amer. Clara E . Colcord, 
cap. Karannagh, por Hidalgo y Comp.: con 4,496 
sacos azúcar, 
Pasc'igoulB, gol. amer. El la L Davenport, capi-
tán Demston, por Vionnet y Comp : en lastre. 
Nuevitas. gol. amer. María Belle, cap. Thomp-
son, por R. Truflln y Comp.: en lastre. 
Smqptiea ^nts h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a y e r . 
Para Nueva-Orleaus y escalas, vap. amer. Aransas, 
cap. Staples, por Galbán, Río y Comp. 
Delaware, (B. W.) boa, amer. Havaca, capitán 
Rice, por L . V . Placó. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer, Olivette, ca-
Ditán Me Kay, por Lawton Hnos. 
Naeva-Yoik, vapor-correo esp. Panamá, capitán 
Gran, por M, Calvo y Comp. 
Nueva-York, vap. amer. Yumnrí, cap. Huí sen, 
por Hidalgo y Comp. 
iPóliasa» c o r r i d a » e l d í a 1 4 











SstrrACto de l a c a r g a de b a q u e s 
d e s p a c l i a d o s . 
Azúcar, sacos . . . . . . . . . . . . . . 4.495 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Venias efectuadas el d í a 14 de mareo. 
Leonora: 
1300 sacos arroz semilla corriente 8$ rs. ar. 
60 cojis quesos Fiandes, repartidas.. $32 qtl. 
Alfonso X I I : 
23 cestos lacones 23 rs. 
Enrique: 
130 cajas pimientos \ 151 rs. 
110 id. id. i 195 ra, 
50 id. tomates \ Rdo. 
EO id, id, i 16 rs. 
Galleyo. 
15 cajas i latas calamares L a Isabel. $6i. 
Saraloga: 
150 cojas quesos Patagrás corriente.. $31 qtl. 
Almacén: 
1000 quintales cobol'as, país Rdo 
inoo id. id. id. repartidas Rdo. 
50 pipas vino tinto Pera Rdo. 
25 sacos garbanzos Saúco Rdo. 
30 id. id. Tres Coronas EO-
lectos Rdo. 
20 sacos garbanzos Tres Coronas'... Rdo. 
40 id. Id. Dos Coronas.... Rdo. 
50¡3 manteca, arco madera Delicias. $7-90 qtl, 
50i3 id. id. hierro id. . «8 qtl. 
20 estuches tabaco Peiro $21 qtl. 
50 cajas galletioa limón $27 
50 id. id. chocolate $37. 
SO id id $26. 
F . PRATS Y COMP. 
BARCELONA, 
Sa ld rá el 20 de abri l p róx imo ol nuevo y 
magu íñeo vapor español 
JUAN PORGAS 
c a p i t á n D . F r a n c i s c o L i l o r c a . 
de 4,G00 toneladas clasificado 100 A , 1, en 
el L l o y d Ing lés , admitiendo pasajsroa para 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s do G r a n C a n a r i a , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Para comodidad de k s paeajeres (quie 
nes rec ib i rán el m á s esmenvio t rato) ¡tira 
c a r á el vapor en oeto puerto al muelle do 
los Almacenos de Dopécilo 
Informaran tus coneignataTios, Oficios 
n ú m e r o 20, C. Blanoh y C1?. 
C 420 3 7 - Í M 
L i n e a d e V a p o r e s T r a s a t l á n t i c o s 
DI 
Finillos, Saenz v Comp. 
P a r a C a n a r i a s , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
S a l d r á de este puerto sobro el 25 de mar-
zo el magnífico vapor de acero y porte do 
6,000 toneladas 
c a p i t á n D . V i c e n t e L l o r c a . 
Admite pasajeros en sus espaciasas cá-
maras y un resto de carga ligera. 
N O T A . Para mayor comodidad de los 
señores pasajeros el vapor e s t a r á atracado 
en los muelles de San J o s é . 
De m á s pormenores i m p o n d r á n sus con 
signatarios, Loyehate, Saenz y C . OÜcios 
n ú m e r o 19. 
Q 386 
Yapores-correos Alemanes 
D E L A 
COMPAÑIA, 
H a m b u r g u e s a « A m e r i c a n a . 
P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 30 de marzo 
el vapor-correo alemán 
U s T I D I J L 
c a p i t á n P e t e r s o n . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa y unos 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 
P r e c i o s do p a s a j e . 
U n l í ciÍHiara. U n proa. 
$ 12 oro. 
. .17 ., 
Para VKRACRÜZ $ 2 5 oro. 
„ TAMI'ICO . . . . 85 „ 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración do Correos. 
Para H A V R E y H A M B U R Q O , son escales en 
H A I T Y , SANTO D O M I N G O y ST. T H O M A 8 , 
saldrá sobro el día 12 de marzo el nuevo vapor-correo 
alemán 
H U N G A R I A 
c a p i t á n W o e r p e l . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consiguataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo 6 en el 
Havre, á conveniancia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, Halty, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobre los que impondrán 
los consignatarios. 
ADVERTENGIá IMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escalas en ano 
ó más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se los ofrezca carga suficiente 
Ítara omeritar la escala. Dicha carga so admite para os puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle do San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 847. 
M A R T I N . F A L K Y C P . 
Cn—1616 156-10N 
.VAPORES-CORREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
A M O l O f f l Y COMP. 
E l v a p o r - c o r r e o 
CATALUÑA 
c a p i t á n 
Saldrá para Progreso y Veracruz, el 16 de marzo 
á las 4 de la tarde, llevando la correspondencia pú-
blica y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los bllletea 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes do correrlaSj sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta ol dia 16. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I 38 312-1 K 
E l v a p o r - c o r r e o 
ALFONSO X I I I 
c a p i t á n J a u r e g u i z a r . 
Saldrá para la CoiuRa y Santander el 20 de marzo 
á las cinco de la tarde, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabacó 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, cafó y cacao en partidas á fleto co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijón 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas do carga so firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 17 solamente. 
Do más pormenores impondrán sus censiguatarios, 
M, Calvo y Cp., Oficios número 28.. 
1 38 312-1'.' E 
LINEA D E l Í E W - Y O R K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a . V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
l o s v a p o r e s de es to p u e r t o l o s d i a s 
3 , l O , 2 0 y 3 0 y d e l de I T e w - Y o r k , 
l o s d i a s l O , 1 3 , 2 0 y 3 0 do c a d a 
m e a . 
E l v a p o r - c o r r o o 
c a p i t á n G r a u 
Saldrá para Nueva Yojk el 20 do marzo á las 4 do 
la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes lineas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Amberes y demás 
de Europa con conocimiento directo. 
L a carga so recibe hasta la víspera do la salida. 
L a correspondencia sólo se recibe en la, Adminis-
tración de Correos, 
NOTA.—Esta Componía tiene abierta una póliza 
flotante, así para ceta línea como para todas los de-
más, b.ijo la cual pueden asegararso todos los efectos 
que so embarquen en BUS vapores. 
1 38 312-1E 
L I N E A DE L A S A N T I L L A S . 
NOTA.—Esta CompaGía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A . 
S A L s D A L L E G A D A . 
De la Habana el día últi-
mo de cadu mes. 
. . Nuevitas e! 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba. 5 
. . Pcnce , . . . . 8 
. . Mayagiioz 9 
E E T O R N O . 
A Nuiivilasol 2 
. . Glbera B 
. . Santiago de Cuba. 4 
. . Ponce 7 
. . M a y a g ü e z . . . . . . . . 9 
. . Puerto Rico 10 
S A L I D A . 
De Puerto Rico e l . . 16 
. . Mayagile* 16 
. . Ponce 17 
. . Puerto Príncipe. . 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
. . Gtbars, 21 
. . Nuevitae 22 
L L E G A D A . 







. . Ponco. 
. . Puerto Príncipe. . 
. . Santiago do Cuba. 
. . Gibara 
Nut vitas 
. . Habana 
N O T A S . 
E n eu viajo de ida r« eibirá en Puer'o-Rico los días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del nsar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 26 y 
de Cádiz el 30. 
lín su vioje de ragreso. entregurá a! correo que 
sale do Puerto Rico ol 15 la carga y pastyeros qno 
conduzca prooedonto de los puertos (leí mar Caribe y 
en ol Padfloo, para Cádiz y Barcelona. 
E n la ópoaa dfl cuarentona 6 soadosdo el 1" do ma-
yo al 31 (i; ceptiembre, :s admito carga para Cátiiz, 
Barcolona, S,iut»!iiier y Coruña poro pasajeros solo 
para los últimos puortos.—M Calvo y Cp 
138 1 K 
GENERAL TRASATLANTICA 
D E 
Vapore^ correos Franceses. 
Bajo contrato postal con el 
(xobierno f r a n c é s . 
3 . I f f A S Í S A X 3 & 1 E 3 
S a l d r á p a r a d i c h o p u e r t o d i s o c t a -
m e n t e s o b r e e l d i a 1 6 do m a r z o á 
l a s 9 de l a m a ñ a n a e l v a p o r - c o r r e o 
f r a n c é s 
L . A F A Y E T T E 
c a p i t á n N o u v e l l ó n . 
A d m i t e c a r g a p a r a S a n t a n d e r y 
toda E u r o p a , R i o J a n e i r o , B u o n o u 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n c o n o c i -
m i e n t o s d i r e c t o s . L í o s c o n o c i m i e n » 
tos de c a r g a p a r a R i o J a n e i r o , 
M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , d e b e » 
r á n e s p e c i f i c a r e l p e s o b r u t o e n k i -
l o s y e l v a l o r o n l a f a c t u r a . 
X<a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e 
e l 1 4 de m a r z o c n e l m u e l l e de C a -
b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s debe -
r á n e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n l a 
c a s a c o s s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a -
c i ó n d e l p e s o bruto de l a m e r c a n c í a . 
L o s b u l t o s de t a b a c o , p i c a d u r a , e tc . 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y se -
l l a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m -
p a ñ í a n o s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
fa l tas . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o des -
p u é s d e l d i a s e ñ a l & d o . 
L o s v a p o r e a d e e s t a C o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o t ra to q u e t i e n e n a c r e -
ditado. 
D e m á s p o s m e c o x e s i m p o n < 3 y á n 
s u s ' • c n & i f v n a t a r i o c - , Á . m » r g u í a 5 . 
B R I D A T , M O N T ' R O S y C o , 
2750 ft7-ü d8-9 
E m p r e s a ele Almacenes de D e p ó s i t o por Ilacondados. 
B a l a n c e e n 3 1 de e n e r o de 1 8 9 2 . 
A C T I V O . 
Caja 
P K O I ' I E D A D K S : 
Terrenos, almacenes, muelles, etc. 
Muebles y utensilios . , 
CRÉDITOS V A E I O S . 














$ 888 18 
$ 641.355 40 $ 1.061 41 
l7;i 38 
P A S I V O . 
C A P I T A L : 
Acciones emitidas. 
Fondo de reserva. 
Dividendos por pagar. 
OBLiaACIONBS A L A VISTA: 
Cuentas corrientes 
Contribuciones 
G i N A N C I A S V I'ÉRDIDAS. 
Saldo de utilidades, anterior 
Productos 
MUNOS: 
Dividendo número 28 . . . 















$ 1.061 $ 611.355 
NOTA.—Existen en los almacenos de esta Empresa 16 cajas, 42 bocoyes y 23,788 sacos de azúcar y otro» 
efectos que producirán, aproximadamente á su extracción, $11,281-69 cn ORO. 
Habana, y enero 31 de 1892.—El Contador, Joaquín Ar iza ,—\ io . lino. E l Vico-Prcsldonte, iVi -
coMs Alfonso. C 680 8-16 
m-mi« CÜBA. 
H A B A N A Y N E W - T O R K . 
Los hermosos vapores de esta Compaflfa 
sa ldrñncomo si^uc* 
S ® N u e v a - T o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d e . 
M I A G A R A . . . . Marzo 2 
C I T Y O F W A S H I N G T O N „ 6 
B A B A T O G A . - 9 
Y Ü M Ü B I „ 12 
OÍTY O F A L E X A N D R I A 16 
Y U C A T A N „ 19 
N I A G A R A „ 23 
O R I N A R A „ 26 
B A B A T O G A „. 80 
D e l a H a b a n a l o » j u e v e s y l o s 
s á b a d o s á l a s 4 de l a tardo . 
Y C M D B I Marzo 8 
C I T Y O F A 1 L E X A N D B I A . . . . . . . ™ 5 
Y U C A T A N *, 10 
N I A G A R A . . . „ 12 
OJt.iíZA»A , 17 
S A i l A T O G A . . 18 
O I T Y O F W A S H I N G T O N ~ 24 
ÜITY O P A L B X A N D B I A , „ 26 
Y Ü M Ü B I , „ 81 
Betos hermosos vaporon tan bien oo&oaidoi por la 
rapidez j seguridad «Te anz viajo», tienen excelentes co-
modidades para paeajoroi on s a i o«paolo iK« cámarai. 
Tambión JO llevan & bordo excelentes aoolnem e»-
pafioies y franceses. 
L a carga se recibe eu ol mu olio de Caballería basU 
la víspera dol día de la salida, f se admite earga par» 
Inglakrro, Hamburgo, Bromen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes; Buenos Alrei, Moutovldeo 
Santos y Rio Janeiro con oonocimientoB directos. 
L a oon-eop<ondoncla se mdmlttrá únluomuite en l» 
Administración General do Correo*. 
S o d a n b o l e t a s do v i a j o p o r l o s v a -
p o r e s de e s t a l i n e a d l r e c t a m o n t o á 
¡Live. tpívol , L o n d r e s , Soul- .hamton, 
H a v ^ ^ j i ^ a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
linetoJí C u n a r d , W h i t o S t a r y c o n os-
p e c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l i n e a s de S a i n t N a s s a i r e y l a 
H a b a n a y N o w - Y o r k y e l H a v r e . 
L i n e a ©nte© N u e v a T o r k y C l o n í u e » 
!
;oa, c o n e s c a l a o n N a s s a u y S a n -
i&BO de C u b a I d a y v u e l t a . 
BSCÍ.IOB hormosos vapores de hierro 
capitán P I E R C E . 
O I B K T P U ' B a O S 
oapiláp C O L T O N , 
Balen sn l a forma siguiente: 
L I N E A D E L S U R . 
D® N e w - X o r k . 
Ü Í E N F Ü E 6 0 8 . . . . . . . Marzo 10 
S A N T I A G O . . 24 
D e Cientuegfes . 
S A N T I A G O Marzo « 
C I E N F U E G O S . . 23 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
S A N T I A G O Marzo 12 
C I E N F U E G O S . . 26 
Hsf'Pasaje por anibaa linas 6 opción del viajero. 
Vara fletes, dlrlglrns & LOÜIB V . P L A C E , Obra-
ría número 25. 
De más pormenores impondrán s u oouilgnatarloo, 
Obi«pi* SG. H I D A L G O y C P . 
O n . 951 812-J1 
A V I S O . 
Con motivo de ser dfa festivo ol sábado 19 del co-
rrients, el vapor americano Saraloga saldrá para 
Nueva Yoik el viernes 18 á la hora do costumbre. 
Hidalgo y Cp, 15-M 
PEDRO MURIAS 
eapitdu I ) . Jul l i l i i (jarcia. 
Saldrá do este puerto el dia 20 del corriente á las 
oebo de la mañana para 
B a h í A H o n d a , 
S a n C a y e t a n o , 
'•: o de l M e d i o , 
D i n m o , 
S a n t a M a r í a , 
L a F e y 
G r u a d i a n a . 
AJiiiitiondo carga y passjeros para los monoiouados 
puntea. 
Recibirá la carga por el muelle do Luz el dia 17 
para Santa María, L a Fe y Guadiana y el dia 18 para 
las demás escalas. 
Los iletos y pasajes se pagarán á bordo. 
Parauiin Informes dirigirle á D . Pedro Murías, 
Zulueta 44, ó á D. Juan 8unta Marina. Olloios 87. 
( 1 1 Sd-l l Ka- l l 
r ALAVA. 
T e n i e n d o quei h a c e r r e p a r a c i o n e s 
d i c h o b u q u e , s u s p e n d e s u s v i a j e s 
h a s t a n u e v o a v i s o . 
0 202 1-M 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS D8 LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
l>K SOBRINOS DK HEBBEBAs 
. i v JL . cESI 03 
VAPOR "SAN JUAN" 
TemCiido qu<> est.ar on Nuevitas el «H» 16 para sa-
car el "Moit«ra", se participa la ralida de dicho bu-
Huo pan e) día 14 en lugar del IT» como lo venía cíeo -
tiinndo, 8-M 
V A P O K 
Samfai de Herrera 
c a p i t á n V e n t u r a . 
Esto vapor saldrá de t'stu puerto ol día 20 de marzo 
á las doco do' día para los de 
N u e v i t a s . 
Gr ibara . 
B a r a c o a . 
C u b a . 
S a n t o D o m i n g o , 
P o n c e . 
M a y a g ü e a . 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
Las pólizas para la carga do travesía sólo so admi-
ten hasta el día anterior do su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S 
Nuevitas: Bros Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuul da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés v Cp. 
Cuba: Sres. Steneor, Mesa y Gallego. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pou y Op. 
Ponce: Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagüez: Sres. Sohulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppisch y Cp. 
Pueito-Rico: Sr. D. Ludwlg Duplaco. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro número 
26, plaza de Luz. L 37 312-El 
VAPOR "CIARA." 
Saldrá de la Habana todos lus viernes á las 6 do la 
tardo, y tocará en S A G U A los sábados y llegará á 
C A I B A R I E N los domingos por la maüana. 
R E T O R N O . 
8*ldrá de C A I B A R I E N los martes después de la 
llegada dol trón do pasojaros v tocando en Sagua el 
mismo día y llegará á lo H A B A N A los miórcoles de 
8 á 9 dn Ir. mañana. 
Sobrinos de Herrera, San Pedro 26, Piara de Luí . 
137 U W H 
J . M . B o r j e s y C " 
B A N Q U E R O S . 
2 , O B I S P O , 2 , 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POK E L C A B L E . 
F A C I L I T A N C A R T A S D K C R E D I T O . . 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N . C H I C A G O 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S , V E R A -
C R U Z , M K J I C O , HAN J U A N D E P U E R T O -
R I C O , P O N C E , MAYAGÜEZ, L O N D R E S , P A -
R I S , B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , H A M B U R -
G O , B R E M E N , B E R L I N , V I E N A. A M S T E R -
D A N , B R U S E L A S . ROMA. Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A , E T C . . E T C . A S I COMO S O B R E T O -
D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
A D E M A S C A M P E A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E I N O L E S A S . B O -
NOS D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
COS. C 286 168-1 F 
H I D A I i G O Y OOMP. 
2 5 , O B K A J P I A 2 5 -
Hacen pagos por ol cable, giran letras á corta y 
larga vista y dan cartas de cródlto sobro New-York, 
Klladolphia, New-Orloans, San Eranolsco, Londres, 
l'arls, Madrid, Barcelona y domás capitales y ciuda-
des importantes <le los Estados Unidos y Europa, asi 
como sobre todos los pueblos de Espafia y sus provín-
olas. Cn 11 15«-1E 
B. PIÑON Y COMP. 
MorctuXeres 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
OIRAN L E T R A S 
A C O R T A Y A I J A K G A . V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva York y domás 
Ílazas importantes de Francia. Alemania y Estados-Inldos, asi como sobre Madrid, todas las oapltalos do 
nrovincta y pueblos chicos y grandes do Espafia, Islas 
Hulearos y Canarias. 
V.nM!, Rl 9-1AW 
í c 
1 0 8 , A C M I L A I R , 1 0 8 , 
E S Q U I N A A A M A R G r U R A . 
RACION PAUOS POR VA, C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de o r ó d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobro Nueva-York, Nuova-Orloaus, Voracmr, Méji-
co, San Juan do Puerto-Rico, Londres, París, B u r -
deos, Lyon, Bavona, Hamburgo, Roma, Nápoles, 
Milán, (íónova, Marsella, Havre, Lillo, Nantes, Saint 
linlnlín. Dieppe, Tolonsa, Vonoola, Florencia, P a -
lomo, Turín, Mesina, así como sobre todas las 
capitales y pueblos do 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L AÑO 1839. 
de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de Juttit, entre las de Baratillo 
y San Pedro, al lado del café L a Marina. 
— E l jueves 17, á las deco. se rematarán con iutor-
venclón del Sr. Agento del Lloyd Inglói, 13 mantelos 
olemanlseo de hilo de 3 varas por 8 cu3>rtun, '18 Idem 
Idem do 8 por 10, SO Idem iiiom de 8 por IV!, 6 Idem 
idem de 8 por 1*, til idem idom do 8 per 16, 6 idom 
idem do 8 por 20, 3 Idím idem, do 8 por 18, Ü7 doco-
nas de servilletas idem Idem de2i3: 12 idom idom do 
91 pulg»dfts y 1 ple/.a aloraanUco hilo también son <3 
varas por «(í. HabftTiA. 11 do marzo do 1892,—Sierra 
y Oímei . S968 H-15 
B| ¡iiuves 17, á las doce, so reniatnrán con inter-
vención del Sr. Agento del Lloyd logV;) 78 docenas 
alpargatas con puntera de cuoro, 66 Idem Idem blan-
cas y 48 Idem idom bordadas. Habima v marzo 14 do 
1892.—Siorra y Gómez, 2939 3 15 
- E l miiVcoles 16, a las doco, so romalarán on el 
muelle de San FroncUco, con intervención dol Agento 
del Lloyd icglós, 27 sacos nrrnK canilla. Habana 15 




Eiuprosa <lo Almacenes (le Depósito, 
por Hacendados. 
HKOIUCTAIUA.. 
Por acuerdo do la Jauta Directiva so cita á los so-
noros aoolontslas para la Junta gonoral ordinaria que 
proviene el Reglamento de esta Empresa, la cual de-
berá colebrurso ol (iii'trelnta del actual, á las doco, 
en la casa calle do Mercaderns número vs, altos. 
E n dlobajunta se dará lectura á la Memoria do las 
operaolocos sociales dol alio áltimo, y so procederá al 
nombramiento do la comisión de examen x glosado 
las cuentas relativao á ette peí iodo y á la olocaión de 
Presidente, tres vocales proplstarloa y dos suplentes 
on roemplczo de los que cumplen ol término do su en-
cargo y se tratará adomái de cuantos particulares se 
crunu convonlontes. 
Hahan* y marzo 14 do 18H2.—El Soerolario, Carlos 
de Zaldo. 10'O (l2-16Mz 
Jianco Espaílol de la Isla do Cabás 
En cumplimiento do 1» provenido on ol arlículo 53 
do los Estatutos y do lo acordado por ol Uoimojo do 
Gobierno do este Banco, on su seNlón de 16 del oo-
rricute. so convoca á los seTiorcs anoionltitas para la 
Junta general ordinaria qno dobe efuctuurse oí día 30 
de marzo próximo venidero, á las doco do su mañana, 
nn la sala do snslonos dol Kstalileeimlonto, callo do 
Agular número 81; advirtlendo quo rólo so permitirá 
la entrada á dlch i sala á los srfiores uoclonlsUs que, 
con arreglo á lo dispuesto ea ol luttculo 80 dol Regla-
mento, presonton la papoluta de OHlstonoia á la Junta 
do la cual podrán pro verse on la Secretaría dol Banco, 
desde ol día 22 del mismo tnarno, on adelante,—Desdo 
el expresado día 22 de marzo, también on adelante, 
do una á tros do la tarde, y con arreglo al artículo 81 
del Reglamento, so satlsfitrán on lus dependencias del 
Bunco, las preguntas ouo timgan á bien hacer los so-
noros accionistas facultados para asistir á las Juntas 
generales. 
Habana. 28 de febrero do 1892.—ElGobornador, 
jKtcanlo tíalbi». 
1 86 M-M F 
EXPRESO DE GUTIERREZ DE L E O N . 
KBTAnLEOIDO E N 18116. 
A margura esquina á Oficios, bajos de la caso de lo» 
Vapores- correos Trasatlánticos. 
Teléfono 677. 
Remisiones de bultos, equipnios y encargos para to-
da la Isla, la Península v el Extranjero, por las vías 
más rápidas y seguras, llucou entradas, pólizas, em-
barques, desembarques, dlllKonolas y dnspachos de 
mercancías on Aduana T nmnlln* 51026 4-16 
S e v e n d e u n yatb , 
do moderna construcción, 30 pies de eslora, 10 de 
manga y 6 do puntal. Paula número 18, 
2856 4-12 
A V I S O . 
D . Juan B . Suporvielle, representante de la Socio-
dad de Construoolones Mecánicas de Saint-Qaentin, 
(Erancia), ha trasladado su Escritorio & la callo do 
Amargura n. 18. 2474 15-4 
Bli SALON DE M MODA. 
Queda abierta la suscripción de tan interesante pe-
riódico de modas, para el afio de 1892, en su agencia 
Neptuno 8. Precios por un a&o $5-30; por nn semeo-
tre $3-50, pago anticipado en oro. (Como obsequio 
de esta agencia) será entregado de regalo un bonito 
álbnm de cifras decorativas para bordado, en el acto 
de yprifloRrse el pago do la snecripclón. Pidan:-»1 pro»-
peotoa en Neptuno 8, 
Q 877 »« I-Mu 
H A B A N A . 
M í E E C O L E S 16 OE MARZO DE 1892 . 
Leyes municipal y provincial. 
E n l a mticheclumbre de problemas 6 re-
formas progresivas, mejor dlolio, que ha 
tiempo vienen reclamando las necesidades 
administrativas del pa í s y conforme las 
cons ignó , en momento determinado, nuestro 
partido, interpretando liberalmente el es 
píritu de su programa, figuran, á no dudar-
lo, las reformas de las leyes provisionales 
municipal y provincial que, desde el año 
de 1878, promulgáronse en Cuba por medio 
de un S e a l Decreto. 
Consecuente el DIARIO DE LA MARINA 
con su criterio expansivo, que así conviene 
á la pol í t ica constitucional que mantiene 
como a l progreso de los tiempos y á las exi-
gencias administrativas de estas provincias, 
cree de su deber hacerse cargo del espíritu 
que, s egún telegramas oportunamente pu-
blicados, anima al Sr. Romero Robledo, 
actual ministro de Ultramar, de reformar 
l a naturaleza de nuestros ayuntamientos y 
diputaciones provinciales; 6, para ser más 
exactos y no dejar abandonadas nuestras 
palabras á las arbitrariedades de la inter-
pretación, de reconocer atribuciones más 
amplias, de cierto carácter descentralizador 
á las susodichas corporaciones populares á 
fin de que puedan, en círculo m á s extenso, 
llenar los principalís imos fines de su minis-
terio. 
L a enunciación de un pensamiento ó 
proyecto gubernamental trasmitido por el 
laconismo del cable telegráfico, no debe 
constituir jamás la base de una crítica, y 
por esta razón nos abstenemos de asentir ó 
discrepar de los propósitos ministeriales á 
que nos referimos; si bien, sin comprometer 
nuestro juicio definitivo sobre las reformas 
municipal y provincial y conservando, en 
tai concepto, la integridad é independencia 
de nuestras opiniones concretas para cuan-
do, de un modo positivo y auténtico conoz-
camos el pensamiento reformista del señor 
Ministro de Ultramar en loa importantes 
asuntos á que aludimos, lícito nos será apo-
yar la tendencia, el espíritu descentraliza-
dor de otorgar á nuestros ayuntamientos y 
diputaolones provinciales aquellas necesa-
rias atribuciones que vengan á robustecer, 
definir y hacer eficaz la acción de dichos 
organismos populares. 
Referir ahora la historia de nuestras 
corporaciones municipales y provincia -
les, pormenorizar loa obstáculos , estorbos 
y embarazos que hacen poco menos que 
inútil el afianzamiento de aquellas, s e r í a 
repetir por centés ima vez relaciones que to-
dos conocen y caer en la redundancia do 
crít icas harto justlficadaB; trabajo polít ico 
que, no obstante, habremos de acomet er 
cuando, puestas al debate parlamentario 
las repetidas reformas, ratifiquemos decía 
raciones nuestras anteriores y esforcemos 
los argumentos favorables á la sól ida orga-
nización municipal y provincial por medio 
de leyes tan prudente como racionalmente 
descentrallzadoras. 
S i tomamos nota ahora de los propósitos 
que, acerca de las reformas de las leyes 
municipal y provincial, abriga el señor Ro-
mero Robledo, es obedeciendo al deber á que 
nos juzgamos obligados como periodistas 
afiliados á una comunión pol í t ica del país , 
de recoger cuantas noticias ó manifestaoio 
nes afecten á nuestra ezlstenoia, en cual-
quiera de los órdenes do la política; y de 
reafirmar, en síntesis , como en síntesis re-
cibimos la noticia que comentamos con todo 
género de reservas, salvando así el pensa-
miento del señor ministro—caso de que pn 
diera no asr exactamente comprendido por 
diferencias del te légrafo—como la rectitud 
de nuestra crítica, l a opinión que muy an 
tes de ahora ha expresado el DIARIO DE I A 
MARINA respecto á la necesidad Imprescin-
dible de que nuestros ayuntamientos y di-
putaciones provinciales, dentro de la 
jerarquía de los organismos admlnistrati 
vos, disfruten de aquellas atribuciones, de 
aquella relativa Independencia que, por ser 
esenciales, determinan y vigorizan la per-
sonalidad de esas corporaciones popula-
res. 
Y como estas consideraciones generales 
son, por otra parte, por todos aceptadas 
y defendidas, cualesquiera que sean las 
divergencias lógicas que nos separen de 
nuestros adversarios en el alcance de las 
atribuciones que competen jurídica y admi-
nistrativamente á municipios y provincias, 
entendemos que no son descaminadas ni 
que á destiempo las reiteramos; puesto que 
ya el actual ministro de Ultramar ha pen-
sado en acometer las reformas de las leyes 
provlslonaleSj municipal y provincial, que 
todavía están vigentes entre nosotros. 
E n el Senado. 
Según nos comunicó el cable en su opor 
tunidad, el señor Conde de Galarza habló 
en el Senado el 27 de febrero, para coates 
tar á las alusiones de que había eido objeto, 
durante la discusión del convenio de reci-
procidad. 
He aquí las oportunas frases que con tal 
motivo pronunció nuestro distinguido ami-
go, e l celoso senador por la provincia de 
Santa Ciara: 
" He sido aludido diferentes veces du-
rante esta discusión, y se ha dicho que sien-
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do yo, en la época en que se celebró el con-
venio, Presidente del partido U n i ó n Consti-
tucional de Cuba, cargo que renunció por 
razones que no son del caso, había gestio-
nado cerca del Gobierno, con verdadero 
e m p e ñ o é Interés, ppra que te He-vara á ca-
bo dicho convenio de reciprocidad. 
E n efecto; todas las Gorporaoiouea de la 
Is la de Cnba, todas las representaciones de 
su agricultura, de su indus t r ia y de su co-
mercio, la prensa toda sin d ie t lnc ión de 
matices políticos, cuanto puede representar 
la aspiración unánime de la opinión públl • 
oa y la manifestación y riqueza do un país , 
se unieron patriót icamente para solicitar, 
en primer término, del Grobierno de 8. M. 
ia celebración de un Tratado 6 Convenio 
de reciprocidad con los Estados Unidos de 
América. E l gobierno atendió ese general 
clamor, nacido á Impulsos de lo que sa juz • 
gaba y es una necesidad imperiosa, y de 
aquí la gratitud de Cuba al Gobierno por 
los indudables beneficios que ha obtenido 
con la celebración de ese convenio comer-
cial. 
Los señores de la Comisión han dicho 
elocuentemente, sobre este particular, cuan-
to había que exponer, y manifestado á la 
vez con razones Incontrovertibles, que el 
Convenio no perjudica ni en poco ni en mu-
cho á determinadas producciones de la Pe-
nínsula. ¿A q n é , pues, osa oposición tan i a -
tandada y con tanto desconoc'mlento de las 
verdaderas neceeidanes da ¡a Is la de Cuba? 
Queda perfectamente demoalrado que E s 
paña no produce el trigo sufioiente para el 
consumo. Siendo as í , ¿qué perjuicio causa 
á la Península el que no vayan á Cuba eus 
harinas como ibau antes? 
Si aquí no se produce lo necesario para el 
consumo, ¿cómo se han de exportar hari-
nas? ¿Dónde están, en su oonsecuenola e-
eos perjuicios imaginarios? 
Pero hay máo , ¿por ventura ha sido pro-
testativo en el Gobierno l levar á cabo ese 
Convenio comercial? No; se lo impon ía una 
ley, le ley de la necesidad. Sin e l tratado 
quedaba ia pr imera p r e d u e o i ó n de l a I s la 
ue Cnba, la principal b a s í do su riqueza, 
sin mercado alguno, y loa mercados n i se 
Improvisan ni se encuentran a l azar. Sin el 
Convenio en cuestión, hoy sería verdade-
ramente imposible la v ida económica de 
Cuba; coa el convenio ampliado, como ten-
dré luego ocasión de exponer, se le ofrecen 
indudablemente días de prosperidad en un 
porvenir no lejano. 
E n la isla de Cuba se desea aumentar las I de t o á o ol país 
relaciones comerciales con la madre pa tr ia , ! 
prefiriéndola en todo y para todo á los mer-
cados extranjeros; pero ante la realidad de 
las cosas, ante la evidencia de ios hecho?, 
no hay m á s remedio que acudir donde la 
necesidad lo exige. Por esto el Gobierno de 
S. M. procedió con verdadera alteza de mi-
ras al concertar y realizar un Convenio que, 
repito, á m i juicio, perjudica poco ó nada, 
os intereses de ia Península. 
Una cosa hasta olereo punto análoga, ha 
ocurrido y está ocurriendo con la vecina 
República Francesa. ¿Se ha podido encon-
trar algún mercado nuevo en que colocar 
nuestros vinos? No se ha encontrado, por-
que, como ya lo he dicho, los mercados no 
se Improvisan. Será una desdicha de nues-
tra nación; pero es lo cierto, que así como 
son los Estados Unidos el único mercado 
para los azúcares de Cuba, lo es Franc ia 
para los vinos de la Pen ínsu la ; y si no el 
único, al menos el más importante y nece-
sario. 
Sin el Convenio con los Estados Unidos, 
el azúcar de Cuba no podría acudir á nin-
guna otra parte, porque la Península no 
consumo ni siquiera el 5 por ciento de su 
producción; y no pudiéndolo consumir este 
mercado, ¿quién que no esté ofuscado por 
cualquier interés, que no me atrevo ni quie-
ro calificar, quién no ve que serla Inminen-
te la ruina de la Isla de Cuba? No es posl 
ble. { E l señor Cuesta y Santiago p r o n u n c i a 
palabras que no se oyen.) 
Dice el Sr. Cuesta y Santiago que se sal-
varla con las primas de exportación. ¿Dón-
de y cómo ee pueden establecer primas de 
exportación? Tratándose de un país como 
el nuestro, con un déficit enorme en BUS 
presupuestos y necesitado do todas las eco-
nomías posibles y de la reducción de todos 
los servicios, ¿se quiere establecer primas 
do exportación que importarían millones de 
pesetas? Esto es un sueño, es pedir la luna, 
y no hay ni que hablar de ello. 
Queda dentro del Convenio algo impor-
tante de qué tratar, y no por falta de efica-
cia del Gobierno, me complazco en recono-
cerlo, que lo ha gestionado por todos los 
medios que ha tenido á su alcance: me re 
fiero al tabaco. No ha podido el Gobierno, 
por razones de todos conocidas. Incluir en 
el Convenio; pero como ya lo est ipuló en el 
protocolo, yo espero confiadamente en que 
oego l r¿n las gestiones hasta obtener para el 
tabaco las debidas rebajas. E s tan Justo y 
fundado lo que se pide, que, repito, no du 
do pondrá el Gobierno de au parte cuanto 
le sea dado para atender esas fundadísimas 
reclamaciones do la isla de Coba. 
He de decir de paso al Gobierno de S. M. 
que con verdadera satisfacción he visto es-
tos dias en los periódicos que se trataba de 
celebrar Convenios con algunas de las re-
públicas hispano americanas. Si esto se 
lleva á cabo, lo cual me alegraría como ale-
g r a r í a al Gobierno y á todos los españolas , 
yo suplico al Sr. Ministro de Estado tenga 
muy eu cuenta que puede encontrar el t a 
baco de Cnba, lo mismo que nuestros a-
guardientes do caña, un mercado que han 
perdido y que tanto puede contribuir a l de-
fiarrolio de nuestra riqueza. E l Gobierno 
que lleve á cabo estos Convenios, y desea-
ría fuera el actual Gobierno de S. M. , pres-
tará á la patria española un Inmenso servi-
cio bajo todos conceptos; no lo olvide, y de 
fijo no lo olvidará mi distinguido amigo el 
Sr. Duque de T e t u á n . 
Y volviendo al tabaco, no me cansaré de 
repetir que es esta una cuest ión verdadera-
mente vital para la isla de Cuba. 
L a Compañía Arrendataria recibe taba 
co de algunos fabricantes, pero no de todos, 
hasta ol punto de que hay muy buenas mar-
cas que aquí apenas se conocen: se ha ejer-
cido casi un monopolio que ha favorecido 
solo á alguno ó algunos, y esto debe de-
saparecer en beneficio de ios mismos Inte-
reses del arrendatario, y de la Industria de 
Cuba, en primer término. A l favoritismo 
y á las trabas que hoy existen, debe suceder 
la facilidad de medios para la venta libre; 
do esta suerte, satisfaciendo ios debidos de -
rechos, acudirán a l mercado peninsular 
en leal competencia todas las mareas de 
Cuba, ganará el consumidor, ganará la 
Compañía Arrendataria por lo quo indu-
dablemente aumentará el consumo, y ga 
n a r á la primera industria de Cuba; tan 
digna de protección. 
Voy á terminar: he dicho que serla corto, 
y no tenía en realidad casi por qué hablar 
después de lo manifestado aquí por los d ig -
nos individuos de la Comisión, que no ya 
han defendido, sino que han justificado ple-
na y elocuentemente la conveniencia del 
Tratado, concertado y llevado á cabo du -
rante el tiempo en que tuve el honor de ser 
presidente del partido Unión Constitucio-
nal de Cuba, que tantas gestiones hizo cer -
oa del Sr. Presidente del Consejo de Minls 
tros y del Sr. Ministro de Ultramar para la 
realización de dicho Convenio. 
Concluyo, pues, fe l ic i tándome muy de 
veras, como fce felicitará el p a í s , de que se 
haya llevado á feliz término. 
en defensa de las soluciones mantenidas por 
los Comisionados de las Corporaciones ante 
el Gobierno de S. M . 
L a Importancia del acto se advierte des-
de luego con sólo tener en cuenta que el 
Comité Central de Propaganda representa 
la concentración de las principales fuerzas 
vivas del país , simbolizadas en las Corpo 
raciones quo le dieron vida; y quo no existe 
entre nosotros discrepancia para apreciar 
la gravedad del problema económico ni 
para proponer las soluciones m á s conve-
nientes á la resolución del mismo. Do esa 
unanimidad surgió el acuerdo entre las 
Corporaciones y de ese acuerdo el Comité 
Central de Propaganda. 
L a opinión públ ica ha comprendido, co-
mo nosotros, la importancia del acto que 
hoy va á realizar el Comité , como lo de-
muestra el Interés que existe por adquirir 
localidades para presenciarlo. 
Los Sres. Alvarez (D. Segundo), Monte-
ro, Rodríguez (D. Laureano), F e r n á n d e z 
de Castro y Colorió, serán los encargados 
de desarrollar les temas acordados por 
el Comité de Propaganda, todos circuns-
critos á la esfera de loa intereses puramente 
económicos . 
Creemos nosotros que la elección de esas 
personas, que son las que en representa-
ción de las Corporaciones fueron á Ma-
drid con ol carácter de Comisionados, oba-
vdece á un hábil y prudente espíritu de con-
ci l iación y á demostrar que hoy cont inúa 
manten iéndose , para bien del país , ¡a soli-
daridad más estrecha entre todos los Inte-
reses y la más perfecta mancomunidad de 
Ideas, en lo que á las soluciones del orden 
económico so refiere. 
Claro está quo ese espíritu de concilia-
ción y do prudencia ha de resplandecer 
en las palabras de los dlstlngnidos orado-
res que tomen parte en el meeting, & la par 
que la oportuna firmeza en la expres ión de 
sus Idea», quo en el extremo en que van á 
desarrollarlas, serán seguramente las ideas 
D s esa manera, ea decir, con firmeza y 
prudencia, ae ha de oonseguir mantener la 
conjunción do íutoreses oconómlccs á que 
obedeció Ja creación del Comité Central de 
Propaganda, puea de la unión de talos inte-
reses ha de surgir la eficacia de la campa-
ña que con loable intento ha acometido ese 
mismo Comité . 
E l "meetillg,, de hoy. 
E s t a noche, á las ocho, se ha de celebrar 
en el teatro de Tacóa , como saben nuestros 
lectores, el meeting organizado por el Co-
mité Central de Propaganda Económica , 
L a Comandancia de Marina de 
Caibarién. 
E l Orden de Caibarién publica en su n ú -
mero del día 10 un artículo lamentando la 
supresión de aquella provincia marít ima, 
convertida en distrito, dependiente de la 
Comandancia general de la Habana. L a -
menta el citado colega esa supresión, por 
ser dicha provincia una de las más anti-
guas de la Is la , contando en la actualidad 
cerca de 900 Inscriptos en su personal, y en 
su material próximamente 800 embarcacio-
nes. Y cree que ha de dificultarse en lo 
sucesivo el despacho diarlo de lanchas de 
pesca, tráfico, cabotaje, etc., ocas lonándo-
ae aerios perjuicloa a l comercio de navega-
ción. 
E l Orden advierte que la Comandancia 
de Remedios es la única suprimida en todo 
el litoral de la Isla, y por esa causa. Inter-
pretando los deseos de aquel pueblo, pide 
al Gobierno Supremo "que se declare otra 
vez provincia marít ima la ayudant ía de 
aquel distrito, dotándola de personal sufi-
ciente para atender á las múlt iples obliga-
ciones que sobre ella pesan, sin que sea 
necesario elevar la categoría del Jefe de la 
Comandancia, por ser bastante caracteri-
zada la de teniente de navio de primera 
clase que disfruta ol que hoy ae halla al 
frente de la Ayudant ía ." 
Muchas razones aduce en favor del soste-
nimiento do esa provincia el apreciable co 
loga; el florecioníe estado de riqueza de esta 
jurisdicción; el aumento de buques do tra 
vesía que con tal motivo frecuentan el puer-
to; la importación comercial directa, nota 
blemente desarrollada; ol aumento de vías 
férreas que llevan en si el consumo de gran-
des cantidades de carbón, y otras causas, de 
todos conocidas, son motivos euüolentes 
para creer que en lo sucesivo aumento el 
tráfico y la matrícula en personal y mate-
rial, llegando á ser CalbaTiéa, en plazo no 
lejai-o uno de los m á s Importantes puertos 
do esta Is la . 
Sin duda que estas razones ae tendrán en 
cuenta, por quien pueda resolver favorable-
mente esa petición, como ae tuvieron en fa-
vor de la jurisdicción de Sanctl Sp ír l tus las 
que demandaban el Eostonlmiento de la 
aduana de Tunas de Zaza. 
5? Nive lac ión de los presupuestos por 
medio de una conelderabla reducción de 
gastos, considerando que el aumento de de-
rechos aduanales bajo cualquier denomina-
ción, y da contribuciones ó impuestos, es 
Impoliílco y tal vez de irrealizable recauda-
ción. 
NOTAS IHSL DIA. 
Ayer publicamos una nota comentando 
un artículo de L a Just ic ia , sin saber "que 
ese artículo había sido denunciado. 
A l propio tiempo que lamentamos el per-
cance sufrido por el colega, debemos cum-
plir un deber da corrección periodística y de 
compañerismo, haciendo constar que nin-
g ú n comentario hubiésemos puesto á a-
quel a.tículo, el hubiéramos oportuaamen-
te sabido que había eldo objeto de una de-
nuncia. 
O si hubiéramos creído que era denuncia-
ble. 
* * 
Por lo demás deseamos la absolución del 
colega, entre otras razones, porque es de 
suponer que L a Jus t ic ia en su artículo Los 
Peninsulares en G u i a no habrá llamado á 
éstos aves de paso. 
A L a D i s c u s i ó n le ha parecido bien 
nuestro editorial de ayer. 
Y á L a L u c J i a le ha parecido mejor. T a n -
to quo se expresa de este modo: 
" A s í deba hablarse, a s í . Loa Intereses 
generales, como dice t a m b i é n el colega, no 
deben eer pospuestos á los Inséreses de ban-
d e r í a " . 
Bueno, puea no lo olvida L a Lucha . 
L a Jus t ic ia sa dedica á defender con gran 
ardor a l Sr. Gov ín . 
E l ardor nos lo explleamoa. Es ol t rop 
de eele del neóf i to . 
U n paso m á s y L a Jus t ic ia de fenderá 
la tóala que ha do Inmorta l izar al oeñor Go 
vín la da las "aves do paso". 
Pero siempre r e s u l t a r á uua inconsecuen 
ola; porque el Sr. Gov ín a l fin es uu ave m -
digena, al paso que L a Jus t ic ia no es m á s 
que un ave aclimatada. 
L a F r a i e r n i d a ü de Pinar del Rio, en un 
suelto que termina proponiendo al Sr. Ga-
larza para jefa del partido, dice lo siguien-
te: 
" E i Sr. Galarza en enérgico discurso ha 
pedido la celebración de tratados comercia-
les con las r e p ú b l i c a s subamericanaa, y fran 
qulcias para que nuestro tabaco elaborado 
pueda venderse libremente en la Península . 
Asimismo aboga en favor del convenio 
comercial con los Estados Unidos. 
H a pedido con urgencia la reforma elec-
toral rebajándoaa la cuota, porque considera 
neceaarlo para la vida natural pol í t ica de 
de Cuba que los autonomistas salgan de su 
peligroso retraimiento. 
Como ee ve, el Sr. Galarza no se anda con 
teorías; aborda las cuestiones con solucio-
nes prácticas y pretende con ellas ol mejo-
ramiento de la situación de este país , al que 
parece profesarle gran cariño". 
Damos traslado de estas apreciaciones á 
L a Lucha y sus afinea. 
L a Alborada de la misma provincia se 
expresa así: 
" S é a s e p o r el ardiente deseo que sincera 
mente abrigamos de ver fortalecido por la 
unión de todos sus elementos el partido po-
lítico en que militamos, séase porque por to-
das partes descubramos terribles señales de 
que esa apetecida unión no ha da realizar-
se, es lo cierto—y oonfeaamos nuestro pesi-
mismo—que nos tememos mucho que la a 
grupaclón salga de la próxima asamblea 
m á s dividida aún de lo que se ha encontra-
do nunca". 
De sentir es que el colega de Pinar del 
Rio no nos explique en qué consisten esas 
terribles señales que dlca descubrir por to-
das partes, porque quizá conocidas, fuera 
fácil evitar los males que vaticina. 
Comité Central de Propaganda. 
E n Suplemento á L a L u c h a ae ha publi 
cado el proyecto de Informe sobre las nece-
sidades de las clases productoraa de la Isla 
da Cuba que ha redactado la Comisión del 
Comité Central de Propaganda, oompnes 
ta de los Srea. D . Saturnino Mart ínez , don 
Leopoldo Canelo y D , Samuel Glberga. 
Algo duro nos parece el tono general del 
expresado documento; pero no podemoa 
hacer por ello un cargo á la Comisión desde 
el momento en que ella mlama parece pro-
veerlo y contestarle en el siguiente párrafo: 
" L a Comisión ha tenido también en cuen-
ta que el Comité no so dirlje al Ministro, 
en el proyecto que sigue; sino á sus compa-
ñeros y delegados en Madrid, en documen-
to particular, lo quo la ha inducido á oon-
aervar la expontaneidad de ciertas frases, 
que se hubieran podido revisar si el docu-
mento revistiese el carácter circunspecto de 
una Expos ic ión al Gobierno." 
He aquí el resúmen del proyecto: 
1? Cumplimiento de las "Conclusiones" 
preaentadaa al Sr. Ministro de Ultramar 
por los Comisionados do las Corporaciones 
que fueron á Madrid, en escrito do 4 de 
enero de 1891. 
2? Sostenimiento del Convenio de Reci 
procldad cón los Estados Unidos, do acuer-
do con el Informe especial de este Comité, 
en poder de esa De legac ión . 
3? Modificación del art. 3? del Real De-
creto orgánico de las Cámaras de Comercio 
en Ultramar, en el sentido solicitado por 
la de la Habana en su expos ic ión de 31 de 
jallo de 1891 al Excmo. Sr. Ministro del 
R%mo. 
4o Apl icación inmediata y exclusiva ft 
la Is la de Cuba de los fondos levantados 
para cu Tesoro y por los que paga intere-
ses. 
D E S A P A R E C I D O 
NOVELA, E S C R I T A E N FRANCÉS 
por 
A L B B R T D B L P I T . 
(Esta obra, pablioada por " E l Cosmos Editorial", 
ee halla de venta en la Galería Literaria, de la seño-
ra Viuda de Poio é hyos. Obispo, 55.) 
(CONTINÚA) 
Evidentemente Estóban tenia derecho de 
volver 6 la vida civil; pero abandonar su 
barco, renunciar á una misión peligrosa, era 
tanto como desertar. 
Empleó el dia activamente: primero fué á 
casa de uno de los notarios do Tolón, y allí 
repactó y firmó un poder en toda regla, por 
el cual conferia á Clemencia ana plenos po 
dores; en seguida escribió largamente á su 
joven mujer y la expl icó el acontecimiento 
que introducía un cambio tan repentino en 
l a vida de ambos. 
Y en el momento de cerrar la carta, un 
contramaestre de la Vipere l lamó súbita 
mente á la puerta do su cuarto y anunció 
que el comandante del buque ordenaba á los 
dea oficiales que ae traaladaaen en ol acto á 
bordo. E l viento era favorable; la mar es-
taba tranquila, y el buque levantaría an-
clas, no en la mañana del siguiente día, sino 
aquella misma tarde. 
E l correo de Tolón estaba lejos de su ho-
tel, y E s t é b a n comprendió que no tendría 
tiempo suficiente para llegar allí; y enton-
ces, llamando ájun camarero, confióle la pre-
ciosa misiva y le recomendó que la echase 
en seguida al buzón. 
A l mismo tiempo deslizaba una pieza do 
cien sueldos en la mano de aquel hombre; el 
cual, muy conmovido por aquella inespera 
da propina, exc lamó con voz sonora. 
—Gracias, capi tán—y se lanzó alegre-
monta á la calle. 
Una hora después Balny y Es téban su-
bían á bordo de la V j p e ^ q u e se balanceaba 
coquetamente sobre sus anclas, y desde allí, 
en lontananza, tan lejos como podía abarcar 
la mirada, no se ve ía una arruga en la su-
perficie del mar. 
Ahora Estéban Darcourt partía con el co-
razón menos triste y el espíritu más tran-
quilo, por que aquella expedición se le pre • 
sentaba llena de promesas, de felices augu-
rios: volvería á Paría dentro de seis ó cobo 
meses, con un ascenso y la cruz de la Legión 
da honor, orgulloso de haber cumplido su 
deber. 
Y cuando la fragata zarpó lentamente 
para ganar alta mar, Es téban soñaba con 
dalelte en las dulzuras de su regreso, en la 
hermosa existencia que le esperaba al lado 
de fu mujer querida. 
I V . 
Pranoisco Garoler se encontraba en C h i -
na, en la provincia de Ssl-Tehouen, cuando 
recibió una carta del almirante Dupré, que 
lo ordenaba Ir á Salgón: el gobernador de 
Cochlnchlna había concebido el enérgico 
proyecto de operar una Invasión en el Ton-
klo: y nadie mejor que aquel célebre tenien-
te de navio era capaz de llevar el mando en 
una expedición tan atrevida. 
Los refuorzos que el ÍU mirante esperaba 
d i Paria llegarían algo despúes de media-
dos de septiembre. 
Vapor-correo, 
R l lunes, á las once de la noche, salló 
da Puerto Rico para esta, el vapor correo 
C a t a l u ñ a . 
Partido de Unión Constitucional, 
Comité del barr io de GMvez. 
De orden del Sr. Presidente, y con objeto 
de nombrar Delegado que ha de represen-
tar á este barrio en la Asamblea que cele-
brará el Partido el d ía 26 del actual, se ci-
ta á los afiliados y electorea de esta locall 
dad, para la junta que tendrá efecto el miér-
coles 16 del corriente, á las siete de la no-
che en la casa n? 2 de la calle del Carmen. 
Habana, 12 de marzo de 1892.—El Secre-
tarlo, M a n u e l A r a g ó n . 
Comité de Guanabacoa. 
Da orden del Sr. Vice Pro í ldente , Presi-
dente accidental, cito á todos los aflllados 
á este Comité, para que concurran el mlór-
oolea 16 de los corrientes á las ocho de la 
noche, á los altos da la casa callo de Pepe 
Antonio esquina á Animas, á fin de proce-
der á la designación del delegado que ha de 
rapresantar á este Comité en la Asamblea 
general del partido que tendrá lugar el 26 
del actual. 
Guanabacoa, 13 da marzo de 1892.—El 
Secretario, J o s é Ordóñez . 
Comité de Puentes Grandes. 
Debiendo celebrar junta extraordinaria 
los afiliados do este barrio, que tengan re-
sidencia fija en el mismo, para elegir el 
delegado que, representándolos , haya de 
concurrir á la Asamblea general del P a r i l 
do, que Inaugura sus sesiones el día 26 del 
actual, sa les cita por la presente convoca 
torla, ó fin de que ee sirvan presentarse el 
día 16, á las siete de la noche, en el local 
que ocupa el escritorio de la fábrica de fi 
déos , supl icándoles la puntual asistencia á 
dicho acto. 
Puentes Grandes, marzo 14 de 1892.—El 
Presidente, Wenceslao S í n c h e z . 
Comité de J e s ú s M a r í a . 
Por orden del Sr. Presidente, cito á los 
electores y afiliados en este barrio, para el 
jueves 17, á las 7 de la noche, en Aguila 
número 355, para nombrar Delegado que lo 
represente en la Junta general que debe 
tener efecto el 26 del corriente.—El Secro -
tario, An ton io B a r n é s . 
Comité del barr io de Pueblo Nuevo. 
De órden del Sr. Prealdeute se cita por 
esto medio á todos los electores y afiliados 
al Partido en este Barrio, para quo el jue 
ves 17 del actual, á las siete de la noche, sa 
sirvan concurrir á la casa calle de la Zanja 
número 91, con objeto de proceder á la de 
s lgnaclón del Delegado, que en representa-
ción de esta Comité, ha de asistir á la A-
samblea General del Partido, que tendrá 
efecto el día 26 del corriente. Supl icándole 
la puntual asistencia. 
Habana, marzo de 1892.—El Secretarlo, 
J o s é Alfonso. 
Balny y Darcourt durante su larfia nave-
gación se habían embriagado de herolamo. 
¡Qaé hermosa campaña! ¡Violar el Asia 
misteriosa, donde tantos Ilustres soldados 
han corrido de triunfo entrlunfo, de con-
quista en conquista! 
Y además , uno y otro estaban electriza-
dos con el nombre de su jefe, porque en a 
quel tiempo brillaba una especie do aureola 
poét ica al rededor de Francisco Garnier: 
sabíase que el atrevido marino, rebelde á 
todas las fatigas, era Indomable ante todos 
los peligros; acababa de explorar, desafian-
do mil contrariedades, la comarca de Laoz , 
y los países que baña el curso superior del 
Menkong. i Q a é no haría ese hombre vale 
roso teniendo á sus órdenes un pequeño ejér-
cito y otielales tan bravoec^omo los que se le 
enviaban? 
L a expedic ión salió de Salgón on 18 de 
nctubro do 1873: uno d é l o s dos cañoneros, 
t r ipulado por Garnier y Darcourt, conduela 
á loa fusileros, y en el otro ss había embar-
ca lo Balay con una comp&ñía de infantería 
de marina; total, unos 150 hombreo. 
Garnier empezó bien pronto las opera-
cionee militarea: atravesó el golfo de Tong 
Ring, y dirigiéndose hacia el delta del río 
Rojo tuvo el atrevimiento de fondear á po 
coa ki lómetros de Hanoi, é inmediatamente 
expidió una carta á Hnó, pidiendo que se 
le enviase un mandarín (1) chino para con 
ferenclar. 
(1) Lia palabra mandoirín no existe OB China 
I Los portugneseo, instalándose en Makao, la han crea-do de ceta palabra antigua: M a n d a r í n . No hay en Chin tÁno funcionarios, desde el virey hasta el úl-timo guarda de campo. E l sntor de este se sirve del i vocablo mandarín , solo para dar m á s claridad 6, BU 
relato. 
Comité ael barr io de Vives. 
Con objeto de proeerler «1 nombramiento 
del delegado que ha de iepresenter á ente 
Comité ea la a i é m b l e a gegérsiy ruego á loa 
vecino» del birrio, efiii&doa al partido, 
sa elrvano^Mcurrlr á la casa, Puerca Ce-
rrada n? 47, el día 18 del actúa!, á las sleco 
y media de la noebe 
Habana, marzo 14 de 1892 - E l Preeider-
te accidental, Olegario Ga rda . 
Comité del B a r r i o de Vil lanueva. 
• P a r a nombrar Delegado que represente 
este Comité en la Asamblea que ha de ce-
lebrar el partido de U n i ó n Constitucional 
el día 26 del corriente, de orden del señor 
Presidente cito por este medio á los electo-
res afiliados á dicho partido, para que el 
jueves 17 del actual y á las siete de la no-
che, concurran á la calle de la Cruz del P a -
dre n? 3, con el fin da precederse al nom-
bramiento Indicado. 
Habana, 14 de marzo de 1892.—El Se 
oretario, M a n u e l Bies Cabezas de A r m a d a . 
B a r r i o de Colón, 
Designado por la Comisión Reorganiza-
dora para convocar y presidir la eleeclón en 
este barrio del Delegado que lo ha de re 
presentar on la Asamblea del 26 de los co-
rrleutst: cito por este medio á todos loa afl 
liados al partido que sean veolaos de este 
barrio para el 19 del presente á las 12 del 
día á la calle de Neptuno esquina á G a 
llano (Aires d ' a m l ñ a térra) con el expresa-
do objeto. 
Habana y marzo 14 de 1892.—Antonio 
Quesada. 
Comité del barr io del Cerro. 
Da orden del Sr. Presidente se cita á 
los electores y afiliados al Partido, residen 
tes en este barrio, para que concurran el 
domingo 20 del presente á la una de la 
tarde, a la casa calle de Falgueras número 
1, á fia proceder al nombramiento del Da-
legado que ha de reprosentar á esta Comité 
en la Asambioa General el dia 26 de los 
corrientes 
Habana 15 de marzo de 1892.—El Secre-
tarlo, Manuel González . 
Comité del barr io de Santa Teresa. 
Con objeto do nombrar ol delegado que 
ha da representará eafca barrio,eu la asam-
blea que ee ha le eelabrirel 26 del corrien-
te, cito a loa afiliados, sean ó no electores 
de dicho barrio, para la junta que tendrá 
efecto ol día 20 del presente, á las doca del 
día, on la caea calle do Villegas n? 92, al 
toa. 
Habana, 14 de marzo de 1892.—El Presi-
dente, J u a n Loredo. 
Comité del barr io de San Francisco. 
Por el presente se convoca á los afiiladcs 
al parsido, resldentea en este barrio, para 
ia junta que teadrá efecto el lunea 21, & les 
aleta da la noche en la casa, Inquisidor 1G, 
con objeto de nombrar un Delegado que 
represente este Comité en la asamblea ge-
neral del partido, que debe de verificarse el 
26 del actual. 
Habana, 14 de marzo de 1892.—El Presi-
dente. 
Comité del bar r io de Dragones. 
Con objeto de nombrar el delegado que 
ha de representar á este Comité en la A -
samblea general del Partido, el d ía 26 del 
corriente, se cita á todos los afiliados al 
mismo, que sean vecinos de este barrio para 
la junta que ha de tener efecto el día 22 del 
actual á las siete de la noche, en la casa 
Gervasio 146. 
Habana, 16 de marzo de 1892.—P. O 
E l Secretario, Pr ie to. 
Comité del barr io del Cristo. 
Los señóles electores, afiliados al partido, 
se servirán asistir, el día 20 del mes que 
cursa, á las doce del día, á la calle de L a m -
parilla, n? 94 para la deeignaolón del De-
legado que ha da representar á este Comí 
té en la Asamblea que debe efectuarse el 
día 26 del actual, cumpliendo así lo preve-
nido por nuestro digno Prealdeute. 
Habana, marzo 16 de 1892.—El Secreta-
rio, J o s é G a r c í a . 
Comité del barr io del P r í n c i p e y Vedado. 
De orden del Sr. Presidente, se cita por 
este medio á todos los electores y aflllados 
al partido, vecinos de este barrio, para que 
se sirvan concurrir á la Junta que ha de 
celebrarse el viernes 18 del actual, á las 7 
de la noche, en la casa número 174 do la 
calle 7, Carmelo, con el fin de proceder al 
nombramiento del Delegado que debe re 
presentar á este Comité ea la Junta general 
del partido. 
Vedado, 15 de marzo de 1892,—El Secre 
tario, Va l en t ín S u á í e z . 
Noticias comerciales. 
Por la Secretarla del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el alguionte talegra 
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva York , 15 de marzo. 
Cercado quieto y sostenido. 
Contri fugaa polarización 96 á 3t cts., 
costo y fleto. 
•íeroado Londres, firme, 
i z ú s a r remolacha 88 anál is i s , á 1 4 — l i . 
Azúcares i 
De una Importante correspondencia, reci-
bida de Europa por una do las principales 
casas exportadoras de azúcar de esta Is la 
extractamos loa siguientes párrafos que ex-
plican con claridad los motivos de la baja, 
ú i t imamento ocurrda, á pesar de todos loa 
cálculos publicados sobre la deficiencia de 
la cosecha europea. 
Dicen así: 
L a s causas principaleo de la decl inación 
que actualmente ee observa en Europa, son 
que algunos de les especuladores, cansados 
do esperar, se habían resuelto áliquidar sus 
compromisos y por consecuencia los merca 
dos se encuentran un tanto deprimidos y las 
cantidades puestas á la venta "en esas con-
didonee, se colocan con grande dificultad 
de funda también la actual depresión en la 
falta de órdenes de los Estados Unidos de 
donde ee esperaba que al principiar el a ñ o 
hubieran entrado do lleno á comprar en 
Europa, absorbiendo asi una gran parta de 
la existencia de Hamburgo, esperanzas que 
hasta ahora han resultado fallidas. 
L a s estadíaticas de la zafra europea re-
sultan también ménos favorables de lo que 
ee esperaba, con relaclón'.á la disminución 
de los cálculos, no alendo esta tan conalde 
rabie como aa había creído y Mr. L l c h t por 
otra parta v a aumentando las cifras de al 
gunas zafras coloniales, cada vez que re 
duca un guarismo europeo. 
Así aumentó la semana pasada sus 
anteriores cálculos de Java, Queensland y 
Egipto en 60,000 toneladas, hecho quo can 
só cierta desanimación en el extranjero, si 
bien en algunos palees como Bélgica , por 
ejemplo, ee s int ió menos, no sólo porque la 
gente tiene en general m á s confianza, sino 
pürqua se sustenta la opinión de que la es 
tadistica ha de mejorar antes de mucho, 
especialmente con respecto á existencias y 
que el azúcar tiene que subir por su propio 
mérito, 
E a preciso convenir también en que los n ú 
meioa de Mr. Llcht , sobre las zafras colo-
niales, es tán un tanto sujetos á dudas y la 
razón que abona esta precaución, os que 
viéndose obligado á alterar sus cálculos so-
bre las zafras europeas tan amenudo, se 
deben aceptar con reserva números dados 
en ínaterius tan difíciles da apreciar, como 
las zafras coloniales tienen evidentemente 
que serlo, ennaiderándese mucho m á s peli-
groso calcular una coaecha, como la de 
Queensland, donde faltan par completo lu-
formes ofiel&lei), que emitir una opinión so 
bre un paía como Alemania, deuda exisien 
fiodaa las facllldadí'B p^tra averiguar lo que 
puede producir. 
E s , por consiguiente, muy creíble que la 
últ ima parto de esta campaña proporuio 
nará máa altos precios, sobretodo, si vlanen 
órdenes de América ." 
E l Sr. Herrera. 
Signo acentuándose la mejoría que so ba 
Iniciado en la salud de nnestro querido 
amigo y correligionario el Excmo. Sr. D . 
Ramón de Herrera y Gutiérrez. De ello nos 
alegramos einceramente, y con nosotros, 
les numerosos amigos con que cuenta tan 
distinguido caballero. 
Los estudiantes. 
Plácenos eonsignar que desdo el lañes 
por la mañana han vuelto á nuestro primer 
establecimiento docente ios alumnos da las 
diversas facultados, que en cumplimiento 
de un acuerdo, unánimemente adoptado, 
hablan dejado de concurrir á clase. 
Celebramos cuanto se merece esta acti-
tud da los estudiantes de la Universidad, 
deferentes al llamamiento de su Rector y 
catedrát icos , y á las excitaciones da la 
prensa. 
De la zafra. 
Dina el D i a r i o de Clenfaegos, en su 
siempre Interesante revista del mercado, 
quo en aquella zona, la mayor parte de los 
centrales han aprovechado bien el tiempo 
trascurrido, y puede declrsa que se hallan 
á media zafra, de modo que s ú a queda lu-
gar da trabajar el resto de la cosecha en 
buenas condiciones, si como ee de esperar, 
las lluvias no entran hasta ¡a seguuda mi-
tad de mayo. No hay que olvidar que los 
meses da marzo y abril son los más favora-
bles para la fabricación de azúcar, por la 
riqueza que en ellos alcanza la caña , y que 
aa t'aduca alempra por una mayor re lac ión 
de rendimientos, quo os lo que siempre debo 
buscar ol fabricante en primer término. 
Noticias de Marina. 
E l comisarlo de Marina D . Saturnino 
Sampí-layo ha obtenido el retiro del ser-
vicio 
— H * eldo nombrado médico del cruce-
ro Alfonso X I I don Adolfo N ó ñ e z Suá-
rez, 
— E l teniente da navio señor Montojo y 
el alférez de nav o señor Pando, que pres-
tan servicio on el Apostadero de la Haba-
na, han sido pasaportados para la P e n í n -
sula. 
— E l alférez de navio D , Alfonso Alvar -
gonzález ha sido destinado á la escuadra 
de instrucción, y á Filipinas ol da igual c la-
se D, José Díaz , en relavo de D . J o s é Ma-
ría Moreno. E l teniente de navio D . F r a n -
cisco Banavente ha eido destinado al Apos-
tadero do la Habana. 
— A la mayor brevedad ae despacharán 
las consultas sobre distribución de los so -
liados, alojamiento y designación de arti < 
Hería del aviso torpedero F i l i p i n a s , á fin de 
que no ee retrase la entrega de dicho bu-
que, de cuya construcción se halla encarga-
do el astillero Vea-Murguía, 
—Con motivo de la muerte del teniente 
da navio de primera clase D . Carlos Rapa 
lio, ascenderán: á dicho empleo, D . Pedro 
J iménez Suazo, y á teniente de navio don 
Mateo Mozquida. 
— E l fallecimiento del comisarlo de Mari -
na Sr. Romero Sibila motivará loa siguien-
tes ascensos: á contador de navio de pri-
mera, D . José Martin y Muñoz, y á conta-
dor de navio D . Ernesto Weidner; y el reti-
ro del comisarlo de Marina señor Sampela-
yo, los que á continuación so expresan: á 
dicho empleo D . Maximino Salguero; á con-
tador do navio da primera, D . Federico 
Ponte, y á contador de navio D . José de 
Moya. 
Los franceses no presentaban condiciones 
muy duras, sino que ex ig ían solamente que 
el reino da Annam fuese abierto al comer-
cio europeo, y que una comisión científ ica 
pudiera subir sin peligro á Song Coig. 
A los cinco dias l l egó la respuesta, y ora 
breve ó insolento: el vlrey del Tonkln or-
denada al teniente de navio Francisco Gar-
nier que se hiciera á la mar en el término 
de tres dlae; y on caso de desobediencia, los 
franceses serian atacados por todo el ejérci-
to annamlta, compuesto en gran parte de 
chinos á sueldo del de Annam. 
E l comandante en jefe recibió este u l t i -
m á t u m injurioso el 29 do noviembre, á últ i-
ma hora de la tarde. Esteban cazaba á al 
guna distancia del campo y, arrebatado por 
su ardor, aproximábase poco á poco á las 
líneaa enemiga;?, cuando se le reunió un 
sargento de au compañía , quien le llevaba 
la orden de volver y presentarse á Franc l s 
co Gamler. 
—¡Qué lástima!—dijo riendo.—Ha mata-
do dos liebres y una docena de ánades . 
—¡Bah, capitán! Esconderemos esa caza 
entre loe abrojos y enviaremos esta tarde 
una docena de hombres para que la recoja. 
¡Esto nos traaformará en cazadores furtl 
vos! 
Y el joven se puso Inmediatamente en 
marcha para reunirse con su tropa. 
E l sol bajaba hacia el horizonte y una 
ancha nube, gris se esparcía lentamente so 
bre el claro azul del cielo. 
Esteban al acercarse al campamento, 
apercibió á Balny, sentado en el suelo y 
con las piernas cruzadas, en la actitud de 
nn derviche, que fumaba tranquilamente tu 
pipa. 
—¡Ven acá, perezoso! gritó Balny— 
Del Gabinete Partícníar. 
E n la noche del 10 del actual, fué asalta-
do y herido gravemente en Pueblo Nuevo, 
barrio do Aguada de Pasajeros, término 
municipal da Clenfaegos, el asiát ico Ma-
nuel Nanjan. Como autores do este crimen 
fueron detenidos un individuo blanco y un 
moreno 
E l oeróno da ía boyada del Ingenio uF<o-
ra" (Colón), en la noche del domingo 12, dió 
el alto á dos hombres que iban á caballo, 
quienes le hicieron dos disparos empren-
diendo la fuga. 
Fallecimiento 
T r a s breve y aguda dolencia fal leció el 
lunes por la tarde, á la edad da ochenta 
y dos años , el señor don Isidro F e r n á n d e z 
y García, padre de los señores don JOEÓ R a -
món, D . Tomás , D . Isidro y Dr. D . Santia-
go Fernández Boada, almacenistas de esta 
plaza los tres primeros, y médico el ú l t imo 
de la Socied "Centro Asturiano." 
A todos enviamos la expresión de nuestro 
sentimiento por la dolorosa pérdida que 
acaban de sufrir. 
Extiognidores de incendios. 
Nuestra apreciable colega el Bole t ín Co-
mercial da cuenta en los siguientes térmi 
nos de las pruebas hechas en el Vedado del 
extlnguldor químico con que cuentan para 
su generosa y humanitaria obra los bom-
beros del Vedado, como adelanto preciado 
en la miema: 
"Con motivo de las circunstancias desfa-
vorables bajo los cuales so efectuó anoche 
en el Vedado, el experimento del ext inguí 
dor "Babcock" este no tuvo todo el éx i to 
que era de esperarse, no obstante haberse 
apagado total y casi inatantánaamente el 
primer fuego que ee prendió y dominado 
estaba el segundo, cuando faltó desgracia-
damente el l íquido en los aparatos. 
Contribuyeron á que se tuviera que gas-
tar más líquido de lo regular, el fuerte vien-
to norte que soplaba á la sazón y la cons • 
tirucción espacial de la caeifia, que on lugar 
da presentar un cuarto cerrado; estaba al 
contrario, abierta á todos los vientos, con 
las tablas colocadas & la larga y dominada 
per una torreclta ó almena descubierta, por 
la que al establecerse un fuerte tiro hacia 
arriba, propendió á que ardiera más rápida 
é intensamente la planta baja del edifi-
cio, 
Pero esto no itnportaj pues cuantas per-
sónaa entienden de fuegos y eatáu al tanto 
de loa modos de combatirlos, han quedado 
convencidos de la eficacia del apagador 
químico, an todos los casos en que se pro 
ducon loa incendioj en condiciones natura-
es y no las anormales que prevalecieron 
anoche 
Sin embargo de no necesitar el extlngul-
dor "Babeoek" de más comprobación en 
los resultados que puede dar, pues en los 
Estados Unidos se han salvado y» , mer-
os d á su oportuna aplicación, propiedades 
de todas clases, cuyo valor aseiende á cen 
tenares de millonea de pasos, sabemos que 
los Jsfes de loa Bomberos del Comercio se 
proponen llevar a efecto nuevas pruebas en 
mayor escala, esperando que los resultados 
que obtengan en ellaa sean suficientes para 
llevar el convencimiento de que ellos y to 
das las personas científicas e s tán posaidos, 
al ánimo de los m á s incrédulos. 
Garnier y yo te esperamos hace más de dos 
horas. 
" —¡Eh, Dios mío! ¿pues qué ocurre? 
Balny se puso muy serio, y dijo: 
— E n este momento hay consejo de gue 
rra , querido amigo. 
—¡Bah! 
—Esto ae callenta, s egún parece, y el co 
mandante Garnier, aunque pudiera muy 
bien pasarse sin nosotros, ha creído conve 
níente consultarnos. ¡Exquis i ta cortesa 
nia! 
Sentado bajo au tienda, con los brazos 
cruzados, la mirada fija y la frente llena de 
arrugas, Francisco Garnier permanec ía in 
móvil . 
—¡Ah! ¿ya estáis aquí, caballerot?—ex 
c lamó al ver aparecer á los dos jóvenes . 
Y con acento breve y claro expl icó les su 
s i tuación difícil. ¿Retroceder? No; eso era 
deshonrar al pabel lón francés. ¿Marchar 
adelante? Eso era estrellarse tal vez contra 
una masa de diez mil annanitas encerra-
dos en las des ciudades de Hanoi. 
Ciertamente que la responsabilidad per-
tenecía en absoluto al comandante en jefe; 
pero en circunstancia tan grave, és te no 
quería tomar ninguna resolución sin haber 
interrogado á los dos oficiales que lo acom -
pañaban; y, s egún costumbre, el teníante 
do navio habló primero á Esteban Dar-
court, que era el m á s joven. 
—Mi comandante—dijo és te con voz enér-
gica y vigorosa,—os doy las gracias por el 
honor que me dispensáis p idiéndome mi 
opinión, y s e g ú n mi humilde parecer, de 
ninguna manera nos está permitido vaci-
lar: volver á nuestros cañoneros y ganar 
alta mar, es dejar abandonado el puesto 
que nos han confiado; y atacar la dudado-
E l torpedero "NueTa España." 
Parece que el cañonero-torpedero Nue-
va E s p a ñ a , pasará tan pronto como sea po-
sible, á las aguas del seno mejicano para sa-
tisfacer los justos deseos'de la colonia espa 
ñola residente en aquel país, á cuya patrió-
tica Iniciativa, á raíz de los sucesos de las 
Carolinas, se debe la construcción de di 
oho buque. 
E l indicado torpedero os un precioso bar-
co con todos los adelantos modernos, que 
honra por sus excelentes condiciones mari 
neraa á los operarios del arsenal de la C a 
raca donde sa ha construido. 
E n la actualidad se prepara á verificar sus 
últ imas pruebas da velocidad. 
Servicio forense. 
Resumen de loa servicios prestados du 
rauta el mes da febrero, por loa m é d i c o s 
del mismo: 
E n los Juzgados de P r i m e r a Ins tanc ia 
y Munic ipa les . 
Reconocimientos 156 
Informes . 
Fallecidos sin asistencia módica 
Autopsias 22 
Reconocimientos de quintos . , . -




Cadáveres autopsiados por los médi-
cos forenses 22 
Idem por los de Marina 
Idem en Depós i to 
brado abogado fiscal inteiiao d é l a Audien-
cia de esta ciudad, D. Eugenio Mañ ieb. 
—Por resolución uuperlor.Ba ha dispuesto 
que el cura párroco de la iglesia de Santa 
Clara haga entrega del Cementerio de aque-
l la ciudad á l a Corporación Manieipal. 
— E n la Gaceta Oficial se pub icará una 
convocatoria para aspirantes á una cáte-
dra de categoría de término en la facultad 
de Medicina. 
— E l día 11 del actual fué detenido, por 
fuerza de la Guardia Civil de Clenfaegos, 
el paisano Rosendo Cambror Suárez, por 
haberlo causado varias herldsa al asiático 
J o s é Muñoz. 
— E l domingo 13, á las onca de la mi i ía-
na y á consecuencia de una acalorada dis-
cusión, que por celos sostuvieron, salieron 
desafiados dol batey dol ingenio "Central 
Carmen de Crespo", situado en Sabanilla, 
loa trabajadores do dicha finca, moronoa Ro-
m á n Torres y Pardo Huertas y pardo Anto-
nio Mlhonra. 
U n a vez fuera del batey, el moreno Pa-
blo Huertas, sacando un revólver que por-
taba, le dlspnró dos tiros á Román Torres, 
causándole dos gravís imas heridas en la 
cabeza, de las que falleció momentos des-
pués . 
Tanto Huertas como Mlhonra, fueron de-
tenidos por los empleados y trabajadores do 
la finca, quienes los entregaron al juzgado 
municipal de Sabanilla, que se constituyó 
en el lugar del suceso. 
I n g r e s o s . . . . . 22 
SERVICIO SANITARIO MUNICIPAL. 
Resumen de los prestados durante el 
mes de febrero de 1892, por el Cuerpo Mó-
dico: 
Por lesiones. 
Leves a „ m 134 
L , S, A 326 
Salvo accidente 
Ideem menos graves 5 
Idem graves 18 
Fallecidos , 6 
Bajas á Hospital 231 
Reconocimientos sin lesiones 38 
Idem de fallecdos sin asistencia 12 
Socorroá domiillo , . . 12 
Idem prestado en la casa 26 
Total 808 
De vis i tas á domicil io. 
E n tratamiento del mes anterior 438 
Curados 209 
Fallecidos 32 
Quedan on tratamiento. . - - - 197 
Habana, 29 de febrero de 1892.—El Sub-
inspector, J o s é Otero.—El C. Inspector, 
D r . Sabucedo. 
EL temporal en Andalucía. 
Loa telsgramaa de nuestro servido parti-
cular nos han comunicado diversas y des 
coosoladoras noticias respecto de los eetra 
gos que han causado en la región andaluza, 
los temporales que deode hace un mes vio 
nen exper imentándose en toda Europa. Co 
mo ampliación á esas noticias, reproduci-
mos ol telegrama que oncontramoa en los 
úl t imos periódicos recibidos de Nueva-
Yoik . E s como sigue: 
M a d r i d , marzo 8 . — E l Guadalquivir no 
cesa de crecer. Se ha desbordado en varios 
sitios y la linea féi-rea es tá sumergida has 
ta el punto de que el tráfico se ha interrum-
pido. Todos los ríos do Andalulucía han 
crecido de la mlama manera y ae temen im 
portantís lmos parjnioios. 
E l Gañil, afluente del Guadalquivir, aa 
ha desbordado^ también , habiendo arre 
batado las aguas gran número de casas 
en Puente Genll, No so dice haya habido 
desgracias personales, pues los habitantes, 
que estaban prevenidos, habían abandona-
do sus casas. 
E l Conde Tolstoi. 
S e g ú n dice un telegrama de San Peters 
burgo, fechado el 9 del actual, algunos de 
loa miembros del gabinete ruso creen que 
debe prohibirse la circulación da las cartas 
escritas por el conde Tolatol y dirigidas & 
la prensa extranjera, dando conocimiento 
de las terribles misarlas porque eatá atra 
vesando aquel Imperio, y han aconsejado al 
Czar que el mejor medio da coneegQlr el 
objeto, es arrestar al conde. 
E l Emperador ha rehusado acceder al 
consejo dado por sus ministros. 
Aduana de la Habana. 
EKOATTDAOIÓN. 
Pesos. C t s . 
Dia 15 de marzo de 1892... . 37.543 87 
C R O N I C A G - B W E R A X . . 
DE IA MARINA." 
Nueva York, 9 de marzo. 
Se le imputa al partido democrático el 
achaque do cometer siempre una torpeza 
cuando mayor necesidad tiene de obrar con 
prudencia y cordura. A BUS fatales ó Ino-
portunos desaciertos ha debido la larga y 
no interrumpida serie de descalabros olee-
torales que tuvo durante los veinte años en 
que estuvo en el poder el partido republi-
cano. Y hoy que tleno un arma poderosa 
para derrotar á sus contrarios en la próxi-
ma lucha pretldencial, so ha empeñado en 
dejarla en la panoplia de su programa y, en 
vez de ella, empuñar uua carabina peligro-
sa que lleva trazas de dispararse por la cu-
la ta . 
Saben perfectamente los RepreBentantes 
demócratas quo componen la mayoría de la 
Cámara, que ol sufragio popular los ha en-
viado a l Congreso para combatir laa Ideas 
ultra-proteccionistas oncarnadas, por decir-
lo así, en el MU Me Kinley. Saben que el 
gri to de ¡refe-rma arancelaria! había do pro-
vocar ta i entusiasmo en todo el país que les 
l levarla con seguridad á la victoria. Saben 
qna en esta cuestión está unido y unánime 
el partido, y tendrían por lo tanto una fa-
lange compacta é irresistible con que pre-
sentarse al combate. Saben también que en 
la cuestión da la plata están divididos los 
pareceres: que hay Estados donde ea muy 
fuerte la oposición á la proyectada medida 
para hacer Ubre ó Ilimitada la acuñación, y 
que la mitad del partido está resuelta á re-
pudiarla. 
Pues bien, & pesar da todo, los jefes de 
la mayosía democrática han detarmlnado 
anteponer la cuestión de la plata á la refor-
ma arancelaria. Esto ha dado lugar á va-
rias escenas muy animadas en la Cámara, 
cuyo Presidente ha mostrado un carácter 
tan Inflexible y autorizado como su prede-
cesor republicano Mr. Raed, que mereció el 
apodo de "Czar" por su despotismo y sus 
tondenclas autocráticas . Mr. Crlsp, que hoy 
ocupa la Presidencia, ha favorecido con sus 
disposiciones á loa partidarios del proyeíto 
de acuñación ilimitada, permitiéndoles se-
ñalar el día en que ha de empezar ol deba-
te, y los demócratas apuestos á esa medida 
han protestado en vano contra la decisión 
da la mesa, dirigiéndole duros cargos é im-
precaciones por seguir el ejemplo del presi-
dente republicano. 
L a oposición se ha bañado en agua de 
rosas durante esas escenas, en las que ha 
hecho el papel de mero espectador, dejan-
do que los demócratas entre si se cascasen 
las liendres, y el país en general ha visto 
con pena y con disgusto que los jefes del 
partido democrático se han desviado del 
camino real para conducirlo por una senda 
torcida que lleva á un despeñadero. L o más 
curioso es que Mr. Reed y sus amigos repu-
blicanos piensan sacar mucho partido de l a 
conducta arbitrarla del Presidente Crlsp al 
Insistir en dar lectura de un Informe do la 
comisión de Reglamento antes de leerse el 
acta de la sesión anterior, y se proponen 
denunciar á la mayoría democrática y al 
Presidente de la Cámara por hacor poco 
má« ó monos lo que bizo el ¡niamo M r . Reod 
cuando ocupaba la Presidencia respaldado 
por la mayoría republicana.' Y es que en la 
atmósfera política se producen raros espe-
jismos que presentan las cosas de un modo 
muy distinto, s egún se miran desde los ban-
cos de la oposición 6 desde los escaños de 
la mayoría. 
E l objeto del Presidente de la Cámara al 
dar la preferencia al informe de la Comisión 
do Reglamento, fué forzar el debata sobre 
la cuestión do la plata, fijándolo para den-
t ro de dos semanas, lo cual hará que tenga 
que suspenderse Indefinidamente la discu-
sión de la reforma arancelarla que debe 
lalelarse hoy 6 m a ñ a n a con el proyecto de 
ley referente á la lana y á eus manufactu-
ras. L a actitud de Mr. Crisp ha sido cansu-
E n la mañana de ayer, llegaron á 
este puerto los vapores Habana, nacional, 
do Nueva York , y Aransas , americano, de 
Nueva Orlaans y escalas. Ambos buques j rada por muchos demócratas en la Cámara, 
conducen pasajeros y carga general. I entre los cuales hay un grupo numeroso 
A la maestra d é l a escuela de San Cris- j que combatirá enérgicamente la proyecta 
tóbai, doña María del Carmen Marti, so le 
de licencia por han concedido aels mosca 
enferma. 
—Por el Gobierno General ha aldo apro • 
bada la moción presentada por el vocal de 
l a J n n t a de Patronos del Asilo da Enaja 
nados, D . Casimiro Roure, sobre la conve 
niencia de la construcción do un nuevo lo -
cal, capaz para albergar 500 mujeres enaje-
nadas. 
E l domingo 13 comenzó en la Iglesia 
de Jesús del Monta una santa misión, dis-
puesta por nuestro respetable Obispo Dio 
cesano, en la cual ocupan la sagrada cá 
tedra los lluatradoa sacerdotes de la Com 
pañía de Jesús , R R . P P . Arrubla y Guezu 
raga, 
Han sido nombrados: primer teniente 
de voluntarios, D . Antonio Mora, y segun-
dos tenientes, D . Agus t ín López y D . Joa-
quia F e r n á n d e z . 
Nuestro colega E l León E s p a ñ o l tiene 
noticias de que ha fallecido el Padre Alón 
so, cura párroco de Cayajabos. Descanse 
an paz, 
E l vapor Saratoga ha traído de los 
Estados-Unidos $106,000 para loa Srea. J 
M. Borgea y Ca, y $153,700 para los Sres. 
H . Upmann, y el Leonora, de Santander, 
$3,400 para los Sres. Otamendl, Hermanos 
y Compañía 
Por el Gobierno General se ha dis-
puesto ei cierre del camino público que 
atraviesa el potrero L a Fe, antea Cayaja-
boa, da ia propiedad de don Guillermo 
Delaune. 
— H a sido desestimada, por el Gobierno 
Gsneral, la instancia presentada por los re-
presentantes de los señores Chautlers Con-
rad, de Holanda, en la que solicitan se 
les exima del pago de anuncios, escritura y 
medio por ciento, de la contrata relativa á 
un tren de limpia para este puerto 
— E l sábado 12 aa declaró un violento 
Incendio en el campo del Ingenio ''Santa 
Ana," altuado en el barrio de Vieja Burme 
j a , término municipal de Cabezas, quemán 
dose unas 150,000 arrobas de caña pa-
rada. 
E&te incendio, con fundados motivos, se 
cree intencional. 
—Por el Gobierno Ceneral ha aldonom-
la es probablemente la m u e r t e . . . . ¡Pues 
voto por la muertel 
—¡Bravol ¡Eso es lo que ae l lama hablar 
—exc lamó Balny.—MI comandante, yo ten 
go la misma opinión que Esteban. 
Dibujóse una sonrisa en los labios del te 
ni ente de navio, quien respondió: 
—¡Gracias , queridos amigos! Y o también 
opino como vosotros, y por eso anhelaba 
consultaros. Vamos á llevar á todos estos 
bravos jóvenes que nos rodean háoia uc 
espantosa carnicería, y he querido tranqui 
llzar mi conciencia escuchando la voz de la 
vuestra. 
Reinó un corto oapaclCdo silencio. Aque 
líos tres hombros, tan animosos y resueltos 
acababan de sacrificarse fr íamente por su 
patria, y no pensaban para nada en ellos 
miamos, sino ún icamente en los soldados de 
su mando. 
—¡Corriente!—gritó Balny, haciendo un 
mohín de pllluelo parisiense,—¡Vamos á 
machacar esas rudas cabezas amarillas! 
¡Qué brutos son estos asiáticos! Y a sabéis , 
mi comandante, que yo respondo de mis 
marinos. 
—¡Y yo de mis fasilerosl—anadió E s -
teban. 
Garnier salló de la tienda. D e t r á s de él 
sa extendía sosegado el cáuoe del rio Rojo, 
cuyas orillas están festoneadas de blanca 
espuma; á derecha é izquierda aparecían 
campos húmedos , alfombrados de arroza-
les; hácia el fondo, en la oscuridad indeci-
sa de la noche, veíase á aquellos misterio-
sos enemigos á quienes se trataba de atacar 
y de vencer. 
E i teniente de navio permaneció algunos 
iustantes pensativo, como si quisiera Inte-
rrogar al porvenir; y luego, llamando á los 
dos alféreces, los prohibió que dijeran nada 
á BUS soldados antes de amanecer el si 
guíente día. 
Los tres oficiales se estrecharon la mano 
por últ ima vez, y al mismo tiempo ^ue Gar-
nier volv ía á entrar en su tienda, Esteban 
y Adriano so dirigían hácla su barraca. 
E l silencio de la noche no fué turbado por 
ninguna alarma, y y desde el alba Francls 
co Garnier hizo trasportar al campamento 
loa v íveres y las municiones embarcadas en 
los cañoneros , y en seguida el igió entre los 
veteranos de la infantería de marina á diez 
hombros ág i les y resueltos, que confió al 
sargento m á s antiguo, encargándole de ope-
rar on reconocimiento hácla el lado de Ha-
noi. 
E l día fué empleado por completo en re 
visar todas las armas, medir las raciones y 
distribuir cartuchos, y los marinos enviadoa 
en descubierta volvieron al campo horas 
después de cerrada la noche: habíanse a-
rrieagado hasta distancia bastante grande 
sin observar nada de extraordinario, y á 
au regreso capturaron á un paisano anna-
nlta que traían con ellos. 
E l asiático permaneció de p ié en medio 
de los franceses y los miraba con curiosi-
dad, paseando alrededor su vista llena de 
astucia, en la cual se leía m á s desconfianza 
que terror. 
Garnier, que hablaba bastante correcta-
mente el idioma annanita, intentó vana-
mente Interrogarle, porque el paisano con-
tinuaba mirando con fijeza al oficial, po-
niendo cada vez loa ojos m á s oblicuos, y no 
respondió. 
— T e dey cinco minutos para que reco-
bres la voz—le dijo el comandante ~y el te 
da medida presentada por Mr. Bland, para 
permitir la Ubre acuñación do la plata. Los 
que abogan por ella creen que tienen sufl-
ciente número de votos para aprobarla, á 
pasar de la combinada oposición de varioa 
demócratas y de la minoría republicana; y 
hasta se figuran que lograrán igual resul-
tado en la alta Cámara, no obstante de sa-
berse que le es contraria la mayoría da loa 
Senadores. 
L a proximidad del debate de esa impor-
tantíoima cuest ión y los temores de que 
pueda llegar á ser ley la proyectada medi-
da, causan cierta ansiedad é inquietud en 
los círculos económicos, ya recelosos en 
estos días , con motivo da las fuertes canti-
dades en metál ico que sa están embarcan-
do para Europa, á pesar do no Justificar 
esa copiosa exportación al tipo del cambio. 
Atribuyen algunos dichos embarques á la 
gran demanda que hay de oro en les cen-
tros bancarios de Europa, con motivo del 
cambio de plan económico adoptado por el 
gobierno do Austria Hungría, quo ha re-
suelto establecer su sistema mocetatloso-
bra la base del oro. E n los Bancos de aquel 
país y en las arcas da su gobierno sa ha es-
tado acumulando el oro desde haca algunos 
meses, y como se óblenla en unos cien mi-
llones de pesos el aumento que unos y otras 
habrán necesitado para poner en planta el 
nuevo plan, fáci lmente se explica el drena-
ge de metál ico que esa acción ha promovi-
do, s int iéndose hasta aquí el efecto de 
la succión, tanto míls cuanto qua les Ban-
cos da Londres, París y Berlín, alecciona-
dos por la ú l t ima crisis, no permiten que 
haya disminución en sus reservas de metá-
lico. 
£1 oro que desde este país so ha enviado 
á Europa en eetos días, y cuya cantidad 
total pasa de $0 000,000, no va, pues, en 
pago da operaciones mercantiles ni como 
saldo de operaciones bursátiles, elno en 
calidad de mercancía qua busca el mercado 
más productivo, puesto que en Europa, por̂  
laa razones expuestas, se paga una prima 
por ol metál ico procedente de los Estados 
Unidos. Por otra parte, no hay aquí deman-
da de dinero, como lo prueba la gran abun-
dancia quo hay en los Banccs donde per-
manece ocioso, no obstante de poderse ha-
obstlnas ea callar ordeno que te peguen 
cuatro tiros. 
Indudablemente el prisionero compren-
dió en el acto, por qué empezó á hablar con 
voz lenta y desagradable, y el teniente de 
navio que sólo quería saber cuántos hom-
bres estaban encerrados en las oludadelas 
da Hanoi, eorprendlóso cuando el paisano 
hizo un ademán muy expresivo, poniendo 
en arco sus brazos y mostrando en seguida 
sus diez dedos, unos después de otros. 
E s t a mímica era Inteligible para los fran-
ceses, más no para Garnier, que en sus via-
jes por China había aprendido á conocer á 
fondo los dialectos variados y gráficos de 
los naturales del país. 
—¡Perfectamente! —murmuró.-¡Hay diez 
mil cabezas amarillas en las cindadelas! 
¡Mal negocio, porque será muy duro! 
Pocos dias más tarde todos los prepara-
tivos estaban terminados y el comandante 
dividió su pequeña tropa en dos secolones 
que debían marchar á quinientos metros 
de distancia la una de la otra: el jefe Iría á 
la cabeza con su escuadra de marines; de-
trás de él Esteban Dancourt y sus fusilen»; 
á retaguardia Adriano Balny con la infan-
tería de marina. 
E n la tarde del mismo dia llegaron á la 
vista de una pequeña fortaleza, que defen-
día la parte septentrional de la ciudad de 
Hanoi y que se alzaba sobre una angosta 
lengua de tierra entre el rio Rojo y el lago. 
Veíase correr por las murallas, mal artilla* 
das, á los annanitas, que agitaban sus fusi-
les con ademanes de desesperación. ¡No 
pensaban, sin duda, en que se les atacaría 
tan pronto! 
{Se cont inuará) . 
t e 
ofír empréstltoB A tlpon suTonmento bajón 
Esto Blgnlfloa dnealiento para acometer 
[ emproean Indastrialos j hasta para la es 
I peonlaolftn á qao snn tan aOoloaados loa 
norte americanos. Loa negocios ea penoral 
89 resienten de eae estancamiento del me-
dio circulante, y se prodnce el contraaentl 
do de babor penuria entre las clases media 
y proletaria en un año en que laa cosechas 
bao sido fenomenales. E n cambio, el osta 
bloolralonto do ligas y trusts ha contribuido 
á qae el dinero vaya & parar A pocas ma 
noa, y asi vemos nadar en la opulencia & 
anos cuantos tloachos, cuyos millonen au 
montan prodlglooamonte todos loa naos. 
Los esfuerzos y diligencias de algunos fl 
lántropos para reunir socorros & favor de 
los infelices campesinos que en Rusia pere-
cen de ¡hambre y de miseria, han tenido un 
éxito brillante, pues han logrado reunir en-
tre dinero y donativos de cereales sufloien-
te cantidad para fletar el vapor Missour i , 
qae llevará 2,700 toneladas de trigo, raaiz y 
harina á osos desgraciados. E n tal obra de 
misjrlcordla han rivalizado muchas perso-
nas caritativas, habiéndoseles facilitado á 
los organizadores, sin gasto alguno, eltraa-
porte en ferrocarril, loa lanchones y las 
operaciones de descarga, carga y estiva. 
E n cambio, se ha Inaugurado la Guares 
ma con un desenfreno de pasiones que ha 
producido una verdadera epidemia de c r l -1 
msne» hoirondcs. Maridos que matan íi sus 
mujeres, esposas que asesinan & sus mari-
dos, hermanas que atraviesan á sus herma 
nos á puñaladas, madres que dan la muerto 
áaus tiernos hijos, gente que so suicida; 
todos los días vienen loa porlódíoos plaga-
dos de esa oíase de noticias. Hay entro ellas 
algunas que ofrecen Interesante lectura, 
como el fuesen novelas condeusadas, poro 
¿4 qué entretener á loa lectoras con esos re 
latos qno dejan en el ánimo tan triste Impre 
alón y tan dosconooladoras reflexiones! 
Basta que sepün que aquí se tiene en poco 
la vida agena y aun la propia, y quo en un 
país que so nos presenta como modelo de 
progreso y civilización, ocurren crímenes 
á porrillo que causarían horror & tribus 
semi salvajes. 
Y esto en la mioma NoevaYork, metrA 
poli dal Nuevo Mundo, que so llama rival 
de Parla y Londres y aspira <i serla capital 
del mundo civilizado. Ahora está la prensa 
neoyorquina entonando d l t l r a r a b o J i do ad-
miración por el crecimiento de la gran clu 
dad, cuya población, según el censo áv\ 
Estado quo acaba de verlfloarse, arroja un 
total do 1 800,891 habitantes, en vez de 
1.513,501 que acusí» hace poco tiempo el 
censo federal,.y de 1.710,715 que dló el 
censo municipal mía reciento todavía. E s 
tas enormes diferencias no hablan muy al 
to en favor do los que practican el ceneo, 
pues 300,000 habitantes no pueden trasco 
nejarse tan fácilmente. Bien os verdad quo 
los encargados de tomar el censo federal 
eran republicanos v so les Imputa la Inten 
clAn aviesa de rebajar la población para que 
sea menor su repreaontaclón en el colegio 
«leotoral, puea ya es sabido que en esta clu 
dad predomina el partido democrático. 
E l gran incremento de la población y el 
orocimiento de la ciudad hacia la parte de 
Harlem, hacen Imperioso un cambio de si-
tuación de algunas instituciones municipa-
les, hoy situadas en la parte baja y lejanas, 
por lo tanto, del centro de la metrópoli. 
Asi , pues, so ha presentado á la Legislatura 
del Estado un proyecto de ley autorizando 
la construcción del nuevo City H a l l 6 Casa 
del Ayuntamiento, donde hoy se halla el 
antiguo reservoír 6 estanque, esto es, en la 
Quinta Avenida, entro las callea 40 y 42. 
Por BU parto el gobierno do la Nación 
Intenta adquirir tamblóu eu las Inmedia-
ciones do dloho punto, algunos solaros para 
construir en ellos la nueva Casa de Correos, 
pues la que hoy tenemos y quo parecía asaz 
espaciosa cuando so construyó, es ya po 
quena para el servicio do la ciudad y está 
muy apartada del centro. 
K . LBNDAS. 
í 
S U C E S O S D E L m A . 
L I T E R A T U R A Y A R T E S . 
E l P a í s d e l O r o . 
E n el teatro de la O a i t é de París acaba 
do estrenarse, con éxito, una obra de gran 
eapectáoulo titulada E l P a í s del Oro, letra 
de MM. Ohlvot y Vanloo, y móslca del 
maestro Yassour. 
E l P a í s del Oro es una especio de opereta 
de magia, en l a quo el argumento es cosa 
puramente accesoria, y no sirve más que de 
protexto para la exhibición do magníficas 
decoraolonoo y soberbios trajes. 
Pero s i E l P a í s del O/oes deplorableco 
mo obra literaria, en cambio constituye una 
maravilla como mise en scóne. 
Algunos de los cuadros son verdadera-
mente espléndidos. 
E l más notable os sin duda el do laa cata 
ratas d e l Niágara, con sus grandes cascadas 
da a g u a natural brillando bajo loo resplan-
dores do l a l u z eléctrica. 
L a Ilusión es perfecta, y el golpe de vista 
vortiginoso. 
Los bailes son tambló muy lindos. 
M. Vasseor ha esorlto para la nueva obra 
do la Oai té una múí lca muy alegro y re-
tozona, qao no ha de tardar en populari-
zarse por todo París. 
M o n u m e n t o á V í c t o r H u g o . 
E l escultor Rodín ha terminado ya en Pa-
r í s el moldo dol monumento á Víctor Hugo, 
quo será colocado en el Pantheon, frente al 
de Mlrabeau. 
E n la obra do Rodín aparece el poeta 
meditabundo, apoyado en una roca que sig-
nifica la tierra. 
A los pies, un grupo de tres mujeres 
tendidas sobre olas ruglontos, signifloa el 
mar. 
E n los ojos de osas mujeres ha puesto el 
maestro tanta pasión, que parecen vlvaa y 
qua con profundo acento hablan á Ylctor 
Hago do su vida agitada y tempestuosa. 
Corona la obra un genio, qao desciende 
con las alas desplegadas sobra el poeta y 
extendiendo hacia ól las manos. 
E l efecto de esta antítesis, abajo la tierra 
con sus furias deshechas y arriba el cielo 
con el radiante laurel, es maravilloso. 
L a B e s t i a H u m a n a . 
Loa periódicos do París anuncian que M. 
Zola, en unión do M. Busnach, va á eecri 
b l r , para ol teatro de la Porte Saint Mar 
tln, un drama inspirado en ea novela L a 
' héie humaine. 
F i e r r e L o t í e n E s p a ñ a . 
Ha estado en San Sebastián, para hacer 
un estudio sobre costumbres populares, el 
renombrado escritor francés y anadómico de 
la lengua M. Viond Fierre Lot í , comandan 
to del cunonero Epieu, cuito en ol Bidasoa, 
acompañado por el no menos conocido lite 
rato ruso el príncipe Kuragoeiwllch, quo 
se ha Instalado en Hendaya para pasar el 
Invierno. 
Frecuentemente ambos escritoreo roco 
r r e n los pueblos de esta frontera. 
E l c a b a l l e r o P a s m a n . 
Se ha estrenado en Yiena la nueva ópera 
do Strauas, que lleva por título E l caballero 
Pasman. 
E l libreto está basado en una leyenda 
húngara del tiempo dol Rey Roberto Cárlos 
de Anjou. 
Esto monarca que ora uno de los primeros 
galanteadores de Hungría, entró un día, 
dospeóa de una partida de caza, en el cas-
tillo del caballero Pasman, gentil hombre 
dotado de gran valor y de altas prendas de 
carácter. 
E l R«y, á pesar de que Iba á contraer 
matrimonio, se enamora de la esposa del 
caballero, y lo da un beso, valiéndose para 
el lo do u n a hábil estratagema. 
Llega el marido; so entera do la ofousa 
Inferida á BU esposa por el jefe do los caza-
dores, que ya se hablan alejado del castillo, 
y marcha á la córte para pedir roparaotones 
al R«y, á quien, por supuesto no conoce.. 
Llega á palacio cuando so celebran las 
bodas del monarca, y después de varios opi-
Bodios, arreglase todo, merced á la Inter-
vención de la Rolna, la cual, al enterarse de 
lo ocurrido, propone quo el caballero Pas 
man la boso, para qno ambos esposos que 
den en paz. 
' E l libreto de E l caballero Pasman ha sido 
escrito por Luis Doozi, antiguo amigo y 
Bícretario de l conde Andrassy, y en la ac 
tualldad alto funcionarlo en el ministerio de 
Negocios Extranjeros. 
I l e r id lan y sulc ic l io . 
En una acoeforla do la calle doParoplo 
n " , en J e s í s dftl Monto, fué herida con Ina 
• rnuaent) pjrforo-cortante D " Mar í a do A r 
mas v Sard iñas , natural do la Habana y 
de 35 años , por D . Jo só Yelaeco Artoae; 
quien óo ipués de perpetrar el crimen se 
dirigió á su hab i t ac ión tomando un activo 
veneno, que le p r ivó de la vida & los pocos 
moonentos. 
8e£;úa noticias do la pollo!1!, el do íg rac i a 
do Velasco hac í a tiempo a m e n a z ó do munr 
te á D'.1 Mar í a Armas, por celos quo t en ía de 
e l h , y el lunes, ha l l ándoso aquella en au 
hab i t ac ión on unión de en t í a Dn Rosarlo 
Pé rez Abren, e n t r ó Velasco y con un bistu 
rí lo acomet ió con lutonoiones de matarla, 
no logrando su objeto por la In tervención 
de la ú l t ima , quo resu l tó herida en una 
mano. 
El Dr. D . Miguel Blada p res tó loa prime-
ros auxilios de la ciencia á las s eño ra s A r 
mas y Pérez , certificando que la- pr imera 
presentaba dos heridas menos graves, una 
en el hombro y otra en la espalda, y la Pó 
roz una lesión do c a r á c t e r leve en la mano 
derecha. 
E l Sr. Jaez del distr i to del Osste se hizo 
cargo de la ocurrencia. 
El c a d á v e r do Volasco fué remit ido al 
Neorooomlo, donde en la m a ñ a n a de hoy se 
lo p rac t i có la autopsia por el Director del 
eatableclmlenlo, 3r. Obregón , y el módico 
forense Sr. Córdovo . 
C a p t u r a d e u n c r i m i n a l . 
E l sargento dol destacamento do Orden 
Públ ico do Regla y ol celador do Pol ic ía de 
dicho pueblo, han prestado un Importante 
servicio, logrando la captura de un ind iv i -
duo blanco, conocido por Vinelo, el quo so 
hallaba reclamado desde ol año do J889 por 
elJazgado de lobt rucclón do Guanabaooa, 
donde so lo sigua canea por haber asesina 
do á mache tazo» á un Individuo nombrado 
Crlspín Andrade, en el mes de octubre de 
dicho año . 
V e n g r a n s a p o r c e l o s . 
Hal lándose durmiendo en BU hab i t ac ión , 
en la callo de la Soledad, solar portena-
clonte á la casa n ú m . 111 de la de San Jo 
sé, D . Manuel Arnaldo Pórez , una mujer le 
rogó el catio con alcohol, y d t e p o é s l o 
prendió fuego, despe r t ándose aquel al ca-
lor de las llamos, y dando voces, acudió 
buen n ú m e r o de obras notable? de Corot, 
Troyon, Fromentlp, doce t ilas do Moisso 
nior y otras de maestros franceses moder-
nos. La venta se e fec tuará en el mes do 
mayo. 
AaimÍ!»rao vpndorá Dumas su hotel de la 
avenida de Villlers. Su in tención es que-
dar/ie, do un mod ) permanente, en Mar ly-
le roy, donde poseo uua casa de campo. 
ALBISU.—En la función por tandas, que 
ha de efootuarse esta noche en el teatro do 
Azoue, se ofrecerá ol proyecto cómico E l 
Certamen Nacional, por las Srtas. Rusquo-
lla y Bodrigaez y la Sra. Peralta. 
A renglón oofjuldo so noa se rv i rá la V I 
vuelta do E l Hijo P r ó i i g o , dondo fle exhi-
ben unas soberbias pelucas capaces de tra-
bajar por su cuenta propia, nía necesidad 
do la voz ni la mímica de los aotores. 
Y cierra el programa con L a Granadina, 
caracterizada por la hermosa señor i t a Fer-
nanda. 
Para m a ñ a n a se anuncia en este coliseo 
ol beneficio del Inteligente maestro director 
de orquesta, D . Modesto Ju l i án , que tantas 
slmpatí&s se ha captado entre nosotros por 
su exquisito esmero en la ejecución musical 
do las obras, y por su proceder correcto y 
caballeroso. 
L a novedad do la ñocha será el posma 
sinfónico de Chap í " L a Corto de Granada", 
á carffo do la orquesta, nutr ida esta vez con 
notab i l í s imos profesores y dirigida por el 
per i t í s imo J u l i á n . 
No soy yo de los que van 
D e t r á s de la humana bestia; 
Mis manos te ap l aud i r án 
Aunque hiera t u modestia, 
Modes t í s imo Ju l i án , 
En ol mismo teatro so ensayan Los Secues-
tradores y la obra do espootiicu'o E l F a n 
tasma de los Aires . 
ALOS SRBS. CURAS PIBKOCOS.—Se nos 
ruega llamemos la atonolón de los indica-
dos sacerdotes b a c í a el anuncio que publi-
oa en otro lugar D . Alejandro E. Fraguas, 
organista, cantor y maestro de plano, ra 
c!én llegado do la P e n í n s n i a y que recl 
ha ó rdenes en el hotel " L a Navarra" ó 
en la lliita do correos. Este señor es tá dis 
puesto á prestar sus ssrvioios en cualquier 
parroquia de la Isla. 
P A Y E E T . — L a c o m p a ñ í a do D Leopoldo 
B orón, que ac túa en el teatro del Dr. Saa 
verlo, anuncia para hoy, miércoles , una 
función conclorto, á beneficio de la toprano 
dicho establocimionto, á cansa de las gran-
des reformas que se van á Introducir en el 
mismo; con motivo de las p róx imas fiestas 
del patriarca San JOPÓ, ha determinado 
exponer su inmenso surtido de joyas, r i -
cas por su valor in t r ínseco, seductoras por 
la novedad y belleza de eu "confección". 
T a m b i é n exh ib i rá un sin n ú m e r o de a r t ícu-
los de fantas ía y obras de arte. En reeúmen, 
que las Pep í l l a s y los Pepes, e s t án de plá-
cemes, por aquello de que coaodo llueve 
cogen « g u a todos los arroyltcs. 
E l pueblo y la aristocracia 
compra prendas en " L a Acacia", 
por que allí el precio no asusta, 
y de los dos Cores gusta 
el agrado y la eficacia. 
" L A H I G I E N E . " — E l n ú m e r o 43, corres 
pondlente al domingo p róx imo pasado, de 
esto interesante semanario, viene, como 
siempre. Interesante. Ho aqu í el sumarlo: 
Estado sanitario—El desteta—Los b a ñ o s 
Contagio y profiláxis en las enfermeda-
des agudas do la I n f a n c i a - L a tubé rcu lo 
sis en la H a b a n a — M a ñ a n a s científ icas—Va-
r iedades—Folle t ín .— L a Redacc ión con t inúa 
establecida en Monte 18 (altos). 
MENOS LOBOS S E R Í A N . . . . — U a andaluz 
y un manchego on la plaza Mayor de Ma -
d r id : 
—¿Ha visto usted esa estatua ecuostre 
dice el m a n c h e g o — q u é proporciones t ie-
ne? 
—¡Pecht! En Anda luc í a esto apenas Bería 
un busto. 
ACCIDENTES NO, CA-TÁSTROFES —En un 
paao muy peligroso de una l ínea fér rea , le 
preguntaba un viajero á un empleado del 
t ren. 
¿Y no han ocurrido aqu í accidentes? 
—Accidentes, j a m á e ; lo quo hau ocurrido 
aqu í son ca tás t rofes . 
ron varios vecinos; quienes le auxiliaron Hi jeo d r p m á i i c a Sra. Adela Almery 
PUBLICACIONES. 
E s t a semana nos han visitado los slguion 
tes colegas: 
E l Heraldo de As tur ias , 
L a F a m i l i a Cris t iana, 
E l Eco de Qalicia, 
E l F iguro , 
E l Hogar , 
El Bolc i in Ec les iás t i co del Obispado de la 
Habana , 
E\ Bolet ín OJlcial de los Voluntarios, 
E l At iunc iador Express, 
Laueat Ba t , 
E l E s t u i i a n t e , 
L a Cotorra, 
E l Eco M o n t a ñ é s , 
E l Magisterio, 
E l Cazador, 
L i Higiene, 
E l Observador, y 
l a Q / m d a , de Pinar del Rio . 
hasta apagar el incendio. 
El celador del barrio do San Láza ro , quo 
tuvo conocimiento do esto hecho, detuvo á 
dicha mujer, y la remit ió al Sr. Juez de 
Guardia. 
C i r c u l a d o s 
El lunes hicieron buena posea loa celado 
res del Cerro, Pueblo N ievo y í 'flar, oap 
turando el primero á dea Indlvlduoo blan 
eos, el segundo á un pardo y dos Indivi -
duos blancos, y el ú l t imo á una mujer cono 
clda pov L a Curra , los cuales so hallaban 
circulados por la Jefatura de Policía , y con 
destino á diferentes Juzgados. 
Robes. 
E l vigi lante gubernativo número 108, de* 
Borvlcio en la es tación del ferrocarril do Je 
sús del Monte, detuvo á un pardo, que lo 
sorprend ió on los momentos en que trataba 
de registrar los bolsillos á una señora , 
vecina de la calle do la Zanja. 
A dloho pardo so le ocupó un reloj de 
plata con leopoldina del mismo metal y a-
dornos de oro. 
—En el barrio dol Pi lar fué detenido un 
individuo de malos antecedentes, que en la 
calle do Cruz dol Padro lo robó 15 posos en 
billetes de la Lote r ía á un expendedor de 
los mismos. 
—Mientras un vecino de la calzada del 
Principo Alfonso, n ú m e r o 421, BO hallaba el 
domingo ú l t imo on ol baile que se e fec tuó 
on el "Centro de Dopeudlontes, penetraron 
en su hab i t ac ión y le sustrajeron algunos 
objetos, un pá j a ro y 14 pesos en billetes del 
Banco E s p a ñ o l . 
ULTIMAS NOTICIAS. 
U n a n i ñ a . 
A l medio d ía de ayor, fué curada de una 
herida gravo en la frente, la n i ñ a Caridad 
Contreraa, de G meses de edad, voolna do 
la callo del Sol n ú m e r o 18, cuya lesión la 
sufrió casualmonto a l caerle encima una 
barra do hierro. 
E l celador dol barrio do San Francisco 
l evan tó la correspondiente acta, y con ella 
dló cuenta al Sr. Juez del d is t r i to . 
P o l i c í a M u n i c i p a l . 
E l guardia n? 58 proflontó en la oeladnrfa 
de Santa Clara, & una parda y á u n I n d i v i -
duo blauco, por quejarse la primera do quo 
el segundo le habla amenazado con un re' 
vólver quo le fuó ocupado. 
— E l mismo guardia p r e sen tó en la cela-
d u r í a de San Francisco á dos Individuos 
blancos, por averias que sufrió el coche de 
uno do ellos y que lo causó ol otro con su 
c a r r e t ó n . 
— E l guardia n? 43 p r e sen tó en la cela-
dni í . i do T a c ó n á un Individuo blanco, por 
auxil io que pidió el as iá t ico Gonzalo Cube-
ro, r e c l a m á n d o l e una canasta con dos pesos 
de huevos. 
— E l guardia n? 139 p r e s e n t ó en la cela 
dur í a del Cristo á una morena, después de 
curada on la Es t ac ión Sanitaria, do varios 
a r a ñ a z o s levos, por encontrarla armando 
e s c á n d a l o en ol solar n? 84 do Lampar i l l a . 
—En el Cuartel ingresaron 7 Individuos 
para cumpl i r arresto, en defecto de p a g ó de 
ipultas. 
O - A C E T I L L A S . 
DESDE LA LUNETA.—El lunes so repro 
sentaron en Payret la comedia en 2 actos 
E l P a d r ó n Munic ipa l y la zarzuela en 1 ¡ Y a 
Somos Trcsl L a primera de los eeñores Ca-
r r lón y Aza y la sjgunda do Pina D o m í n -
guez. E o ambas hay un chico quo aguarda 
á su t ío y e u g a ñ a á é j to p re sen tándo le so 
brlnaB quo no son esposas del Indicado 
chico. 
E n ol P a d r ó n no nos satisfizo la señora 
Aloneo, que no acentuaba las frases con la 
debida propiedad n i so movía como manda 
ol catecismo, excepto en la escena aquella 
en quo pretendo seducir al millonario tio 
de Indias . 
Los señores Burón y Ort ín nos presenta 
ron con propiedad á un par do viejos, cada 
uno cortado por diferente patrón No nos 
agradaron Petra, n i Manuel, n i Oi l y BÍ el 
tipo del aguador, caracterizado por el señor 
Tr i l las . 
Respecto á la za rzue la /Fa ^ m o s Tres!, 
hay que confesar quo la « legau to y dlsore-
ta señor i ta Salvini tiene muchos amigos en 
la Htbana, pues ¡¿penas so p reaeu tó en esoe 
na fué recibida con un prolongado ¿p lauso 
y el palco escénico eo l lenó do ramos de» fio 
ros, sin contar con uno precioso de que hizo 
entrega á la criadita A s u n c i ó n , ol Director 
de orquesta, quo es asimiomo su maestro 
do canto. 
Asunc ión , que a6\o trabaja en dos osee 
ñas, so p r e sen tó primero con un traje mon í -
simo y un suntuoso paño lón de Manila , do 
esos que valen t re inta onzas en oro. Des 
p u é s sacó otro trajo m á s rico, quo manejaba 
con soltura y gracia. 
Respecto á su labor escénica , es la p r i -
mera do las segundas tiples que so han pro 
sentado en ta Habana. Su voz es escasa; 
pero no disgusta, y declama Infinitamente 
mejor que o i r á s artistas qu s so dan pisto de 
estrellas. 
E l gracioso Roig e x a g e r ó algo su papel do 
viejo vordo, l levándolo á loa límitcB de lo 
bufo, con gran contentamiento do las loca 
lldados altas. Los d e m á s no merecen quo 
nos detengamos en BUS insignificantes pa • 
peles. 
¡Yo no puedo poner la cara aduota—tra 
tándoBe de n i ñ a s como Augustal 
L A "BENEFICEHCÍA DOMICILTABIA "— 
La Sra. Marquesa de O'Reilly se ha servi-
do honrarnoB con l a rigulento comun icac ión , 
que acogemos gustosos en estas columnas: 
Siendo la Prensa palanca poderosa para 
ayudar á toda obra benéfica y habiendo la 
Aeoclaolón obtenido la au tor izac ión para 
celebrar un Bazar á favor de BUS fondos, la 
Junta ha acordado pedir á V . S. que se d i g -
ne prestarle todo su valioso apoyo, pub l l • 
cando tantas veces como pueda, algo quo eo 
refiera al Bazar, es t imándole dé principio á 
BU obra Insertando el adjunto anuncio y no 
dudando quo así lo obtendremos de su co 
nocida amabilidad. En nombre do la Aso-
ciación le anticipo las gracias. 
Dios guarde á Y . S. muchos años . H a -
bana, 14 de marzo de 1892,—La Presiden-
ta, L a Marquesa de O'Reilly." 
Asociación de Beneficencia Domicil iaria 
de la Habana. 
Debiendo esta Asociación hacer una nu 
morosa t irada do papeletas para el Bazar, 
por acuerdo de la Junta do 12 del actual, 
se convoca por esto medio á los Beñores 
dueños do ostableoimlentos que quieran ha 
«ser proposiciones para la impres ión y anun 
oíos, pudiendo ver el pliego de condlclonea 
en Morcadores 2, eccrltotio del Sr. Hamel, 
de 1 á 3 de la tarde. Se a d m i t i r á n las ofer 
tas bajo pliego cerrado hasta el viernes 18, 
á lastres de la tarde, á cuya hora se ab r í 
r á n en presencia do ios interesadoa por los 
señores ccmislooadoB al efecto 
Habana, 14 do marzo de 1892,—La Se-
cretarla, Mercedes Hamel de Hamel. 
DUMAS, i n jo .—Esto ilustre novelista y 
autor d r a m á t i c o ba resuelto vender EU fa-
mosa ga le r ía do cuadros, que comprende na 
E l e spec tácu lo se ha coordinado on esta 
forma: 
Pr imera parte .—Io Sinfonía por la or-
questa, 
2? <;I1 Bacio", vals (con a c o m p a ñ a m l e n 
to do orquesta) por l a Sra. Almery. 
3? Rondó do la ó p e r a "Saflb", por la be 
neficlada 
«Sfeí/MW 'ü^ar/e—La comedia en 2 actos 
do V i t a l Azi» nominada Perecito. 
Tercera par te .—1° Sinfonía por la orques-
ta. 
2? Canc ión e spaño la " L a Part ida", dol 
maestro Alvarez, con a c o m p a ñ a m i e n t o de 
plano, por la Sra. Aimery. 
Y 3? Cavatina de la "Norma" , acompa-
dapor la orquesta, por la benofleiada. 
Soprano que á cantar vas. 
En la liza t r i un fa rá s , 
Ea de Adela la victoria; 
Para t í nimbos de gloria 
r todito lo demás . 
L A OPERETA ITALIANA.—Reproducimos 
los siguientes párrafos do un diario mojlca 
no, recién llegado á esta r edacc ión , en los 
cuales se habla del completo cuadro do o-
pereta qua hace poeo nos delei tó en el tea 
tro do Payret, Son como í lguo: 
"Antes do anoctio (21 de febrero) ol 
Tea t ro Nacional estaba perfectamento con-
currido: un lleno completo, qua daba al sa-
lón una perspectiva como no hab íamos vis 
to baco mucho tiempo, 
Las mi\s distinguidas familias de nuesira 
sociedad ocupaban los palcos primeros y las 
plateas, llena la lunota, y laa altas locall 
dades rebosando do espoctadores. 
Los arllatus cantaron la ópe ra "Mar ina" , 
que tiene todos loa números de la zarzuela, 
más algunos trozos que el público aplaudió 
mucho, entro ellos varios coros, una cavati-
na de tenor en ol segundo acto, una arla de 
soprano en el mismo, y otros números quo 
causaron buen efecto. 
L a "Mar ina" fué muy aplaudida; al ter-
minar los autos primero y segundo, los ar-
tistas fusrou llamados á la escena. Y l r g l 
n ía Ferrara, sn el papel do Marina, c a n t ó 
muy blón sn parte; el tenor Massanet, aun 
quo no restablecido de BU indlspoelolón, 
can tó bidu y fuó aplaudido; Angelinl hizo 
un buen contramaestro, poripitiÓQdoso el 
lujo do cantar en castellano las coplas del 
acto final. 
Entre esas coplas, la que m á s a g r a d ó 
fuó és ta : 
Quisiera estar tan lejos 
De las mujeres, 
Como es t án las estampas 
De las paredes, 
Y do las suegras 
Como estamos nosotros 
De las estrellas". 
Los TENORIOS DE n o Y , — U n periódico 
de Oxihaela dice quo dos jóveuos de aquella 
buena Eoeiodad, han firmado un contrato 
privado, con iu tervonción do los correspon 
dientes testigos, en v i r tud del cual ol quo 
de loa dos no haya cont ra ído matrimonio en 
el t é rmino de dos años , con una muchacha 
morena y con m á s de veinte m i l duros de 
doto, pe rde rá 500 pesetas, que haa sido al 
efecto depositadas en una casa do comer 
ció de aquella ciudad. 
¡Le salo mal la fiesta 
A l ga lán quo so casa por apuesta! 
L A ARMONÍA EN E L DISORKOAMIENTO. 
— A la salida de la iglesia so encuentran dos 
amigas de colegio. 
—¡Cuánto tiempo sin v e r t e ! . . . . ¿Pero 
es tás do l u t o ? . . . . ¿Quién so te ha muer 
to? 
~M1 pobro marido. Dios so lo ha llevado 
después de clocó años do v i v i r separa-
d o s . . . . sin ninguna nube quo e m p a ñ a s e 
nnestra felicidad. 
UN CAPRICHO DE ARTISTA . -Leemos en 
E l Imparc ia l da Madr id : 
"Abrigaban eaporanzas los médicos que 
asisten al maestro Arr le ta , de que la mejo-
ría iniciada sigd progresando y llegue á 
vencer on la lucha quo vieno soatenleudo 
hace d ías . IcúUl es decir con c u á n t a ea-
tiefacolón verídiüoe que eo cotf irmaran los 
augurios de la ciencia " 
1 E l ilustra autor da Mar ina , quo ha con 
servado IntegrAS eus facultades Intelectua-
les, durante la grave enfermedad quo viene 
padeciendo, hizo testamento, s egún han d i -
cho loa periódicos, dias pasados, haciendo 
constar en ól, en primer t é rmino , que no ee 
llamaba Emilio, nombre con el cual le ce» 
noce la generac ión presente, sino Pascual 
Arrleta, que es ol quo consta en los libros 
de la parroquia en qoo fué bautizado. E i 
nombro do Emilio fué un capricho del ar-
tista." 
Por noticias te legráf icas so sabe que ha 
recobrado la salud por completo y con ella 
su nombre legí t imo, el eminente múelco au-
tor de Mar ina , D. Pascual Arr ia ta , 
N u i v o COLEGA —Hemos recibido el nú 
mero 3 de un bonito semanario con carica-
turas, que eo (í&nom\v¡* E l Anunciador E x 
press y quo dl i lgo y admluistra el activo 
escritor científico y aficióna lo al beü canto, 
nuestro amigo D. Maximino J í i rdoya . 
E l mencionado número , pcifeotamonte 
impreso con tlpou nuevos y eu buen papel, 
inserta reclamos de los pilncipalea estable-
olmlentoB de esta capital , unos on verso, 
otros on d iá logos ocurrentes, todos i lustra 
dos con monts, por los dibujantes Barrios, 
Ortlz y Bcmbardós . L a Admin i s t r ac ión de 
E l Anunciador há l lase establecida en O-
brapla 40, 
E l n ú m e r o de quo trato, 
bueno, bonito y barato, 
so mo figura una joya, 
porque publlísa ol retrato 
de Maximino Zardoya. 
CANTARES D B N . DÍAZ ESOOVAR:— 
í ; 
Tengo una envidia muy grande 
á ose rayito de sol, 
porque besa eln permiso 
labios que no beso yo. 
I I -
Dices que no mo comprendes 
y mo comprondoB muy bien; 
¡las p á g i n a s de m i alma 
t ú sola sabes leer! 
I I I . 
Serranilla, ya e s t á s presa, 
m i c o r a z ó p es t a cárce l , 
¡las infamias que mo has hecho 
ea preciso que las pagues! 
I Y . 
L a l lave no quiero 
quo me abre t u casa, 
¡yo quiero la llave 
que me abre t u alma! 
V . 
Dios hizo l ibro t u alma 
para querer en la t ierra, 
¡ol mundo lo puso leyes 
y el alma las pisotea! 
L A JOYERÍA DS LOS CORES.—La acredi-
tada "Acacia" que tleno su monís imo pa-
lacio ea U calltí de San Rafael n? 12, anun-
cia al públ ico , en la sección de " I n t e r é s 
personal" que, no obstante hallarse en obran 
A L P U B L I C O . 
Aproximándose el día que se con-
memora al patriarca SAU JOSÉ, 
y siendo JLÍL ^ C ^ L C I ^ . la 
joyería predilecta «'el público haba-
nero, ponemos en sn conocimiento 
que á pesar de estar nuestro estable-
cimiento atravesando nn periodo de 
GRANDES REFORMAS en sn local, 
y enyas mejoras son la consecuencia 
lógica del favor que nos dispensa; no 
queremos dejar pasar la festividad de 
S A N J O S É sin exponer á esta culta 
socieiad la inmensa variedad que en 
JOYEÍÍIÁ FINA y ARTICULOS DE 
A R T E poseemos (al alcance de todas 
las fortunas) - M , Cores y Hno. 
San Raffie! n. 13 
C 450 4-15 
Los médicoB e s t án u n á n i m e s eu recono 
cor la eficacia de las PERLAS DE ÉTER DEL 
DR CLERTAN para combatir los ATURDÍ 
MIENTOS, los VÉRTIGOS, los CALAMBRES 
DE ESTÓMAGO, las INDIGESTIONES, los VÓ 
MITOS NERVIOSOS, los ESPASMOS y la ma 
yor parto do los desórdenes nerviosos. Este 
modloamoato ha sido altamente recomen-
dado por el profesar Trousseau on su T r a -
tado de Terapéut ica . 
U N A P R E P A R A C I O N como la EMUL-
SIÓN DE SCOTT, que es aplaudida por las 
pr imeras autoridades médivas , ha de tenor 
mé'-iío y llenar las exigencias de la ciencia. 
Certifico: Que durante ocho años he re-
cotado á m i d i é n t a l a la EMULSIÓN DE 
ScQTp de aceite do h ígado do baualao con 
bipofosfitos do cal y do sosa, para la cura 
tuberculosis, raquitismo, reumatismo y afec-
ciones escrofulosas, hablando siempre o b -
tenido resultados bunoficiosos y satisfacto-
rios, y no dudo en recomendar dicho pro-
parado en las enfermedades reforidas y on 
los casos en que so ludloa el aceite do hlgn-
do de bacalao y para que conste doy la pro-
sonto certificación on la Habana á 29 do 
dloiombro de 1886. 
DR. RAIMUNDO DE CASTRO, 
Cated rá t i co de Clínica Módica de la Uní 
versldad de la Habana. 
Ser?icio Meteorológico de Marm» 
de las Antillas. 
E S T A C I O N C E M T H A X . 
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Real Casa de Beneficencia 
y Maternidad. 
DIRECCION. 
RELACIÓN de las cantidades recibidas por varios con-
ceplos on esta Dirección, donativos en otras espe-
cies y alta y baja de los asilados en esta Real Casa, 
durante el mes de la feclia. 
JL HABER. 
Oro. Billetes, 
LIMOSNAS E N E F E C T I V O 
E l Sr. Dr. D. Antonio G. do Men-
doza 
Uoa sefiora que oculta su nombre. 
E i Sr. D. Víctor Songal $ 18 55 
$ 15-.. 
25-. . 
.$ 18-55 $ 40-
LIMOSNAS F.N E S P E C I E S 
Remitidos por el Sr. Jefe de Policía, 2 pollos y 2 
gallinas; el Recaududor del Arbitrio vendedores cm-
bulantes, un tablero conteniendo 10 libras de dulces; 
el Sr, D . N. Baró, un paquete perillas de tabacos. 
E;;rsTENCiA de asilados en la Real Casa, el 29 de 
febrero, en cuyo mes ha ejercido la diputación el 
Sr. Dr. D . Antonio G de Mendoza. 








Varones, párvulos y mendigos con li 
cencía •. 
Mendigos en los hospitales 
Crianderas y manejadoras. 
Criadas 
Sirvientes 
Hermanas de la Caridad. 
Suma. 
Habana, 9 de marzo de 1892.—El Director, O. O. 
Coppinger. 
que pertenecían á una do las nobles fami.ias, le edu-
caron con todo el esmero y brillantez que su alta po-
sición pernrtia. Desde sus primeros afíos, le dedica-
ron al estudio de laa sagradas Escrituras, en cuyos 
ade'antos patentizó cuáu grandes eran sus talentos 
Paé ordenado de sacerdote, y en eu nueva y alta dig-
aidad, desplegó un caudal de virtudes. 
Atendida su santidad, fué elevado & la silla arzo-
bispal de Colonia. E n su nueva carg fué glorioso 
pastor, y padre cariBosi en quien refl-íjaba todas las 
mis preciadas virtudes. 
Por término de sa existencia to la, consagrada & la 
virtud, al b en de la religióa y la humaowtad, tuvo 
una muerte tranqni'a y santa, que le condujo á reci-
bir el premio de sus merecimientos. 
F I E S T A S B L JUEVES. 
ffiuua «OiBMMflS,--Eu i * (Jaw.;.•, ^ i t ;T«réü,á 
las 8, j <sn las domfoi iglesia* las tto?ti>a>br¿ 
OORTR D» MASÍA.—n(p, 16 de marzo - orr np- ' -
de visitar á Nnestra Sefiora del Carmen en Santa 
Teresa y en San Felige. 
Capilla de la venerable Orden Terce-
ra de San Agnstin. 
£1 sábado 19 del coiriente y hora de las 8 de la ma-
ñana eo consagrarán en esta capil°'a, solemnes cultos 
en honor del glorioso Patriarca San José, ocupando 
la Sagrada cátedra el iluslrado orador Fray Elias, de 
la orden de San Francisco. 
Habana 15 de Marzo de 1892.—J. M. 
2985 4-1G 
I G L E S I A D E U R S U L I M S . 
S O L E M N E S C U L T O S 
A L S E Ñ O R S A N J O S E . 
E l sábado 19 del corriente mes y á lan ocho de la 
mañana, ee celebrará en esta iglesia la solemne fiesta 
que anualmoate tribuían las R R , MM, al Señor San 
José, oficiando en la Santa Misa el Sr, Canónigo Pre-
bendado D. Juan Alvarez j Fernández, y el panegí-
rico del Santo está á cargo dol elocuente orador sa-
grado Pbro. D. Francisco González, Capellán del 
Hospital Militar y Catedrático del Seminario 
L a R. M. Camarera, la Religiosa Comutddad y sn 
Capellán' invitan á todos los fieles á estos sagrados 
cultos. Habana, 15 de marzo do 1892, 
A, M. D . G, 
3019 3 16 
Congregacién de S, José establecida 
en el Monserrate. 
Continúa la novena de San José á laa 8J, la misa es 
á l a s 9 , el dia 18 eu la misa de la novena se dará la 
comunión gsneral, la fiesta será el día 19 á laa 12 del 
dia y predicará el Sr. Pbro. D. Esteban Calongc.— 
L e Camarera, Asunción Mendive de Veyra, 
3027 1-16 
Ig les ia de J e s ú s del Monte-
S a n t a M i s i ó n . 
E l dcni'ngo 13 del corriente á las seis y media de la 
tarde ha comenzado en esta igleuia parroquial una 
Santa Misión dispuea'a por el Utaio y Rmo. Señor 
Obispo Diocofano, en la que habrá durante esta se-
mana sermón doctrinal y moral y ocuparán la sagrada 
cátedra los R R . PP Arrubla y Guezuraga de la Cem-
pañía de Jesús; se invita por este m?dlo á los señores 
profísores de colegio pira que concairan á t i n e o -
lonmiios actos con a as respectivos dueípulos, como 
también á los feligreses de esta parroquia.—Jesús del 
Monte y marzo l i de 1892 —P O. E l Archivero, 
E . Pujol. 2913 4-15 
J , H . S . 
I G L E S I A D E B E L É N . 
E l viernes 11 del actual comienzan loa ejercicios 
espirituales en la forma siguiente: 
A las siete de la tarde se rezará el santo rosario, al 
que seguirá la Novena al Glorioso Patriarca San José 
y sermó •. intercalándose cantos propios al acto 
E l sábado 19. á laa siete de la maSaca, será la co-
munión gen. ral, y á las ocho y media la misa cactada 
á toda orquesta, en la que predicará el R. P, Antonio 
Tensa, de la Compáfi'a do Jesús. Terminada la misa, 
se dará al pueblo la bendición papal. 
Ganan este día Itidu'gencia Plenaria todos loa que 
hubiesen asistido cinco días á los ejercíalos, confesan-
do y comulgando. 
Los que pertenecen á la Archicof radía de San Joto 
ganan con las mismas condiciones de confesar y co-
mulgar. Indulgencia Plenaria el día de la fiesta ú otro 
de la Novena.—A, M. D. G . 
2739 6 10 
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O B O N I O A R E L I G I O S A . 
DÍTielDEMAIlZO. 
E l Circular está en la T . O. de San Francisco, 
San Heriberto, obispo y confesor, san Abrahán, er 
mitaño. y san Agapito, obispo. 
San Heriberto, obispo y confesor. E n uaa ciudad 
de Alemania, naciú el ilustre Heriberto, Sus padres 
C0M1IC4D08. 
CENTRO GALLEGO. 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó o , R e o r e o y 
A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
S E C R E T A R I A , 
E n cumplimiento de lo prevenido en el inciso 30, 
anículo 18, capítulo 6? del Reglamento general de la 
Sociedad, la Junta Directiva acordó subastar el ser-
vicio de entierros que el C E N T R O ha de hacer á los 
socios que fallezcan en las Casas de Salad, durante el 
año social; é igual subasta del servicio de carruajea 
de lujo para el acompañamiento de los cadáveres al 
Cementerio de Colón, por los consocios de la Sección 
de Sanidad. 
E n lal virtud, ae cita por este medio á loa propieta-
rios ó representantes de trenes de pompas fúnebres y 
á los de establos de carruajes de lujo que deséon to -
mar parte en las respectivas licitaciones, las cnalea 
tendrán ífseto, con sujeclóa t-xtrirta á los pliegos de 
condiciones quo estarán de maniliesto on esta Secre-
taría, la primera á las ocho de la noche del miércoles 
16 de los corrientes, y la segunda, media hora más 
tarde. 
Habana, msrao 10 de 1892.—El Secretario, H a m ó n 
Armanda Tcijeiro. 
C 432 5 - U 
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T i l i l i 
P R E M I A D O 
E N 
V E N D I D O P A R T E P O R 
Vilkr y Ca, Egido esquina á Muralla 
3050 82-15 2d-16 
EL ENVENENAMIENTO de la SANGRE 
es el enemigo de la humanklad y destruye mas 
vidas que la guerra, el hambre y la peste. 
el origen de los mayores padecimientos y acorta 
]a vida un cincuenta por ciento, 
es el remedio para esta horrible enfermedad. Hl-
9mpi'e es eficaz á menos que a lgún árgano vital 
cstú arruinado de tal modo que la curación sea 
imposible. 
E l S. S. S. me ha curado de un E N V E N E N A -
M I E N T O C O N S T I T U C I O N A L de la sangre, de-
spués de haber fallido todos los demás trataml-
ontos, Su servidor. S, A, WBIOHT, Midxcay, Pa. 
L o debo la vida al S. S. S. quo me curó complotánaonte 
do un horrible y contiRioso E N V E N E N A M I E N T O de 
S A N G R E , d e s p u é s quo los m é d i c o s mo liabian desahu-
ciado. Su atento S. S. H . M. UEOISTKB, Ilunlley N. C. 
Por muchos anos ho padecido do IJIPÜHUZA do la 
S A N G R E , concentrada en los ojos, p o n i é n d o m e cási 
ciego. Después 'do someterme á los cuidados facultati-
vos y A muchos reraedins sin lograr alivio, t o m é el S. S. H. 
que ha efectuado una cura radical. Su S. S. 
OSCAK \V^5ii, íluntirigbwg Ind. 
Enviaremos gratis por correo, un Tratado sobro las 
Enfermedades do la sangre, á quien lo pida, 
The S W I F T S P E C I F I C CO, , 
2 Atlanta, G a . , E . ü . de A. , 
da acero siitcma 
FBTJI lDc.i.m;iH'able forn'-.ii--), lh4«^epdi»Btie ff iM ncáudont) con gran m u i f í d o duran 
te la presen'^ znfVíi en los It'g- rloñ f-kulontet': 
Con calderas Vlimnx: 
Tínguam.—Pltiüí t i . 
i i í ' / ' j r ' M « • Qaymado do Gü ' n e f l . 
L A W A C Í O M ' A I Í 
desmonnzadora de <?2>ñn 
Está triib jando con gran resultado eu los ingenios 
sigueiutes: 
Nombre de D/os. - Gülnea, 
T r inv í r a to . — h n Cidra. 
San Mí,9Mel,—Güira de Macurijoo. 
"Central Nueva Pas".—Loa Palca. 
Dulce JVo»í&rc.--Macagua, 
S a n t í s i m a Trinidad. - S m t o Domingo, 
Labrador. - Sagua. 
Santa Lu tga rda .~Mata . 
Santa .áwa.—Sagna la Grande. 
Redención —Paerto Prínoipo. 
Trat! q Mtí ídad.—Man zanlllo. 
Des Amigos,— I d . 
Sof ía .—Buyamo. 
Soledad.—Gn an t án amo. 
írMejrero.—Macagua. 
jBosano.—Macagua. 
Con oftldera? raulUtubulares 
Fií-ke: 
Nomin e de D <>s - Gü'ruio. 
San l.eón Ariemiím. 
Santa Catalina. -Racreo. 
Pastora —Sñü Juau do la» Yorae. 
S-m Luis—Manzani l lo . Nlquero, 
Tranquil idad.—Idem. 
Redenc ión .—Puer to Pr ínc ipe . 
Con calderas mnltitubularea de varios sistemas: 
Toledo. —Mari an ao, 
Teresa.—Melena del Sur. 
S m M i g u e l — G ü i r a de Macurljes. 
Balee ¿Wm&re.- -Macagua. 
San i2a>wd»,—Manzanillo. 
.4ííeZfl.—Calbarlén. 
San José —Placetas. 
L a J t íKa .—Caibar ién . 
Redenc ión .—Puer to Principo. 
Soledad,— Guant inamo. 
Con calderas Puerco E s p í n : 
Soledad,—Clenfnegoa. 
/Sania Rosa.—Ranchuelo. 
San L i n o . - R o á & a . C a r n e » , — N a v a j a s . 
Los Sres. hacendadoa pueden viaitar eeaa inatalaclonea, neguroa do que no ha l l a rán 
nada mejor. 
Para máa pormenores dir í janse á J . M . V I L L A V E R D E . — S a n Ignacla 40. 
C 4 5 1 A P A R T A D O 1 8 5 . — H A B A N A . S - I S 
Vino tinto de Pedro Domeeq, cepa de Aragón 
E L M E J O R D E E S P A Ñ A . 
n v T ^ o á ^ t v » ? £lart08' octavos, garrafonea y cajas de 12 botellas 6 24 modiaa. E X Q U I S I T O S V I N O S 
î üi J E K E / Q , D E P E D R O D O M E E Q . Existe un variadíalmo anrlido de loa mejores de aquella rica comar-
«a i ^ ? ^ r U o a l a m e n t 9 108 do1 rñnorabrado P E D R 0 D E M A C H A I i N U D O , Selecto Jerez oscumoso do 
if, D O M E E Q , seco y abocado, se detalla á precio sumamente míidlco. 
Coñac fine Champagne de Pedro Domeeq, 
E L M E J O H D E L MTJRTDO. 
Se detalla en toda clase de envases. Se garantiza la calidad, purez iy otilen do todos estos artículos, 
p ú n i c o depósito, Villegas 63 entre Obispo y Obrapía, Telefono número 669. 
C-IIG alt 13-6M 
VIDRIERAS DE MOSTRADOR 
I V C M C A V I S T O S . 
C O N V E X A S 
C R B I L L Y I O S . 
P L A N A S 
C 3 9 0 
X A P R E C I O S 
a l t 1 3 - 2 M z 
LOS S I O R I S MÉDICOS i AL PUBLICO. 
E n el depattamento de Ortopedia de la Farmacia L A C A R I D A D , Tejadillo número 38, oaquina & Com 
postela, hay un completo y selecto surtido de ap:ratos ortopédicos para todas las deformidades del cuerpo 
humano. Piernas artidciales, f«jas abdominales y umbilioalua inmenaa variedad de bragueros, vendajes, 
suspensorios, tirantes, medias de seda, .v s. Muletas desdo la más sencilla á la más lujosa. Regatones de go-
ma para éstas. Una visita á esta casa do los Sres, Facultativos comprobará la verdad do lo qno decimos. 
1899 alt 13-19F 
E ÁLÜÜILM MüiBLiS POE MESES 
con g a r a n t í a y t a m b i é n se venden á precios m ú d i c o s en l a ca l le 
de l a Habana, n ú m e r o 138, entre Teniente Rey y Mura l la . 
2819 4-12 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
Pnra, gana, deliciosa, efervescente, tónica para el estómago, reeomendartfl 
por los médicos más afamados del mnndo» 
V E N T A ANUA.L: 3 0 M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
8e vende p o r sus importadores 
L A N G E & L E O N H A R D T . 
SAN IGNACIO NUM, 38,—HABANA. 
C R78—579 68-3 P 
NO CUESTA HASTA REALIZARSE. 
Milltiples certificados de notables enraciones radicales de quebradnras. 
Para los raros casos en qne no sea posible, se construyen bajo direc-
ción medica, bragueros que evitan la estrangulación y otros peligros de la 
quebradura. O ' R E I L L Y 106. C389 24-3 Mz 
M O D E P E F T O N A 
í 'KErABAVO r O U E L 
DR. JOHNSON. 
Contieno 26 por 100 de su pono de 
carne de vaca digerida y aflimllablo 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito | 
y do una purera intachables, consti-
tuye un excelente vino de postre. 
T ó n i c o - r e p a r a d o r que lleva a l orga-
nismo loa elementos nooesarlos para I 
reponer sus p é r d i d a s . 
Indispensable á todos loe que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condlclonea, 
A.1 por mayor : 
Droguería del Doctor Jobnaon, 
Obispo 63, 
| y en todas las bot ica». 
c n. ?69 l-Mz 
JÍ toda persona económica é intelteen" 
te los cubiertos de M K T A L BLANCO 
PULIDO, que se venden en juegos 









La casa especial de lus L I N T E K -
NAS MAGlCiS, juguete muy ins-
tructivo, recreativo y divertido; IHS 
hay hasta de 45 centavos plata con 'di) 
VÍRtflH. 
Páralos P E P E S y J08EF1TAS, 
ya que se aproxmm el 10 de marzo, 
iisky objetos muy variados y capri-
chosos por un precio relativamente 
módico. 
Para toda dase de ARTICULOS 
U T I L E S y líAHITOS no hay miís 
solución que acudir a el 
mi MÍBI 
O ' R E I L L Y 83, 
ñm W U U ' l Á Y V I L L E G A S . 2478 4a 8 4d 4 
U S E S E 
B l E l l i s i r D e n t í f r i c o 
D E L 
D E . TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PARA ENJUAGATORIO D E L A BOCA, 
Y E L 
POLVO DENTIFRICO HIGIENICO 
D E L MISMO A U T O S . 
Cajas, á tres tamaQo». Granaos & 1 poso btlletea, 
medianade 60 ots M •  cliloa», /> so ot«. lo, v^ta: 
enperímerías y botioat. 2468 21-8 Mz 
l 'KKI'AKADAS l'OR E i 
Dr. M. Johnson. 
| (5 eenlígraoios de Glorhidr&td de Oroiina en eada grajeti | 
Las QBAJBAB DK OBBXINA del Dr, 
I Jobnoon g o í a n do la propiedad par-
ticular de aamentar ol apetito haden 
| do á la vez m á s fácil la d i g e s t i ó n . 
U n gran n ú m e r o de facultativos e» 
I Europa y en A m é r i c a han tenido oca-
sión de comprobar loe maravlllosoe | 
efectos de esta sustancia que adminis-
trada al interior produce una sensa-
ción de hambre que e^ige para ser 
satisfecha una cantidad do alimento | 
mucho mayor que la usual. 
N ingún s ín toma desagradable ó no-
civo a c o m p a ñ a esta propiedad de las | 
GBAJEAS DB OBBXINA; por el con-
trario, la d iges t ión se hace mucho 
más aprisa, p r e s e n t á n d o s e de nuevo 
el apetito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digebtlones fá-
ciles, el enfermo y el desganado au-
menta de peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes-
| tar perdidos. 
D B V E N T A : 
W M l A D E L D L I U O e H 
O b l e l o 
-Mz 
i i . » r o n * , 
n n . 371 
!¡ffiHi3?!;?5HE5S¡KI¡i;!;eSHSHES?S-ffiaí5HESüaSi,¡E5 
Se otirau ou cualquier sitio que ao presenten 
Iusando I-A L O C I O N Antiherpótlca del Dr. 
I Montes, desaparone en los primeros momonton 
| la picaión, quedando después la piel ootnpiota-
I monte curada, L a L O C I O N Montes quita los 
I barros, espinillas, mauohaa y empeines do luoa-
¡ ra, ¿anuo al rostro tersura y bnen-oolor al poco 
tiempo do usarla. L a L O C I O N está perfumada 
7 es superior al agua de quina para quitar la 
I caspa, evitando ASÍ la caida dol cabello. 
Pídase eu todas laa boticas, j droguerías de \h 
Sarrá, Lnbé, Jobnaon, Amparo. 
3525 lfi-3 Mz « 
* B. o :r B B t o .̂ r B « Í ' 
INSTITUTO PRACTICO 
DK VACUNAÍ ION ANIMAL DK LAS ISLAS 
DK t U K A Y n i E U T O H I C O . 
Fundado en 4 do marzo de 18G8 por el 
E x c m o . é I l t m o . S r . D r . D . V i c o n t a 
L u i s F o x r e r . 
Dirigido por el 
D r . D . J o s ó L u i s F e r r o r . 
8e vacuna todos los días de 12 n 3 y sn venden p6s-
tnlao y pulpa (l todas lioraa, O B R A P I A 51. 
C 3fiJ - l Mzo. 
A C O S T A número 19. IJoraa do consulta, de once 
l una, K«poülilidftd: Matrld, vías urlnarlai, larince y 
«iniUlca*. Cn.374 1 lUy 
GlaHano 124 , alto», esquina fl Dragonea 
Especialista on eufermodadea Tonéreo-tifllftlou j 
kfeoclonet de la piel. 
Couaultan do 3 & i . 
O n . 
T E L E F O N O N9 1,8J6. 
375 <-Mz 
Dr. José María do Janreftimar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
OxirRotón radieal rfoi hidrooelí por na preoedlmion-
o aouoille air> extracción dol nqaldo,~Kai>Nnialidnil 
n «nliroa pti1<id¡ft(u. OhrmoÍB *f> O n. 1-Mx 
MA N C E L CARNONIí l iO DA L E C C I O N E S de guitarra, bandurria solfeo y cauto á precios 
aamamente módicoa, Informarün on Economía n. ¡J 
do 4 4 (1 do la lardo, 2986 10-16 
T T N A S E Ñ O R A 8K O F R E C E P A R A D A U cla-
\ J sea de inatruooión primarla y piano, 6. ninna pe-
iiucflaa, una bora diaria» domicilio: un centón al mes 
Recibo aviao: E l Now-port portales de San Juan de 
Dio», 3989 4-16 
Ü~ NA P K O F E S O R A CON M U C H A P R A C T I C A on el magisterio, ae ofrece á loa padrea do familia 
como institutriz, 6 pura dar clases por boraa á domi-
cilio do Inatrucoliia primaria, solfuo y piano Prado 81. 
8017 4-16 
Academia Mercantil de F . Herrera. 
F U N D A D A BN 1863.—AIMAUCUIUA 73. 
Todo el que dcaeo aprender bien el inglds, en el 
más corto tiempo poaible, debe acudir con toda con-
liauza á cata academia, dondo hay establocidoa curaos 
públicos y privados, en las condiciones máa vonlafo-
2017 15-15 
P r o f e s o r deso l fao , p l a n o y a r m o n í a , 
3poaoa plata al mes y & domicilio an centén. Pago a-
delantado. Prado 3 informarán. 
3967 4-15 
Inglés, Francés y Alemún. 
Joaó Emilio Ilorrenborgor, profesor con título aca-
démico, da clasot á domicilio y on au morada, Prado 
niímero 106. 2865 4-13 
T T N A P R O F E S O R A I N C L E S A D E ( I N G L A -
\ J torra) do mucha experiencia y buen éxito en la 
enaefianza desea vivir con una familia en la Habana 
ó arrabalea para ensenar ingléa, francés é inatruccién 
un general y mú «lea; no tione inconvonteuto en dar 
olaaoa Imata laa nueve por la noche do idiomaa & un 
matrimonio ó lus Jóvenoa y ayudurlus con aus oatudios. 
Dejar lúa scflaa Obispo nümoro 135. 
2870 4-13 
D r . F . Arroyo l i ered ia . 
Consultas: para pasmos y trasturnoa nervioaoa á 
todaa horaa, y para las demás onfermedadea de 3 á 4 
O'Reiily 83, altea. Telefono número 604, 
3990 26 ISMz 
Florentina Morey do Kodrígnez. 
C O M A D R O N A . 
Empedrado 67, entro Villogaa y Monaorrate. 
3899 4-13 
¡¡¡CURACION DE LA SORHEIUIÜ 
" C l í n i c a A u r a l de N e w - Y o r k . " 
P R O P E S O R LUDAVIO MORK, 
Habiendo daacubiett o nn remedio aencillo qno cura 
la sordera on cualquier grado, deatruye inatantanea-
mente lo: ruidos do la caboia y zumbídoe de oídos. 
Tendré ol gaeto do mandar testimonios. deUllea y 
diagnéaticos • todaa laa peraonaa que lo Holiciten. 
Horaa de deapacho todoa los di «a de 13 á 3, Lagu-
naa o, 3. 
E n esta casa se venden los anaralos arlifloiales do 
oidos del inventor D. Ludwig Mork y saa precioe al 
aloauoQ do iodaa laa forlunua; también ee reciben ér-
deses para la instalación del alumbrado eléctrico, 
siatcmaa Edison y Thunaon llouston. 
2757 I5-10M 
Dr. Henry Robelín. 
ENPKUMEDADES DE LA P I E L 
Jcaúa Maila 91, do 12 á 3 tarde. Teléfono 737. 
Roina 39,_de 7 á 10 mafiana C i r M z 
Dr. Juan Francisco OTarríll. 
A B O G A D O . 
Contultaado 11 á 3. San Ignacio 14. 
?.6r.r> •Jti «Mr, 
Dr. Pedro M. Cartajsi. 
M E D I C O C I R U J A N O . 
Coru-nltan do 1 á 4. O'Kniliy n 7 (Mutarzas). 
C W 1B0 27 IC 
D o c t o r ArtoJ ío C B a t n n c o m t 
C I R U J A N O - D E N T I S T A , 
de la Facultad del Colegio de Pouaylvania y de 1& 
Univerai^ad de U Habana. Aguacate 13*, entre Mu-
ralla y Sol. C 388 35 3 Mzo 
Victoriano E . Ayo. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
De regreso á cata capital, participa á sus amigos y 
antigua clicnt-.-la, haber oaiab ecido sa Gallineto de 
('on.ultas en Muralla n. 66, fronte al DrARio DK LA 
MARINA. 
Horaa: niaGana, de 11 á 1, y de 7 á 8 de la nnebe. 
C 319 30-19 F 
MUCHAS COSAS 
S V E R D A D E R A . NOVEDAD 
Q U E C A U S A N 
ASOMBRO 
IBCREAN LA VISTA, 
CAUTIVAN EL CORAZON 
y estasían á los amantes del 
arte y del "buen g-usto. 
I S I ! 
L a últ ima producción de lo 
más M í o se recibió en el 
BAZAR UNIVERSAL 
Los PEPES 
y las JOSEFAS 
y it todo el ( i u e tenga que regalar, se 
alegrará, que se vea algrtn o b j e t o <!e 
arte de los recibidos rtltimamente. 
Jarrones griegos. 
Centros y jínforas. 
Escencíeros y T i o l o t e r o s . 
Album» y neceseres. 
Ouerreros y Abelardos* . 
Todo lo que se p n e d e hacer con 
bisenit. 
Todo lo quo so li«ce en Torra-cota, 
Todo fo que se bace con pasta de 
arroz 
Todo lo quo se hace con pnsta ma-
yOIíca. 
Todo lo que hace con metales p u -
ros y compuestos. 
Los dopai lamentos de artículos va-
rio*, son lus que más se enriquecie-
ron de novedad. 
Los do 4 Sí y SI Sí cts. 
ESTAN R E P L E T O S . 
N O T I C I A . 
011 I 
Di\ Oálvoz Guillem. 
Impotcneia. Ptíruidaa «otninaleB. Esterilidad. Ve-
níreo y Silllis. 5) á 10, 1 á * y » á 9. O'Rollly lílfi. 
C 887 :íft-2 MÜO 
Itaiael Chngnaceda y Navarro. 
Doi tor en Cirugf A Doninl , 
del Colegio de Pensylvanla, é Incorporado & la C n l -
vorsidad de la Uabsua. Tcnsurtíis de 8 ád. Prado 
número 79 A. C ?fiB 20ÜM 
DR. J . R A F A E L BUENO 
MÉDICO CIRUJANO. 
Director do la Henílha.—übrapi'i f«7, altos. Con-
sultan do 12 & 2. 90M 2(! S8F 
P E D R O P 1 N A N , 
'.'irnjano dentista. Kspeclalidad en las extraccio-
nes rápidas y sin dolor. Precios nirtdicos ''onsultai 
do 8 á Grítis para los pobr«s de 3 á R. A galla ''Jl, 
cutrr Sm Kafaol y KanJoeó C 1118 2(1-111 K 
J u a n A . M u r g a , 
A B O G r A D O . 
SI abana 43. Teléfono I U . 
( I n 872 l - M í 
D H . M O N T E S . 
D E L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L . 
Especialista en enfermedades de la piel y sililiticas. 
Consultas de 1 á 4, O'Reilly 80 A, altos. 
2526 2B-3 Mz 
G a b i n e t e Q u i r ú r g i c o D e n t a l 
de M . G u t i ó x r e z . 
Montado con las últimas mejoras de esta profesión 
de lo que puede baberse convencido el público que 
desde liace algunos afiosucs faTorece. 
CALZADA DB GALIANO N. 88. 
L a presente circular tiene por objeto hacer saber 
á las personas que por sus ocupaciones durante ol dfa 
no tienen tiempo de que disponer para la composi-
ción de sus dientes que bomos establecido ana clínica 
durante la nocbo, deade las 7 basta las 10, como eo 
viene usando va bace algún tiempo on los Estados 
Unidos, para lo cual contamos con los aparatos e-
lóctricos más perfeccionados cuyos focos do l u z son 
tan perfectos que nos permiten llevar á cabo los tra-
bajos más difíciles con la misma perfección y facili-
dad que on los días más claros. 
Asi ejecutamos en esas horas do la nocho, limpie-
zas, empastaduras, orincacionos, dentaduras postl' 
cas, &.U.. y las extracciones sin dolor por medio de la 
Dorsenla que tan buenos resultados nos viene dando. 
Los precios serán los mismos que durante el día 
Gallaro 88 entro San Rafael y San José. 
1879 m m 
E L JUEVES 17 
se inaugnnirii uti nuevo 
departamento 
O R I G I N A L 
A R i i i i y i i i i i i i i 
JLJJBL. J E T X J ^ ^ J E J L 
NO 0S OLVIDEIS 
US R A F I E I N. 1. 
C 468 a3-15 dUKi 
ANUJNCIOH DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
H l i X - í - U . U O 
P Ü R I F I C k D O R 
D E 
B E I S T O L 
CURA TODO VICIO DE LA 
S A N G R E Y IIUMOEES 
T T N A B U E N A P R O F E S O R A S E O F R E C E A 
U los padroa de familia para dar clases & domicilio 
de inatrucoión primaria, inglés, dibujo, toda clase de 
pintura y magnllieas labores. Precios módicos. Con-
cordia s i 2830 8-12 
K e a l S o c i e d a d E c o n ó m i c a . 
E n el Coleg o Pío Santo Angel, sito en los altos de 
Teniente-Rey m'imerolG, á cargo hoy de esta Corpo-
ración, existen algunas vacantes de alumnos internos 
pensionistas. Do acuerdo con el Reglamento. estoB 
colegiales deben ser mayores de ocho S UOB y menores 
de doce y satisfarán la cuota mensual adelantada de 
$13 oro; pudiendo obtenerse del Director del Colegio 
las noticias detelladas que se deseen. 
2852 5-12 
ANDALUCIA EN LA fíáBANS. 
Se dan lecciones de guitarra para toques flatnancos, 
por una señorita andaluza. Tejadillo número 25 
2382 
15 2 
Maguan et Serieux, L e délire chronique á evolti' 
tión systematique. 
Pormulaire de la faculté de Vienno, par Wiethe. 
Chim'.e Biológique et pathologique. 
Moladies do la pean, par Brocq; 3'.' edición corre-
gida y aumentada. DIctionaire des Yerbes, par Bea-
cherelie, 2 vol. L a s capilladas de Fray Gerundio, 14 
tomos. D e venta en la librería é impreeta Obispo 
2984 4-16 
Q u e m a z ó n de l i b r o s . 
Se realizóla 5,000 obras da todas clases, á 20 y 50 
cts. tomo; pídase el catálogo que se dará gratis. L i -
brería L a üniversidad, de J . Tnrbiano, Neptuno nú-
mero 121, Habana. 3005 4-16 
Dictiouaire de la lengua francaise 
por E . Littró, 5 tomos $'20 oro, de venta en la libre 
ría é imprenta Obispo número 86. 
2966 4-15 
de la propiedad territorial de la isla de Cuba desde 
BU descubrimiento, nombres de los agraciados por 
mercedes de loe Ayuntamientos, esc. etc.: 1 tomo en 
4V $2 billetes. L a Habana antigua y moderna, obra 
curiosa ilustrada con un mapa, 1 tomo en 4? De ven' 
ta únicamente Salud número 23, librería. 
C 443 4--! 3 
OÜRAS D E C A R R I C A B Ü R U — S U G R A M A t!ca y tratado de la pronuccíaüión inglesa, su gr^ 
matica do los verboa franceses y voüabnlario en ires 
idiomas, facilitan ol estudio y son libros de consulta. 
De vanta en BU academia. Lamparilla 21, al.'os, y en 
las librerías. 2836 4-12 
SJB SOLICITA 
una criada para ayadar & una señora á la limpieza de 
tres habitaciones altas y manejar un niño: se desea 
que salga tola á la calle. Estrella 115, allos, 
3011 4-16 
Í ^ E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
Ljíninsular de criandera á ioche entera, la que es 
huena y abundante; tiene 2 meses de parida y quien 
la recomiende. Calle del Morro n. 30. 
2935 4-15 
A b o g a d o y P r o c u r a d o r . 
Se ofrece á los dueños de establecimientos para co-
brar judicialmente todas las cuentas que se le conñen; 
se hace cargo de todos los asuntos que se relacionen 
con su profesión y haciendo todos los gastos hasta 
concluir el negocio. Concordia 87. £930 4-15 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A Q U E T A M B I E N sepa de cocinar: darán razón en la calle de Drago-
nes esquina á Amistad n 12. 
2925 4-15 
Obispo 67, interior. 
Necesito 2 camareros de hotel, 1 gran portero con 
buenas referencias, 2 criados buenos, 2 criadas y 2 
manejadoras, y tengo buenos cocinerot: pidan á José 
G. Larragan. 29i;5 4-15 
5 0 , 0 0 0 p e s o s . 
Se dan con hipoteca de casas de manipostería y 
madera en todos puntos, hasta en partidas de á $c00 
v se compran casas. Habana 190, esquina á Acosta, ó 
Lealtad 151. 2927 4-15 
COCINERA 
Se desea una para corta familia que sea peninsular: 
San Ignacio 30, entresuelos. 2914 4 15 
S E O F R E C E 
un buen criado de mano muy inteligente en su oíicio: 
tiene referencias de casas muy respetables: darán r a -
zón Paula 100. Í913 4-15 
UNA JOVEN P E N I N S U L A R 
recién llegada desea colocarse de criandera, tiene 
persona que la garantice: San Pedro 4 esquina á O -
bispo informarát', café. 2918 4-15 
H i p o t e c a s , a l q u i l e r e s , a c c i o n e s , 
p a g a r é s . 
Se dá cualquiera cantidad, por grande ó pequeña 
que sea, con estas garantías. Lealtad 78 y •Virtndes22 
pueden dejar aviso. 2928 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E -ro peninsular para casa particular ó estableci-
miento; es aseado y de moralidad, teniendo personas 
que respondan de su comportamiento; impondrán M a -
l.oja esquina á San Nicolás, carbonería. 
2776 4-12 
SE S O L I C I T A 
una cocinera española que sepa su obligación. Prado 
número 13. 2850 4-12 
AT E N C I O N , Q U E H A B L A M A N U E L V A L I -fla, y con él no hay quien pueda competir.—Ne-
cesita una ama de llaves, 6 criadas, 3 manejadoras, 2 
cocineras, 1 criandera, 1 costurera, 3 criados, 1 coci-
nero, 1 portero, 3 camareros, y todos los que desésn 
colocarse; les dueños pidan todo lo que necesiten en 
Agaia' n. 75, bajos. Se hacen memoriales y reclama-
ciones de toda clase. 2858 4-12 
D i n e r o , m ó d i c o i n t e r é s 
Doy en grandes y pequeñas cantidades con hipote-
ca sobre aciones, azúcares y descuento de alquileres. 
Sin corredores, de8 á 12 y 4 en adelante. Zanja 44. 
28S6 4-12 
SAN D I E G O D E L.OS BANO^. 
HOTEL " S m W 
P R I M E R A C X . A S S . 
Llevadasá cabo en gran pártelas reformas proyectadas oa ol expresado establecimiento, su dueño lo 
ofrece á sus antigaos favorecedores y al público en general, bflndíndoles servicio inmejorable y P R E C I O S 
M O D I C O S . Rebaja á las familias. 
A los señores videros que desdóla Habana se dir ían á los baños, este Hotel se hace cargo da abonar 
todos los gastos, como son pasaje de ferrocarril, almuerzo en Paso Re i l , carraaji desde este punto hasta San 
Diego, ida y vuelta, las conespondientes consultas y papeletas del médico y 26 días de estancia en el referido 
Hotel, todo por la insignificante sama de 85 pasos oro eu primara y 60 pesos oro en seganda, "e esta modo 
se evitan los abusos que se cometen coi quienes por necesidad oaacurren á los baños. 
Dirigirse á D , Pedro Marías, calle de Zuluefca esqulaa á Apodaoa; donde prayio pago so facilitan las co-
rrespondientes papeletas y cuantos informes se deseen. C 316 26d-19 2;5a-19 F 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de manejadora ó criada de mano en casa de 
personas respetables, sabe bien su obligación y tiene 
quien responda por su honradez y buena conducta: 
impondrán Infantaesqnina á la línea de Villanuova, 
en el chucho. 2832 4-12 
Habana 121 esquina & Muralla se alquila una mag-níñea sala con dos gabinetes, propia para bufete, 
sala de consultas de un médico ó escritorio: hay gas y 
servicio de criados. No es casa de huéspedes. 
29B9 4 16 
S E D E S E A 
una blanca ó de color para cocinar para corta familia 
ha de dormir en la casa y ser formal, y una criada de 
mano con las mismas condiciones: Colón 27. 
2824 4-12 
D E S E A COLOCARSE 
una excelente criandera á leehe entera, la qao tiene 
buena y abundante, tiene quien responda por su_con-
docta: informarán Curazao 7. 1823 4-12 
AV I S O ! — N E C E S I T O 2 C R I A D A S F K A N C E -sas, 2 inglesas, 4 peninsulares, ó del país, un cria 
d o y una criada blanca, que se presten á ir á servir á 
Cárdenas, con $25 billetes y ropa limpia: un cocine-
ro blanco para Cárdenas con $35 billetes, tenemos 
una criada de color que está conforme en ir al campo 
bien de criada ó manejadóra. A los que necesiten 
buenos cocioeros: los tenemos excelentes, peninsula-
res y de color, bien sea para el campo 6 esta ciudad, 
los que soliciten, ocurran Agaacate 54.—M. Alvarez. 
2835 4-12 
V e d a d o . 
Callo 9 n. 105 se solicita un cocinero asiático que 
sepa su obligación y duerma en el acomodo. 
2932 4-15 
C A Y E T A N O F K A G r A , 
Maestro sastre. 
Participa á sus amistades y al público en general 
haber trasladado eu domicilio de Galiane 78 á Riela 
n. 70. 3022 4-16 
" L A MODA." 
Taller de modista de María Garrido, Obispo 88, 
Habana —Se hacen vestidos para niños y para seño-
ras, do último figuríü, en 24 horas. Especialidad en 
canastillas, ajuares de bautizo y do novia, artículos 
de fantasía y bordados de todas clases: Se confeccio-
nan sombreros y se hacen'xorsét por medida á precios 
muy módicos.—LA MOIÍA, Obispo E8, Habana. 
2910 4-15 
E I T G E N E R A L , 
Sombreros de castor, desde $1 á $10; bombines, de 
$6 á $'2; «ombrero de paj Ha, jipijapa y demás clases 
á precio muy baratos: cida sombrero tiene su precio 
para garantía del comprador. Para bombines baratos 
aquí. Amistad, 49.—Antonio Boadella. 
2828 15-12 
40 A Ñ O S D E P R A C T I C A . 
F . Lajara mata el Comején donde quiera que sea 
U N I C O que garontiza la operación para siempre. 
Avisos: A''gueira, Sol 110.—Perrer, Galiano 120 
y F . Lajara. Villcgaa 63, Telefono 669, Habana. 
2573 8 8 
NUEVA FáBRÍOá ESPECIAL 
D E B R A G U E R O S 
36 O ' R E I L L Y 36 
E N T R E CUBA Y A GUIAR. 
C 898 25-3Mz 
O ' J R E I I i l . Y N U M . 1 0 8 
L A PALETA DORADA. 
Gran taller para azogar con mercurio los espejos At 
todos tamaños á $1-25 oro metro cuadrado de cristal 
precio de Europa 
Lunas par¡t escaparates, vestidorco, lavabos, toca 
dores, etc., á precios sin compotencia, 
2311 26-23F 
Pidan y serán servidos. 
Tenemos exclentes cocineros, blancos y de color, 
cocineras blancas y de color, peninsulares y del país, 
ueceaitaraos 2 criadas inglesas, 2 francesas, 4 que sean 
peninsulares, ocurran Aguacate 5i.—M Alvarez. 
?9 9 4-15 
^ f i S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A E N Agaa-
iOcate n. S8, que ayude á los quehaceres de caes. 
2933 4-15 
UNA JOVEN AMERICANA 
desea colocarse para instruir y cuidar niños: no ha-
bla español: tiene quien- responda por su conducta: 
Prado 111 informarán. 2820 4-12 
T T N J O V E N P E N I N S U L A R D E S K A C O L O -
%J carse do criado de mano en casa decente: tlen-3 
personas que respondan por él. Zaeja 66. 
28Í6 4 12 
03 C u b a 6 3 
Un jardinero muy práctico en su oficio desea en-
contrar colocación. 2939 8-15 
B L A N C O I T . 3 9 , 
Se solicita una criada de mano, que duerma en el 
acomodo: se le dará un sueldo de $20 billetes men-
suales y ropa limpia. S817 4-12 
s E D E S E A C O L O C A R UNA B U E N A C o c i -nera peninsular, tiene personas que la garanticen, 
sabe cumplir con su obligación. L o mismo le da para 
almacén que para casa particular. Cuna n. 2, altos de 
Baguer impondrán. 2923 4-15 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano con buenos ioformes. A -
margnra 19. 2845 4-12 
Q E D E S E A C O L O G A R U N A S I A T I C O B U E N 
kjcocinero para establecimiento ó casa particular. 
Informarán ComposteU n. 30 esquina á Empedrado, 
bodega. 2920 4-15 
D i n e r o 
Se da en todas cantidades con hipotecas del 9 al 10 
por ciento anual, con pagarés de buenas firmas á in-
terés convencional y sobre alquileres de casas y otros 
va'ores snceptibles de contratación. San Ignacio 24 C 
de 12 á 4. 2779 8-11 
SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A Q U E S E A ceriñosa con los niños y una criada de mano que 
entienda algo de costuras á mano y en máquina. V e -
dado calle Quinta n. 65. 2956 4 15 
8 p e r l O O a l a ñ o -
No se cobra corretaje y se trata con el interesado: 
cualquier cantidad por grande ó pequeña que sea so 
da con hipoteca. Concordia 87. 2P29 4-15 
T A V A N O E R A . — E N A M I S T A D K U M E R O 68, 
l_ise solicita una buena, con satisfactorias refíren-
oiasy que duerma en el acemodo. 
295 i 4-15 
DK S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I ñera astariana encasa de una familia buena, es 
aseada y de moralidad, teniendo personas que res-
pondan de sa conducta: no duerme eu el acomorlo 
impondrán Suárez 98, altos. 2953 4 15 
T T N A S E Ñ O R A D E P U E R T O R I C O , D E M O -
ralidad desea acomodarse con familia decente, 
bien sea para manejar niños ó acompañar á una seño-
ra, entiendo do coser en máquina, no tiene impedi-
mento en salir fuera de la Habana y tiene quien res-
ponda por ella. Concordia, esquina á San Francisco, 
núm. 196. 2952 4-15 
S E S O L I C I T A 
i n a manejadora do color, sueldo $20 billetes y ropa 
limpia, cou recomendaciones. Teniente Rey 19. 
2915 4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca y que entienda de costara Agua 
cate 132. 2914 4-16 
A P R E N D I Z . 
Se solicita uno para ebanista y otro para barniza 
dor, prefiriendo sepan algo. Mueblería, 42 Obispo. 
2934 4-15 
S E S O L I C I T A 
una joven blanea ó de color para criada de mano. 
Argeles 13. Se venden cajas vacías de envases do 
pianos. 2937 4-15 
T T N A J O V E N P E N I K S U L A K , L L E G A D A E Ñ 
\ j el correo último, desoa encontrar una casa don 
de colocarse de criandera á leche entera; es sana, ro 
busta y tiene toda clase de referencias. San Lázaro 
núm. 287 2931 4-15 
i i í f l 
T X O N A G Ü S T Í N D E L A P B Ñ A C O R T E S , de-
J . /sea ealier el paradero de su hermano D. Manuol, 
natural de Fermoselle, provincia de Zamora, de < fí-
elo panadero: se sabe que hace 5 años residid eit Ma-
tanzas, se solicita para ssuntns de mucho interés que 
él debo poseer: pueden dirigirse á Ciecfaegos, fonda 
Ferrolana. Se agradecerá á la peraona que pueda dar 
noticia de é¡ lo mismo qae á los otros periódicos la 
reproducción. 2979 4-16 
T p l E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E me-
JL^diana edad para cocinera: es aseada y de mora-
lidad, teniendo peraonas que respondan de su comíuc-
ta: S. Ignacio n 44 esquina á Obrapía informarán, 
29f5 4-16 
T \ E s B A C O L O C A R S E U N A B U E N A L A V A N -
O S dera: calle del Aguila n. 83 impondrán á todas 
horas. 2697 4-16 
B a r b e r o s . 
So solicita uno para Bá'iados y domingos y un a-
prendiz: Monto 88, barbp>ú y baños. 
2993 4-16 
A l e s s e ñ o r e s h a c e n á a d o a . 
Un maquinista instalador y maestro de azúcar con 
muchos t-ños do práctica y toérica, acreditado en am-
bas profeeiones, con personal sulioionte para atender 
una cosa de calderas por importante que sea, solicita 
la dirección de un central á sueldo ó por bocoyes ela-
borados. Dirigirse á J . P. Sala Obrapía 19i 
5987 4_)6 
$ 2 0 , O O l > b i l l e t e s ü $ 8 , 0 0 0 o r o 
se toman con hipoteca ó venta en pacto do una casa 
situad» eu la callo de la MuralJa donde hay un gran 
establecimiento puede deju-tviso. Muralla 61 ó Con-
cordia 99. 2f88 4-16 
A VISO.—Una persona que acaba de recibir del 
X\.extrarjero;$500,000 oro, desea emplearlos en ca-
sas en esta ciudad; se compran por dentro y faera de 
la Habana, Vedado, Marianso, Cerro y Jetú» del 
Msnte, siendo el precio do cada una de 500 á $18300; 
los que deseen vender avisarán á Valiña y Sánchez, 
A guia r75. 3021 4-16 
S e s o l i c i t a 
una buena cocinera Empedrado n. 41. 
2998 4-16 
UNA S E Ñ O R A F R A N C E S A D E S E A E N C O N -trar una buena familia para cuidar los niños y 
darles lección do francés, se hace cargo completo de 
los niños y de arreglarles sus repitas, entiende de 
costura á máquina y á mano, habla muy bien el idio-
ma español, tiene muy buenos csrtifioados. Obispo 
núm. 81, L a Estrella de la Moda. 
. 2971 . 4-16 
Se desea uno blanco y de edad para aseo de la ca-
aa O'Rsilly 66 8009 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -ninsnlar de mediana edad, soltera, en una ca-
sa de moralidad para criada de mano ó manejadora 
tiene quien garantice su eonducta; informarán D r a -
gonee núm. 1. Hotel L a Aurora. 
3003 4-16 
T T N A S E Ñ O R A V I U D A D E M E D I A N A E D A D 
%J peninsular, desea colocarse bien sea para acom-
pañar á una señora ó señoritas, para un hotel 6 para 
hmpieza de alguna habitaoióu y repaso de ropa: no 
tiene inconveniente en ir al campo; darán razón de 8 
do la mañana á 4 de la tarde Monserrate 67. 
W ¿ 4-16 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano y una manejadora, ambas que 
sean linas y tengan personas de respeto que abonen 
de su on'iuctu. Tenlante-Rey 35, esquina á Habana 
2940 4-15 
UN A G E N E R A L C O C I N E R A Y R E P O S T E R A francesa desea colocarse en una buena ca-
particular ó casa de comercio: también sabe coci-
nar al estilo del país, puos familias muy respetables de 
esta capital responden de su trabajo y conducta; Cha-
cón núm. 36 informarán. 23i0 4-12 
SE COMPRAN LIBEOS 
do todas clases en pequeñas y grandes partidas y en 
cualquier idioma: Obispo 86, librería ó imprenta. 
3908 4-15 
S e n e c e s i t a 
un muchacho como criado de mano y un aprendiz y 
una niña de 10 á 12 año). O'Rsilly 85 dan razón. 
2963 4-15 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S C R I A N D E R A S una á media leche y la otra con leche entera y 
buena, recion llegadas en el último correo y también 
se desea colocar una criada de maeo y una maneja-
dora. Cerro, San Carlos número 15 informarán á to-
das horas. 2957 4 15 
1 3 E S O L I C I T A 
una manejadora de co'or y un criado de mano, que 
traigan recomendaciones. Chacón l i , altos. 
2950 4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad que duerma en 
el acomodo y salga á mandados. Informarán Concor-
dia número 69. 29'i9 4-15 
DI N E U O S E D A E N H I P O T E C A S A M O D I C O interés 2000, 3000 y $5000 oro sobre casan que 
den bastante garantía; puede verse al que dá ol dinero 
de 7 á 10 de la mañana ó dejarlo aviso por escrito & 
otra hora en Salud 23, librería. 
C 449 4-15 
S E N E C E S I T A 
una general costurera para trabajar por di JS. Cuba 
número 120. 2948 4 15 
DE S E A « O í . O C A K S E U N A C R I A N D E R A pe-ninsular sana y robunti coa buena y abundante 
leche para criar á leche entera, tanto paro aquí como 
para el campo: ti^no psrsonaa que respondan de su 
buena conducta. Zalueta 21^, casa particular impon-
drán 29)5 4-15 
S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco de 14 á 16 años para criado de 
mano, que haya servido en casa de familia y tenga 
referencias. O'Reilly 54, camisería. 
2916 4-15 
S E S O L I C I T A N 
dos costureras que entiendan bien de vestidos y 
aprendizas que tengan principios. ObrspU 65. 
39i« 4-1B 
dos 
E n A c i m a s 9 5 
se solicita a1quilar una criadita de 12 á 14 años para 
tnanojar un niño. 2961 4-15 
J E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N P E N I N -
^sular para muchacha de mino ó manejadora en 
una casa decente: sabe coser á máquina y á mano: no 
sale á la calle. Peña Pobre n. 10 tiene quien respon-
da! en la misma so coloca un excelente cocinero: co • 
ciña á la española y como lo pidan: sabe hacer dulce 
del país. 2932 4-15 
D s s c a c o l o c a r s e 
una señora casada, de criada de mano ó manejadora 
de niños: el marido para cochero ó algunos quehace-
res que pueda desempeñar y ella Bola: calle Espada 
n. 18 darán razón. 2960 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E mediana edad para el servicio do un matrimonio 
ó corta familia: sabe los quehaceres de una casa y 
tiene personas que la garanticen: Aguiar 63 informa-
lán. 2911 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A p o L Í n s u l u v de tres meses de parida con buena y 
abundante leche, para criar á lecho entera: es cafada 
rte ¿1 años de edad, acompañada de eu marido: itfor-
marán fonda de Los Voluntarios, Muralla ejqnina á 
Monserrate: tiene personas que garanticen sn oon-
QPQtft- 2969 • 4 16 
S E S O X a l C I T A 
una joven de 13 á 14 años ó una señora de edad, calle 
del lunii-nto-Rey número 40. 2978 4-16 
K E S K A C O L O C A R S E UN J O V E N P E M Í N S Ü -
J L / l a r excelente criado do mano: sabe cumplir con 
su obligación y tiene buenas referencias do la3 casas 
donde ha servido: Animas 16, esquina á Consula-
do. bodqgq informarán 2Í80 4-16 
E N O B I S P O N . 1, A L T O S , 
se solicita una buena lavandera que sopa su obliga-
ción. E n la misma se alquilan d"* WK»».»» Jr„ x 
hombres solos de buena moral idad 2977 4-16 
Cll.v. 
S E N E C E S I T A 
riada de mano que ayude al manejo de un niño-
" l - 2976 4-16 
San Ignacio 24 
se solicitan costureras. 2983 4-16 
F | B S £ A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N - H O 
JL^dn color en casa particulsr ó establecimiento, a-
seaao y de honradez, entiendo algo de repostería y 
tieno quien abono por su cotducta. Teniente-Rey 50, 
entre Habana y Compostola informan. 
8028 4.16 
Q O L I C I T A U N A C O L O C A C I O N A M E D I A 
K j c r i a cria una criandera sana y do buena recomen-
dación: informes en Guanabacoa Amargura 60, 
ÍG25 4.J6 
T T N A J O V E N B L A N C A Y M U Y C A R I Ñ O S A 
* J con los niños desea encontrar un niño ó niña 
pava criar á mano ca su caea, ya ella está acostum-
arada a eso porque lo ha ejercitado, que sea blanco 
Tive Ancha tíul Norta 281. 
3007 4-I6 
C o c i n e r a , 
Se solicita una en Cienfuegos n. 80, entresuelo M.. 
sueldo 20 pesos biiietes, aumentando más si resulta 
^ " ' a 2974 l-ifia 3-16;} 
L A A M B R O S I A . 
Se solicitan dos dependientes. Inquisidor 15 
3014 4-5 6 
S E S O L I C I T A 
nn ciis '" de mtno joven, Santa Clara DÚm^ro 39. 
3016 4_la 
T E N C I O N — S E N E C E S I T A N D O S C E N T R I -
faguoros con buen sueldo y viaje pago; on la mis -
ina hay para colocarse dos cocinero?, tres criados, un 
portero, una criandera, dependientes y sirvientes de 
todas clases. Infirman Valiña y Sánchez, Aguiar 75, 
bajos. 2898 4-13 
S E S O L I C I T A 
un profesor para dar clases de primera easeñanza en 
un Colegio, Obispo número 86. 
2839 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad, que duerma en 
el acomodo, sueldo $25 btes. Obispo 76, altos. 
29í)l 4-15 
U n m u c h a c h o 
como de 12 años se solicita pagándole sueldo. Salud 
número 23, librería. C 444 4-13 
S e ñ o r e s c u r a s 
Organista, cantor y maestro de piano ofrece sus 
servicios para cualquier parroquia do la Isla. Refe-
rencias. A . E Fraguas, lista de Correos, Habana. 
2874 8-13 
A n i m a s 5 
So necesita una criada de mano que sepa algo de 
peinar. 2875 4-13 
J * E S E A C O L O C A R S E UN P E N I N S U L A R D E 
4 /mediana edad de sereno particular, criado do ma-
no de corta familia; entiende algo do jardín; tiene 
lerf onas que garanticen su conducta. Concordia 70 
n formarán. 2869 4-13 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S C R I A N D E R A S peninsulares con buena y abundante leehe para 
criará leche entera: tieson perdonas que las reco-
mienden, lo mismo so colocan para la Habana como 
para ol carneo: callo do la Cárcel n. 19 informarán. 
2873 4-13 
ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locaras de criandera, es joven y robusta, cariño-
sa para los niños, tiene personas que garanticen su 
conducta, en la calle Virtudes 173, darán razón, á to-
das horas. 2888 4-13 
C r i a d o de m a n o . 
Se íolicita con referencias on Manrique número 33, 
entro Concordia y Virtudes. 2878 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano que sopa su obligación y que 
traiga recomendaciones. Amargura 16. 
2877 4-13 
S E S O L I C I T A N 
una joven peninsulír, inteligente en cuidar y acompa-
ñar á una señora joven, y en la costura; y una buena 
lavandero; calle de Cuba n. 50. 2876 4-13 
{
T T N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O 
U y trab 'jidor, desea colocarse en casa particular 
A vs'»hv«imieuto; callejón de la Samaritana n. 9, ÍQ. 
íomarán. 28(8 «.13 
CERA A M A R I L L i 
Se compra pagándose á $25. 26 y 27 pesos oro quin-
tal, según clase y cantidad. E n la misma se venden 
carriles usados y toda clase de efectos eléctricos y los 
maravillosos extinguidores químicos de incendio sis-
tema Babcock. Mercaderes n. 2, escritorio de Hamel 
2942 4-15 
C A J A S D E H I E R R O . 
Se compran da todas clases y tamaños; se pagan 
bien, lo mismo que toda clase de muebles y prendas, 
A G U I L A K ? 102. 
2891 4-13 
N e g o c i o 
Se desoa comprar un f jemplar. cuatro tomos, la 
obra completa de L a s Glorias E s p a ñ o l a s , bien sea 
á la rústica ó empastada, pero sí en el mejor uso y 
completas, en la librería L a Publicidad, O'Reilly 87, 
2883 4 13 
F i a n i n o s d e u s o 
Se necesitan dos, también se compra una casa de 
seis á nueve mil pesos oro. Oficios 33 entresuelos de 
la izquierda, de 8 á 10 de la mañana. 
2889 4-13 
M u e b l e s , p r e n d a s , oro y pl%ta v i e j a 
so compran eu Animas n. 90, entre Galiano y San 
Nicolás. E n la misma se da dinero por alhajas, mué 
bles y ropas. 2863 8-13 
S E D E E A COMPRAR 
una casita de mampoateiía en el barrio del Pilar, que 
sea de poco precio, sin intervención de corredor: cal 
zada del Príncipe Alfonso 314. 
2822 4-12 
B O T E L L A S YACIA8 
Compro 2.400, medida completa ó bien modias, pa-
gando bien en docena: Ruíz Balbini '¡2? Italia,". San 
R i f*el 7. 2838 4-12 
CO M P R O C A S A S E N T O D O S P R E C I O S O S E impone on hipoteca de IOH mismas en partidas á 8̂  
9, 10 y 12 por cielito; hay ochocientos mil pesos oro 
sin más intervención que loa icteresadoa. Dirigirse á 
José Meaéndez y G . Galiano, entre San Rafael y 
San José, camisería de Ferro, de 11 á 2, 
2764 12-11 
M u e b l e s , a l h a j a s , 
brillantes, oro, plata vieja y pianino?, se compran pa 
gando altos precios. Neptuno, esquina á Amistad. 
2728 15-10M 
M U E B L E S . 
Se compran todos ics que se presenten, pagándolos 
bien; San Rafael n. 115, esquina á Gervasio. 
2645 26-8Mz 
EL S A B A D O 11 D E D I E Z A O N C E D E L A noche se ha extraviado una perra perdiguera co 
lor chocolate, con una mancha blanca en el pocho y 
seis dedos en las patas de atrás entiende por L i l a : la 
persona que la haya encontrado ó de razón de ella en 
la calle de Neptuno 120 será gratificado generosamente 
299J_ 4-16 _ 
H •< E L H O S P I T A L M I L I T A R S E H A E X T R A ^ 
i. ;"viailo un porro blanco y negro de tamaño y figu-
ra de perro de Terranova, polo largo, orej JS lar-
g-, sedosas, negras y caídas, las manchas de la c a -
beza completamenr.o simétricas: se gratificará al que 
lo presento en el Hospital Militar eu casa del Sr. Di-
rector. S973 l-15a 3-T6d 
EN L A T A R D E D E L D O M I N G O U L T I M O S E han perdido cuatro modallitas pendientes de una 
cadonita de oro; las uiedallaa son de plata tres d« 
ollas, y una es de oro Sa gratificará generosamente al 
que las entregue en la eeantina del café L a Isla, San 
Rafael esquina ú Galiano 2936 4-15 
(p L Q U E S E C R E A C O N D E R E C H O D E U N 'iperro perdiguero lanudo blanco con pintas negras 
y dos luceros amarillos sobre la parto superior de los 
ojos, que se presente á recogerlo previo el pago del 
anuncio y dieta. Informará D . Isidoro Lombera Egi-
do, posada L a Campana, de 7 á 8 do la noche. 
2922 4-15 
P> E R D I D A — A Y E R J U E V E S Y E N E L T R A yecto de la Habana á Guanabacoa por la Empre-
sa de fr.rroearriles unidos en el tren de la tarde do 6 
menos 10, se lo extravió á una señora un brazalete 
antiguo do ónix y chapas de oro. Se gratificará á 1» 
persona que lo entrrgue en la calle de Candelaria 
número 6, Guanabacoa. 2857 4-'2 
S 
B H A P E R D I D O U N A C A R T E R A C O N T B -
aiendo un pagaré, sin expresar cantidad á mi favor 
y un abonaré dt $396 oro, ya liquidado, con el V9 B9 
del habilitado D . Agustín Canteus y firmado por don 
Sixto Lima, y de acuerdo se han tomado las medidas 
y no saa sorprendida persona alguna, pues ambos 
son nulos. L a persona que la entregue 6 diere razón 
será gratificada sin averiguaciones. Se suplica la re-
producción en los demás periódicos. Alcaldía Muni 
cipal de Guara, marzo ÍJ, de 1892. 
C n 437 4-12 
es ie saino, ooieios 
Restaurant " E l Oriente." 
Lamparilla 26, al lado del Banco 
Español. 
E n este antiguo y acreditado restaurant se acaban 
de introducir grandes reformas favorables á los seño-
res consumidores; los precios en metálico so han a 
justado con arreglo á la situación tirante que atravo-
sames, so come bueno y muy burato, buen servicio 
superior jefe de cocina y magnífico local. 
Merece la pena probar para convencerse que no 
hay precios tan económicos dado, la bondad de les 
efectos. 
B U E N O S M A R I S C O S F R E S C O S . 
2851 alt 13a-13 13d-13 
ISLA D E P1U0S [SASTA F E . ] 
H o t e l S ^ M C A H X J O S , 
de Qarmendía. 
Este establecimiento ventajosamente conocido del 
público concurrente á Santa Fé , ofrece á los tempo-
radistas un trato esmorado y precios al alcance de to-
das las fortunas. 
So habla inglés y francés. 
E l vapor Protector caldrá los Jueves y domingos 
para Isla de Pinos, regresando los martes y viernes. 
A la llegada del vapor al Júoaro, habrá siempre ca-
rruajes para conducir los pasajeros á Santa F é : para 
más detalles dirigirse á los Sres. Almeida, Posada y 
G?, Mercaderes 11. Agua legítima de los manantia-
les de Santa F é de venta en la botica de San José del 
Dr. GoBzález. 19B3 28-19 P 
S E A L Q T 7 I L A I T 
Próximas á terminar las reparaciones de la hermo-
& quinta Tulipán n. 19 y Qaemados de Marianao 
Fancraman0 2 frente al paradero: Informes Bernaza, 
Agencia do mudadas E L V A P O R . 2982 4-16 
s o alquila en cuarenta y seis pesos setenta y . _ cinco centavos oro la casa Industria núm. 09, 
entro B«rnal y Trocadoro, á tres cuadras de parques 
y teatros cou aguado Vento, baño y demás comodi-
dadep, la llave en la bodega y su dueCo Cuba 132. 
3003 4-16 
Se alquila una hermosa casa capaz para una familia numerosa, con suelos do mármol nuevos, cuartos 
espaciosos, cocina y buen pozo y se da barata: calza-
da del Corro n. 618 y en ef 0'6 está la llave. Salud 83 
informarán, 3013 8 16 
Marianao.—Sa alquila en el barrio da la L i s a de dicho puebto y sn la calzada, una espaciosa casa 
quinta con siete glandes habitaciones, sin contar con 
las de los criadss, despensa, sala, dos cocheras y de-
más dependencias, on equitativo precio: impondrán 
Muralla 123, de 9 á 12 do la mañana y de las 5 de la 
tarde en adelante: la llave en lá fruteiía de la Lisa . 
8012 4-16 
S e a l q u i l a 
un hermoso local en el fondo del café Pasaje. Prado 
93. 2802 AHÍ 6-11 
S í 
E alquila la Oermoea casa, pito principal, alto de 
_ Tejadillo núm. 1, oeqnma á la brisa: 3 salas, 11 
cuartos, pisos de mármol y mosiieo, cuarto de ba5o, 
gua do Vento, hermosa cociua y mejor que on los 
puntos de temporada: también se alquila la casa E s -
pada 35, inmediato á San Miguel. 
2926 4-15 
BU E N N E G O C I O . — P O R T E N E R Q U E A u -sentarse su dueCo por falta de salud, se vende 
una tabaquería en el mejor punto deo esta población; 
informarán de ella en Aguila núm. 45, de 11 á 12 y 
do 5 á 7 de la tarde. 3004 4-16 
PO R H A L L A R S E E N F E R M O S U D U E S O Y no poderla asistir so vendo una fruteiía en buen 
punto y bien situada Neptuno 82 casi esquina á Man • 
rique. 2975 4-16 
B O T I C A 
E n una de las principales poblaciones del interior 
se vendo una antigua, acreditada y Eitnada en punto 
céntrico. 
Su dueQo la enagona por ausentarse para la Pe-
nínsula. 
Informarán en la Farmacia y Droguería "'San J u -
lián," Muralla 99, esquina & Villegas. 
C 451 4-16 
U n b u e n l o c a l . 
So traspasa un preciosa local propio para ropa, pe-
letería, sombrería, etc., situado on una do las princi-
pales calles de esta ciudad. Referencias San Miguel 
n. 79 de 11 á 1, 2827 4 a - l l 4d-12 
S e a l q u i l a n 
los espaciosos y ventilados altos de la casa calle de 
San Ignacio n. 82: en la misma impondrán. 
2981 10-15a 10-16d 
S e a l q u i l a n 
dos habitaciones juntas ó separadas, espléndidas, con 
vistas á un precioso jardín, en el mejor sitio de la H a -
bana, á una cuadra del Parque y muy cerca de la P l a -
za de Armas. O'Reilly 104. C 447 4-15 
S e a l q u i l a n 
habitaciones espaciosas y bien ventiladas con ó sin 
muebles y con toda asistencia para hombros solos ó 
matrimonio sin niños. San Rafael n. 1, altos del B a -
zar Universal, 2902 4-15 
EN familia se alquilan hermosas habitaciones, dan-do todas á la calle, con ó sin comida. Trocadoro 
n. 83, esquina á Blanco. 
2991 8-16 
Se alquila una habitación alta 
con muebles y asistencia ai la desaac; se da llavín. 
Sol 73 3001 4-16 
C1 o alquila la hermosa casa nóm. 6ü do la callo de la 
Acallo de la Zanja, frente al Cuartel de Dragones, 
propia para dos fimilias, establecimiento ó colegio. 
L a llave al lado, é informarán Virtudes núm 2ÍÍ. 
3100 4-16 
r^e a:quila la espaciosa casa San Rafael 75, en $48 
Sjoro, con garantía de dos meses en fonrio ó un fia 
dor principal pagador; está acabada dv ret-Jifi^ar, 
tieno pluma de agua y un cuait'i para baño; Ú llai ••  • n 
la bodi gtde la esquina y df.rán r ¿zón Coutniado ¡7, 
de 10 á l l do la mañana y da 6 á 9 de la ñocha. 
3023 ' S-iq 
En fimilia, sin niños, so alquila una H a b i t a c i ó n con vista á la calle y otra interior, eon todo el servicio 
de gas, agua :y criados, y magníftea mesa, cerco del 
Parque, punto muy céntrico, y precios módicos; en la 
vidriera de tabacos del oafé " E l Pasaje" informarán. 
2955 4-15 
¡ O J O ! 
Calle de Chacón n. 1, se alquila nn piso compuesto 
de las habitaciones siguientes: sala, gabinete, 2 cuar-
tos, comedor, cocina, letrina, sgaa y llavín: en la 
planta baja informarán. 2981 4-15 
S a n M i g u e l 6 2 , 
casi esquina á Galiano, se alquilan unos altos com-
puestos de 4 habitaciones y on ol precio de 5 cente-
nes. 2965 4-15 
B o t i c a . 
Se vende una situada en el mejor punto de la capi-
tal, por no poder atenderla su dueño; informarán en 
la droguería del Sr. Sarrá. 30JO 15-ieM 
t nada en la calle del Baratillo número 9, por San 
Pedro, accesoria D , entre Obrapía y Carpmeti, es 
sumamente barata por tenor que ausentarse su dueño: 
informarán oa la misma á todas horas. 
2951 4-15 
SE V E N D E L A C A S A C A L L E D E E í - T E V E Z u. 17 con su terreno anexo libre de gravamen, i n -
mediato á la calzada del Monte, propio para hacer 
una gran casa, pues tiene sobre 20 varas de fronte. 
Informes en Picota 17. 2924 4-15 
Por ausentarse una familia 
so vendo un buen piano y otros muebles, 
tos. 2970 
Sol 97, a l -
4-16 
F i a n i ñ o S r a r d . 
usado, pero on buen estado, se da uno en 4 onzas por 
tenor otro: tiene banqueta y no tiene comgén . T r o -
cadoro 83, esquina á Blanco, último cuarto del fondo. 
3016 4-16 
L a I g u a l d a d 
E s t a casa de Contratación reformada por 
sa nuevo dueño, oftece ai público una gran 
variedad de prendas, muebles, etc., y faci-
lita dinero con un módico interés y garan-
tía suficiente. Hay de venta una hermosa 
caja de hierro, grandes espejos y hermosos 
juegos de sala. C 3 6 Í al 13-1M 
¡ O J O I 
Se vende una fonda en el centro de la capital, hace 
buen diario y so presta para uno que quiera trabajar, 
parirse ol dueño para la Península: Obispo 67, inte-
rior. 2904 4-15 
PO R N O P O D E R L O A T E N D E R S U D U E Ñ O , so vende en buenas condiciones un acreditado Co-
legio en esta capital situado en un punto céntrico. I n -
formarán librería L a . Propagandista, Mentón . 89, ca-
si esquina á Aguila. 2911 4-15 
" T T E N D O E N $50,000 U N A G R A N E S Q U I N A 
Y en Galiano; una casa en el muelle 9,000; en Nep-
tuno para Prado 11,000; en San Lázaro para Prado 
6500; otra 3500; Animas para Prado 2500; compro un 
potrero y casitas dentro del antiguo intramuros de mil 
á 5000; doy en alquiler cuatro cuartos altos. Prado 21. 
2867 4-13 
Se alquila en tres onzas y mcd*a oro la casa Indas-tria núm. 39, compuesta do sala, cu» tro cuartos co-
rridos, un salón alto, cocina con fregadero de mármol 
y cuarto de baño: impondrán Concordia 32, altos. 
2893 7-13 
S E A L Q U I L A 
una hermosa sala con dos h»bitaciones, y un buen 
cuarto interior. Galiana n. 101, esquina & San José, 
altos. 2861 4-13 
So alquila la quinta Azul, Baonos Aires número 11, i cuadra y mediado la calzada del Cerro, donde 
no hay polvo, con cuatro plumas de agaa de Vento, 
jardín con muchos árboles frutales, tanques y jaegos 
de agua, en tres onzas al lado número 9 está la llave 
ó informarán. 28S7 6-13 
C o m p o s t o l a n ú m e r o 1 1 9 
s e a l q u i l a u n a c o c i n a . 
2882 4-13 
O b i s p o n ú m e r o 1 6 
Se alquilan muy baratos á caballeros ó para escri-
torios un entresuelo salón y dos habitaciones altas, 
con entradas independientes. 
2866 4-13 
S E A L Q U I L A 
la casa Consulado 116, es battant» capaz, inmediata 
á parques y teatros; la llave al frente en el H. S7; in-
formarán en Lealtad 137, entre Salud y Dragones. 
2864 4-13 
M a l e j a n u m e r o 1 5 
E n tres y modia onzes oro con fiador principal pa-
gador, se alquila esta hermosa cas» acabada de fabri-
car con las como Hilados necesarias; en el n. 12 d é l a 
misma callo informan. 2863 4-13 
P K A D O 9 3 , P S A D O 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas con vista al Prado y a l Ptsajo; precios módicos, 
E n la misma hay un espacioso local bajo propio p a r a 
establecimiento ó escritorio. 29í-3 7-13 
S E A L Q U I L A N 
para bufete, gabinete de cousultae, escritorio ó cosa 
análoga, unos preciosos altos, ventilados y frescos, 
compuestos de sala, tres cuartos y azotea y estrada 
libre. Habana 98. C 442 4-13 
Se alquila en 28 pesos billetes la cafa Palo-Blanco número 1 i , Guscabacoa, media cuadra de Santa 
Rita, muy fresca y seca; tiene cinco cuartos, pozo y 
dos ventanas á la calle. Impondrán en la casa del 
lado, y «u la Habana Compostela número 128. 
286 4 4-12 
S E A L Q U I L A N 
tros cuartos con ó sin asistencia & señoras ó matrimo-
nios. Concordia 32. 2829 4-12 
V E D A D O 
E n ol pnste más pintoresco y sano de esto poblado, 
por ausentarse su dueño á Europa, se alquila la cómo-
da y espaciosa casa quinta de Vista Alegre: informa' 
rán en la misma, calle Dos, entre 11 y 13, n, 8. 
2812 8 12 
Habitaciones amuebladas y con toda aaistancia, iadopendiontcs y espaciosas, algunas con vistas á 
la calle, con entrada á todas horas en el punto más 
céntrico, á una coadra del parque y en la hermosa 
casa de Neptuno 19. 28?1 4-12 
OJO, QUE CONVIENE 
Se alquila en el punto más pintoresco de esta ciu 
dad un hermoso alto propio para corta familia: Villo 
gas n. 91: tienda de ropas, sastrería y camisería ' ' B a -
zar del Cristo." 2831 4-12 
Se alquila la casa Acosta n. 18, toda de azotea, losa por tabla, coa sala y comedor do mármol, cuatro 
hermosos cuartos de motaioo, hermosa cocina á la 
francesa ó inodoro y cuarto de baño: informarán Bol 
número 94 28<8 4-12 
So alquila ia mitad de la sala, con ventana á la calle y un cuarto, á matrimonio sin niños ó señoras so-
las, que sean formales, pues no hay más inquilinos 
en fronte á la iglesia de Baléo en Luz n. 66: también 
se necesita uu aprendiz y so pagará según su aplica 
ción, para una mueblería, calle de L u z 66, 
2849 4 12 
Se alquilan: la casa calle de Chacón número 13, de tres pisos independientes, con agua, y los bajos de 
1?. número 11 en la misma calle, con sala, comedor, 
tres cuartos y agua: informará C . Llanío, Teniente 
Rey 16. 2769 15-11M 
So alquiíau las casas Sitios ns. 147 y 149; la primera eo pequeña y la segunda de may^r tamaño, está a-
rrog'ada para íabsquei ís . cigarrorfa 6 cualquier otro 
establocimlento que reqoiern amplio y claro loca!; en 
frente de las mismas están las llaves y para su ajusto 
on Prado 21. 2714 8-10 
43e alquila un hermoso local frente al muelle en el 
lOaiitiguo c«fó de Cagigas, San Pedro núm. 4, pro-
pio para fonda con sus enseres y habitación, muy ba-
ratos ó bien sea para depósito ó almacén. 
2669 8-8 
V E D A D O . 
Se alquila la pintoresca easa do la calle 6 sntre 9 y 
11, con agua, luz eléctrica, teléfono, jardín, baño, ino-
doros, cuartos de criados y toda clase de comoúidadea: 
en la misma informarán y en la Habana calle de la 
Habana n. 92, de 9 de la mañana á 5 de la tarde. 
2586 8 8 
E n J e s ú s d e l M o n t e n . 3 0 7 , 
E n la misma 
8-9 
se alquilan dos hermosas habitaciones 
se dan clases de bordados. 2688 
S E A L Q U I L A N * 
las casas callo do Tulipán ns. 11 y 12, con ampli .« 
comodidades y frescas y socas; las llaves están en 
Talipán n. 8 é informarán Obrapía 28; también so 
venden. 2581 1C-6 
1 7 T y o c a d e r o 1 7 
so alquilan hermosas y frescas habitaci.mos altas y 
bajas, elegantemente amuebladas, & hombrea solos ó 
matrimonios sin hijos, inmediato á todos los teatros y 
á media cuadra del Prado; precios desde una onza á 
$20 oro, con toda asistencia, menos comida; entrada 
indepondionto á todas horas. 2457 15-3Mz 
S E ARRIENDAN 
quince caballería'de tierra, muy buena, del demoli-
do ingenio "Ciganto", jurisdicción de Naova Paz, en 
los Palos, tiene casa, una hermosa laguna y está 
sombrada de cañas, á legua y media del paradero de 
los Palos, buen camino; tmpondrán on la peluquería 
de D . Quirico Vegas, Bnniaza coquina á Muralla, 
C—311 26-18P 
e c i i 
TR E S C A S A S E N L A C A L L E D E L A M A L O ja , una 4,500, otra 3,500 y la otra 2,500; en San 
Nicolás dos, una 3,500 y otra 2,500; en Campanario, 
una 4,500, en San José, uua 4,000; callo del Castillo, 
on fábrica por concluir muy barata: venir que hay a 
rreglo: también una cindadela muy productiva: esto 
oro, y otrts 2,500 hasta 4,000 btes. Angeles 5i . 
3018 4-16 
V e d a d o . 
Se venden ó se alquilan dos cómodas y ventiladas 
casas situadas en la callo A n. 2 y 2i , compuestas 
ambas do siete habitaciones, sala, comedor, baño, co-
cheras y jardines: informarán on la calle 11 n. 11. 
2996 4-16 
B U E N N B Q O C I O 
Casi regalada se da una ñuca, á una milla de Con-
treras, de ocho caballo) ías y cordeles de tierra, cou 
uua y pico de caña, una punta do monto, pozo fértil, 
casa de vivianda y doce ó citorce bohíos.—Impon-
drád Industria 70 3002 4-16 
B a s b e r o s , a t e n c i ó n . 
Se vende una barbeiía en el pintoresco pueblo del 
Pocito, ahora que entra la temparada. garantizando 
ser un negocio inmejorable. Asuntos de f rniilúi obli-
g m á. ausentarso i d i ^ r ú o . C%1zada Real 188 Ma-
rianao. 3C10 5-16 
C I E V E N D E N L S C A S A S C I E N F U E G O S I7i 
t ' íqup ct iá alquilada en rois cc.itrtrio?; y Keai de 
M^riat.fto ?,5 da «squ na, f-enta i la Igitsia, prep a 
para tbtableoiinientp ^ lo quo se qui«ra, y gana sesou-
ta píeos blfMéíi dan razón Soi 86, de 10 a l 
5 3008 4-16 
EN $2,600 O R O S E V E N D E U N A C A S A C A L -zada do Jesús del Monte número 148, casi frente 
al nuevo paradero del puente de Agua Dulce, de por-
tal, tiene sala, comedor, 4 cuartos, es de mampostoría 
y parte de azotea, se puedo ver de doce á cinco de la 
tarde; es propia para establecimiento, por ser muy 
buen punto por su mucho tránsito. 
2886 4-13 
E n $ 1 3 , 0 0 0 oro , 
se vendo la casa acabada dejfabricar. Habana n. 2C8, 
libre do gravamen. ¡Impondrán Acosta 74. 
2881 4-13 
EN V G A N G A S E V E N D E C O N U R G E N C I A E N 2C0 oro ia casa Condesa n. 24, de manipostería, 
cou sala, comedor, 2 cuartos grandes, cocina y demás 
anexidades, etc., da el l i por ciento libre de grava-
men; su dueña directamente Teniente Rey 17, por 
Cuba, cajonería, sin corredores para que no haya 
sobreprecio, pues la conaide ación quedará para ol 
comprador, 2872 4-13 
RE S T A U R A N T - P O N D A — P O R A S U N T O U R -gente de familia so vende eu Guanabacoa, en lo 
más céntrico do la calle Real en $2500 B . , cuenta con 
la flor do marchanteiía en la villa: también una ca-
sa en la Híbana , calle de Cárdenas, en $1500 oro: y 
en Arroyo Naranjo una estancia de 2 caballeiías, 
cercada y con fábrica cu $4000 oro: de más pormeno-
res Rayo 38 de 8 á 12 del día. 2853 4-12 
E L A L Á R U E N D A T A R I O DK L A F I N C A ' Villa Roal." entre Cojímar y Guanabacoa, y media legua do é»ta, vende ó subarrienda dicha finca 
con las bienhechurías que en ella tiene; está com-
puesta de siete caballerías do tierra y por el tiempo 
de 7 aües. Tiene dicha finca 30 vaoas parld»s y horras, 
3 yucUs de bueyes, 6 bestias, puercos, 200 aves, un 
magnífico gallinero, buena casa do vaquería, corrales, 
2 boniatales, una caballería de millo y guinea y á más 
todos los utensilios do una fiaca: d e m á s pormenores 
informarán eu Roina 7. 2893 8-13 
fc^IN I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R A P f i R S O -
K.'na so vendo realmente una casita de manipostería 
y teja situada en la calle de la Gloria á dos cuadras 
de la calzada del Pi íacipo Alfonso; prodaco $2i) bille-
tes al mes y so da en $500 oro, libres para el vende 
dor: E n el Centro do Propietarios; Empedrado nú 
mero 42 de 12 á 4: dejará el que lo eoutouga las señas 
de su morada. 2811 4-12 
Casas baratas. 
Re venden dos casas quo ganan una cuatro y la otra 
dos onzas, dentro do la Habana; se vendo otra que 
gana cuatro onzas en la calle del Aguila. Oficios 33, 
eutrosuolos de la izquierda, de 8 á 10 de la mañana, 
2805 4-12 
Q E V E N D E N P A R A A R R E G L A R U N A T E S 
ÍCtamontaría, las casas situadas on esta capital calle 
de la Gloria número 16, 17 y 18 y la situada en Revi 
llagigedo n. 114: de su precio y condiciones informa 
rán San Ignacio a. 91, estudio del Ldo. Eduardo Val 
déi l iodríguez. 2788 6 11 
SE la callo do la Obrapf i on las primeras cuadras. O 
tra efi la callo do San Nicolás on 6,500$ reconeco 500 
al 5 p.g Otra en la calle del Empedrado hace esqui-
na en 13,000$ y reconoco 2,003 al 5 p . g : San Igna 
ció 21 C do 12 á 4 . 2780 8 11 
Q E V E N D E N C A S A S C O N E 8 T A B L E C I -
í r m i o n t o de osquiffar de 4 á 20,0f0; de una ventana 
de K 0 J á 8000; de 2 ventanas do 6000 á 60,000; bode-
gas, cafés, fondas, panadeiías de todos precios on oro 
y billetes por la c¿lle y barrio quo pidan y tomo y fa 
cilito en todas cantidades dinero on estas: razón Ga 
liaiio 92. «astretía do 11 á 2. 
2763 12-11 
¡ ¡ G r A N G A ! ! 
Por no poderlo asistir su dueño se vende un cafetín 
propio para una persona sola y de poco capital: de su 
aiuéto informarán Empedrado 59. 
2726 6-10 
S E V E N D B 
la Fábrica de (xas de Pinar del R ío . 
E n $8,000 oro: informarán San Ignacio n. 8, bajes, 
ó por correo, Apartado número 374. Habana, 
2313 15-1 
VE D A D O — S E V E N D E L A P R E C I O S A C A S A de mampostoría, acabada do construir, número 3 
do la calle 6, entro la calzada y la calle 5. Consta de 
portal á ia americana, sala espaciosa, comedor corrí 
do, cuatro grandes hubitaciones y cocina; tieno no 
bocito jardín, glorieta y pluma de agua; en la misma 
informaráu. 2355 15-1M 
E L C A M B I O , 
SAN M I G U E L 63, 
C A S I E S Q U I N A A G A L I A N O . 
Siu exageración, bombos ni reclamoE; poniendo la 
verdad por dolante es como se adquieren el crédito y 
la confianza públicas. " E l Cambio no ofroeo nada 
que no pueda cumplir. Que vende arregladísimo, es 
cosa conocida por sus favorecedores y aún por los que 
no lo son. 
Una visita, después de vittoa los precios, nada 
cuesta. 
He aquí los do unos cuantos renglones: 
Juegos de sala de Viena y Luis X V , eseultados y 
lisos, á $68, 3», 40, 45, 50 y 55. 
Medios juegos de sala Luis X V , á 15 y 20 pesos. 
Sillas de Viena y grecianas amarillas y negras, á 
15, 8 y 6 pesos la docena. 
Sillones de. Viena y grecianos, á 8, 6, 4 y 3 pesos 
par. 
Escaparates de nogal y caoba, con y sin lunas, á 
110, 75, 34, 30, 20, 10, 6 y 5 pesos. 
Aparadores y jarreros, á 20,15, 10 y 6 pesos. 
Canastilleros, á i r , 20 y 25 pesos. 
Burós do todas maderas y precios á como quiera. 
Camas de hierro lanza y carroza, á 5,10,15, 20 y 
25 peses. 
Máquinas de coser, á 5, 10, 15 y 20 pesos 
Alfombras de estrado y medio estrado, á 10 y 12 
pesos. 
Además tenemos lavabos depósito, á 84 y 40 pésos. 
Peinadores y mesas do noche de todas mi-.deras, á 
30, 31, 56 y 8 pesos 
Palanganeros de Luis X V á 5 pesos y cuadrados á 
1 y 2 pesos. 
Una mesa , tarjelero de bronce, monísima, por 15 
pesos. 
Juegos do tocador, lámparas de cristal, etc., etc., 
é infinidad do cosas más imposibles de enumerar, á 
como quiera; y los bastidores metálicos á 50 cts. uno: 
con que aprovecharse á 
EL GáMBIO. SAN MIGUEL N. 62. 
2964 4-15 AV I S O — S E V E N D E N T O D O S L O S E N S K -res de un café con muchas mesas do mármol, ban-
dejas, cafeteras, bebidas de todo on gran proporción 
y de mucho gusto, sin intervención de torcera perso-
na Agencia de mudadas, callada del Monte 246, de 
10 de la mañana á dos de la tarde. 
2884 4-13 
IBOTÍCA M SANTA ANA. 
D I S E N T E R I A , pujos de ssmgre y sin ella, cata-
rros intestinales, diarreas flemosas, ardor y toda irr i -
tación intestinal, se consigue la curación en pocos 
días con las P I L D O R A S A N T I D I S E N T E R I C A S 
de Amantó, compuestas solo de vegetales. 
ñ WñTS "D1? A C! catarral ó sifilítica con p u • 
U U¿>! UJCVJCWAAW; jos ardor, dificultad a l 
orinar, sea el flvjo amarillo ó blanco, se quita con 
la P A S T A B A L S A M I C A de H E R N A N D E Z ; como 
remedio balsámico nunca daña y siempre hace bien 
quitando la irritación de las mucosas, y su uso on los 
citarroo de la vejiga v áun del pecho es cada día más 
considerable. E n la G O N O R R E A para abreviar la 
curación úsese á la voz I N Y E C C I O N B A L S A M I C A 
cicatrizante. 
Descomposición de l a sangre, 
eafermedades del cutis, manchas, sífilis, úlceras, her-
pes, dolores de huesos, reumáticos, todo se cura con 
la Z A R Z A P A R R I L L A D E H E R N A N D E Z , 
ALMORRANAS-
nio quita el dolor, calma la inflamación y so obtiene 
la curación en brove tiempo. T ftH/TTJTí T ^ T T C ! Tomando los polvos antihel-
L ¡ \ J £ t L D £ \ t i \ j £ i U . mintióos de Hernández, no 
los queda á loa niños ni adultos una lombriz en el 
cuerpo ai oitán atacados de ese terrible parásito. C o -
mo es un purgante propio para ellos, recuperan la 
salud y el apetito, poniéndose gruesos, risueños y 
hermojos. 
D e v e n t a , f&raaao ia S A M T A A N A , 
E i c l a 6 8 , y d e m á s b o t i c a s . 
C 439 15-12M 
coa 
Yoduro fií Hierro InaliETáMe 
Ladrillos y tierra refractaria do primera claso. E n 
venta por A M A T y C9, C O M E R C I A N T E S ó im-
portadores iie toda clase de maquinaria. 
Teniente-Rey 21. Apartado 346. Habana. 
C 378 1 -M.i 
M a q u i n a r i a i n g l e s a y a m e r i c a n a . 
Cuatro centrífugas completas, bombas de vacío, 
máquina de vapor de 18 caballos de fuerza, tornos 
para metales, recortador, taladros mecánicos, bemba 
de vapor, D&vidson "donkey" para alimentar calde-
ras y para todos los usos, bombas de mano, motores 
de gas, motores para elevar agua. Calderas de segu-
ridad. Carritos para azúcar, arados, segadoras, he-
rramientas, manómetros, llaves de vapor y agua, ca-
ñerías, oto., etc. E n venta por A M A T y C * , comer-
ciantes é importadores de toda clase de maquinaria 6 
implementoB de agricultura. Teniente-Rey 21, Apar-
tado 346.—Habana. C 379 alt 1-Mz 
G A N G A . 
So venda un magnífico piano Pleyol, y uno de Boi-
solot: son de poco uso y se dan barato. Aguacate nú-
mero 53, entre Muralla y Teniente-Rey. 
2892 4-13 
Sí, vaya V . á comprar donde quiera los muebles 
que V. necesito; pero tonga V. entendido que 
no hay casa como " L a Casa Pía" 
surtidísimo almacén de muebles situado en la calle del 
Príncipe Alfonso, entre las de Castillo y Pernandina. 
Los carritos que van para el Cerro v las gnag iias 
que van para Jesús del Monte y también las que van 
para el Corro, le dejan á V . , si le placo, en la yu> VÍA 
do nuestro almacén y, después que V haya realizado 
su negocio, lo trasladan á V. á donde á V, le convenga 
Por nuestra parto, 
podemos asegurar y aseguramos á V . que consenti-
mos on que 
nos rompan nn lme*o 
los concólegas que vendan muebles más baratos que 
nosotros, en condlcionea iguales á los nuestros, y de-
cimos esto porque es bien sabido que en 
se venden los muebles sin fracturas, sin dislocacio-
nes, sin aparatos, sin apódtos, sin vendajes, sin cata-
plasmas, sin engrudos, sin pomadas, ein cosméticos, 
sin comején, sin polilla y sin cucarachas. Y cuenta 
que advertimos esto sin intención do aludir, pero con 
el deseo harto legíitimo do que no sea lamontable-
mento confundido nuestro acreditodísimo almacén con 
algunos Rastros inmundos ó con algunas, más in-
mundas aún, míseras casas de empeños. 
Esto advertido, vaya V . á comprar muebles donde 
V . quiera. 2880 4-13 
S E V E N D E 
un kioi ko para tabacos y cigarros: informarán Dra-
gones n. 1, pelotería. 2891 6-12 
m 
CONSULADO 96, 
E N T R E T R O C A D E R O "ST C O L O N , 
E n esta acreditada casa se dá dinero sobre alhajas 
y prendas do valor, cobrando un módico interés. Se 
compran y venden muebles, atendiendo 4 sus favore-
cedores con esmero y equidad. 2879 15-18 
C I Í I P P E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. E n venta á precios de fábrica por A M A T Y 
C O M P . , comerciantes importadores de toda claso do 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21.—Apartado 346—Habana. 
C 380 1-Mz 
M E M E A . 
¡ O j o ! q u e c o n v i e n e 
Papel sellado, con el sello inutilizado, propio para 
borradores y fábricas de dulces, hay una gran partida 
y se vende^nuy barato en la libreiía é imprenta: Obls-
po 86. 2909 4-16 
P a p e l t i m b r a d o p a r a c a r t a s 
cen el membre y apellido del comprador, h iy una 
gran partida y se vende muy barato en la librería é 
imprenta Obispo 86. 2907 4-16 
HEW-TORK Aprobtdtt porlsAeatlamla PARIS 
do «srf/c/natís Pjr/i , 
Adoplidíí por tt 
\pormulario ofíclií frjneísj 
y iulorizidtt 
por el Cornejo medletl 
: ce, j do Sin Putertburgo. 
Participando de las propledadas del S«A*] 
[y del H i e r r o , estas Pildoras convleufin el-
l peclalmente en las enfermedades tan varia-
i das que determina el s é r m e n esorofuloBO ( 
Htumores,obstrtcccíon$3j humores flHos,etc.)A 
\ afecciones contralaa cuales son Impotentes i 
los « i m p l e s ferruginosos; en la O l é v s s t s ' 
flcolorespálidos),Tbev.corxeaí{flores1¡lancaí)t 
¡la Anr -eaorrea (menstruaciin nula ó difi-
K i ^ l a ^ Í B i S f l a s í f i l i s ooBeUtuolonaMto. 
i E n fin, ofrecen á los práct icos un agente ( 
1 terapéutico de los mas"enérgicos para estl-
' mular el organismo y modificar las conatl-J 
i tuclones l lnfállcas, déb i l e s ó debilitadas. 
N- B- — E l lodmo do hierro impuro ó al-j 
i tarado es un medicamento infiel ¿irritante-
• Como prueba de pureza y autenticidad de( 
'las verdaderas P Ü d o r a o i ia Sle.nc.^rfl,< 
¡ exs í jase nuestro sello de ¿ t * ? S 
plata reactiva, n ú e s Ira ^ ^ ^ 2 ^ 
j firma adjunta y el selloj 
\ <iU Uniónde Fabricantes* 
Farmaoiutico de Paria, callo flonaparte, 40 
OBtCONFÍESB S E LAS FALSITICACIOKBB 
LE QUINA RAGOUGY 
O Da «xoolaiitos reaultados ^ en todonlovoaaoBitoAHEniA 6«% DEBÍLÍDA0 2 
E Q U I N A RAGOUCY 
* j levanta rápi&amante ku WSRSAS *y 
h ta Metías : lOÜ M U * í - WSfi f N U á l M L ? 
ai m m m m m * le CM. CREOSOTADO 
Empleada con buen éx i to en loa Hospitales 
de París y recomendada por los Médicos 
de todos países contra : 
BRONQUITIS • CATARROS 
TOSES F5RTÍNACES 
ENFERMEDADES D E L PECHO 
Y E L RAOUmSISIO 
(de los X i n o s antulados y tlinfortnea) 
SE VENDE EN LA CASA DB 
l . PAXJTAÜBERGE & C", rne Jules César, J2, PARIS 
V EN LAS PIUNCIPALES FARMACIAS Y DnOOUBUIA» 
T a m b i é n se vende un producto a n á l o g o 
en f o r m a de C á p s u l a s 
CÁPSULAS PAUTAUBERGE 
I L E X O . 
E l mejor y el más barato jabén quo se fabrica en el 
mundo. Sirve para L I M P I A R , B L A N Q U E A R y 
P U L I R toda clase de objetos y ahorra tiempo y di-
nero. 
e vende al por mayor en 
O f i c i o s n , 2 9 , 
y al por menor en las principales ferreterías y tiendas 
de víveres. 2618 26-8 Mz 
AVISO á LOS HáGENDADOS. 
Ladrillos y arena refractaria del tejar •'Santa Ro-
salía" en Vento, sin rival en toda la Isla. 
Ladrillos especiales de enña 
y cuadrados. 
Se reciben érdenojen casa do Bordenave y O , c&-
Ue de Cuban. 63.—Teléfono 52—Apartado 131. 
C—401 26-4Mz 
S E V E M D B 
una preciosa carpeta de caoba, casi nueva, una mesa 
de alas de caoba y otros muebles; no so oyen especu-
ladores. Habana 93. C 441 4-13 
M u e b l e r í a L A F A M A , 
de Manuel SUSMZ Marinas, Compostela 124, entro 
Jesús María y Merced. 
Juegos de ealaLuis X V y Viena, escaparates caoba 
lisos y de molduras; aparadores caoba y meple, mesas, 
jarreros, lavabos, tocadores, peinadores, lámparas de 
cristal de una, dos, tres y cuatro luces, coenyeras. 
Gamitas de hierro con barandas, uaraas para una y 
dos personas, gran surtido; hay 30 pares sillones lijos 
de Viena á centén; todo de relance 
2871 4-13 
A l m a c é c cito s d a n o a do T, J , Crun i s 
¿ M I S T A D 90, E S Q U I N A A SAH J O S É . 
B n acreditado ootabloclmiento so han roolbido 
Aal último vapor grandes remesas do loo famosos pk~ 
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gavean, eto., que 
os venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
o!oa. Hay ua gran surtido da pianos usados, garunti-
sadoa, al alcance de todna las tortunse. Ba coxnpzaiii 
eambian. alquilan y «tsiuponea do f-odas clanes 
2777 26-11 Mz 
CASA BE PRESTAMOS 
San Eafael 115 esquina á Gervasio. 
E n esta antigua como acreditada casa se da dinero 
sobre toda claso de objetos, cobrando un interés muy 
módico y guardando al marchante teda clase decon-
sírtíraciones. E n la misma hay uu gran f-nrtido de 
muebles, prenda? do oto y ropa á precios de realiza-
ción. 26 6 8-8 
S e v e n d e n 
un heim iso caballo, criollo americano, 11 cuarteo, 
muastro de tiro sano y sin resabios. 
Una bonita jaquita, manea y sin tacha, propia para 
niño. 
También se venden una duquesa do poco uso y un 
cochocito de dos ruedas. Pueden verse San Federico 
n, 18 Quemados de Marianao Ioformes Amargara n. 
8, Habana. 2991 5-lB 
SF5 V E N D E 
junto ó separado el tren de caballos de silla do la ca-
lle do la S*hid n. I i 6 . E n el mismo informarán. 
2968 4-15 
S E V E N D E 
un buen caballo criollo, maestro do tiro, sano_ y sin 
resabios. lufoman Roina 69. 2947 8 15 
S E V E N D E 
un tren de SI caballos y cuatro ómnibus casi nuevos; 
se admiten proposiciones en la Estación de Concha. 
Habana 14 de marzo de 1892. 
C 445 7-13 
S e c o m p r a 
un caballo criollo de (U á 7 cuartas, para silla. D i r i -
glree Tarón i\ 2860 4-13 
S E V E N D E 
un bonito caballo de seis y media cuartas de alzada, 
lino do paso v marcha Impondrán San Ignacio 92. 
2886 . 4-13 
S E V E N D E 
una yegua recion parida con muy buona y abuuuanto 
leche, eslío 10 esquina á 11, Vedado, darán r^zón. 
2R37 4-12 
" D O R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E U N C U B A -
JL no á rn país natal, vendo un variado ssrtido de 
pájaros, talos como canarios, ruÍBeneves, canónigos. 
Mugares, calaudrias de Méjico, veiderón, maripoeas, 
negritos, azulitos del Africa, gilgueroa, etc , etc. pro-
pios para una pajarera. Nota. Les canarios cantan 
por la noche. Obisno 30, zaguán. 
2783 - 8-11 
Q E V E N D E N : U N A H E R M O S A P A R E J A D E 
KjtoulüB do seis cuartas y media de alzada, propias 
para un carro de cigarros, etc.; un mulo tbmbióa do 
seis cuartas y media Idem, máa dos carros de cajón 
propios para cigarros, comestibles, etc. San Ignacio 
número 2. 2730 8-10 
P a j a r e r í a n u e v a . 
O-Keilly entre Agotar y Cuba.—Se realiza ol resto 
do los 700 canarios crjollos, raza belga, largos, lluos, 
cantadores y precioso color de nacimiento: aprove-
char la ganga que se acaba l a realización. 
2*43 15-3Mz 
SE V E N D E P O R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E su ducüo por falta de salud una duquesa en muy 
buen estado, cou das caballos sanos, maestros de tiro, 
sin resabio alguno: so puadon ver de seis á nueve do 
la mañana, calle del Prado n.*20. 
2938 4-15 
SE V E N D E N O S E . C A M B I A N P O R O T R O S carruajes un vis-a-vis landó nuovo, uno do un solo 
fuello y un vis-a-vis da medio uso muy cómodo, pro-
pio para un puuto do campo; un Príncipe Washing-
ton de cuatro asientos y da vuelta entera para uso de 
uua familia, siu oocbsro; doe troncos chicos y una l i -
ínunera * naargura 54, al lado do los ba íos . 
?900 4-13 
S E V E N D E 
laníy de v n e ' t i en leru , 
E l ^ ^ D I C T i 
M U E B I i E R I A 
D E F R A N C I S C O F E R N A N D E Z 
V I L L E G A S 89, 
entre Amargura y Teniente Rey. 
T E L E F O N O 714. — HABANA. 
Esta es la única casa en la isla de Cuba que cuenta 
con 3,500 sillas para alquilar, tasto para fiestas de 
iglesia como pata bailes, &c. , pudiendo cump'imen-
tar loa pedidos por grandes que estos sean. Los pre-
cios son íutaamonte baratos. 2584 15 6Mz 
E N F E R M E D A D E S D E L CtÍTIS 
V I C I O S D E L A S A K G R E 
A F E C C I O N E S SIFILÍTICAS 
C w u c i o t t Sr t f i i t ' n j>o»' loa 
JARABE Y GRAJEAS| 
Depurativo» lodurados del 
( P r e p a r a d o s p o r B O ü T l G N Y - D U H A M E L 
PRESCRITOS EN TODAS PARTES 
POR LOS PRIMEROS IV5ÉDICOS 
Exigir lat firmas (en tinta encarnada) del D' 
QlliEUT y de BOUTIGNY, el sello del Gobierno 
francés y el de la Union de lot Fabricantes. 
D E S C O N F I E S E DE L A S IMITACIONES 
R E M E D I O S >< 
L E R O Y ¡i 
Populares en FRANCIA, AMÉRICA, 
ESPAÑA, BRASIL, en donde 
están autorizados por el Consejo de Higiene 
d e d i c a c i ó n D e p u r a t i v a y R e -
c o n s t i t u y e n t e , pormlllenrlo cuidarse 
solo, con poco gasto y pronta curación. 
Expele prontamente los humores, la 
bilis, flemas viciadas que causan y 
cnlretlencn las enfermedades; puri-
fica la sangro y preserva de reinci-
Piirgativos Le Roy 
* GRADOS, dosados s e g ú n la edad, con- U 
viniendo sobre todo ea las E n f e r m e - , T 
d a d e s C r ó n i c a s . 
Pililo ras Le Roy 
E x t r a c t o concentrado de los R e -
medios l í q u i d o s , imdicndo reempla-
zarlos eu las personas á quienes re-
pugnan los purgativos l íquidos. 
-y -.^ r*'\'* 
Son soberanos contra el A a n i t i , 
C o f a v » ' © , G o t a , l i v i ' m u t i s m o , 
Tut i to i ' c s , V l c e r t i s , I V r d i t l a « le í 
n p v t i t o , V t i l e n t n r a s , Conges-
t t o n e s , E n f v i - m e d í t d e s d e l I l í -
í / a d o . E m p e i n e s , I t u b i c u n d e s i , 
E d a d c r í t i c a , e l e ' 
lodo producto que no lleve Ms señas do la 
f da C0TT{N) yerna ¡jg Ie ñ()y 
R í i e de S e i n n , 5 1 , P A R I S 
DEPÓSITO EN' TODAS LAS FARMACIAS. 
ÉIAstico. sin corroas debajo de los muslos, para varlco-
celes, hldroceles, etc. — Kiijase el sello del inventor, 
Impreso sobre cada suspensorio. 
L E GO?JIDEC 
SUCCKSOE 
Bendagista 
13, roe Iticnne-lhreel 
PA. B. I S 
DÉPQSE 
L a s V E R D A D E R A S A G U A S da 
Son ios Ment ía los del Estado francés 
Administración : 8, B O U L E V A B D M O N T M A R T R E , PARIS 
CELESTINS, Mal do Piedra, Enfermedades de la Vejiga. 
G R AN D E-GRI LLE?Enfermeüadüs del Hígado 7 de! Aparato biliar 
H0PITAL, Enfermedades del Estómago. 
HAUTERIVE, Afecciones del Estómago y del Aparato orinario. 
¿as so/as cuyos toma y embotellamiento estén vigilados por un 
Representante del Estado. 
Depósitos en la Habana: J o s é S a r r a ; Lobé y Torralbaa. 
E n Matanzas: Mathlas Hermanos; Art i s y Zanetti 
. y en las principales Farmacias y Droguerías. 
C R E M E D E B I S N I U T H OUESNEVILLE 
MARAVIt-UOSO MKC3IOAMENTO CONTRA J 
¡UA DO A R R E A Q U E P R E C E D E N A L C O L E R A - D I S E N T E R I A 
M A L A S D K £ £ S T Í O M £ S - C O L E R I N A - O E S A R R E C L O S OEL V I E N T R E 
UTeftg, _ Exíjase el sombro del D ' Q U S S N E V X L L E , sobra U rt:dader» Caja dt CREMA O E « I S U U T ^ 
V»nt« por Vs-nr l í t , r«»« «•<• Tan»*». PfcirlB, y •» lasprlB«li»ltaIfirnadM. 
M i S f í m o 
s u i f u r a s o 
Bálsamo d o T o i u , A l q u i t r á n , A c a n i t a y KSoneouSftjro d« Sodio pupo 
para la curación cierta de la ríale, Bronquitis crónicas, Catárroa, Laiineitta, txtín-
e lm És Voz y E n f e r m e d a d <És le piel. — Panv el empleo consú l t e se el pmpeoto. 
PARIS, FARMSCIA CZ^7P.&L. 50. fsuboíirg fñontinartrs, j n trtai la> hraaolai Mirregaai. 
ápoaftórloí en L a Sa&at ia: JOSt SARRAi L O B £ y T O R f t A L B A S . 
PIANO MAGNIFICO. 
S E V E N D E . 
Crespo número 26' de 7 á 10 tíe la mañana. 
2302 15-28P 
Fí ib i lca de Bil lares de K . Mirau ta. 
onRArfA. N? 30, E N T R K SAN I G N A C I O Y C U B A . 
Se venden. 6 alquilan, juntas 6 separada-!, tres mag-
nificao mesas de billar de uuo y en muy buen estado. 
197ñ 24-20 P 
F á b z i c a de b i l l a r e s , 
de José Porteza, Bernassa 53; se venden y compran 
usados, EO visten y componen, voy á vestirlos al cam-
po por módico precio; tengo toda clase de útiles para 
los miemos, especialidad en ¡as bolas de billar. 
2006 26-20P 
AYER Y HOY. 
Ayer, es decir, hace veintó años costaba en la H a 
baña un pomo grande de Aceite de Hígado de Bacalao 
un peao oro; boy vende et Dr . González un frasco tan 
grande como ante» ds Aceite de Hígado de Bacalao, 
mejor preparado y más clarificado que antea por tolo 
45 censaros plota (Botica de San José, calle de Aguiar 
u. 106.) Decir que el Aceite de Bacalao es ol mejor 
resousi.itnyonte para los niños escrofulosos, raquídeos 
y endebles os enteramente innecesario. Cada pomo 
sra&de de Aceite de Bacalao del D r . González hace 
engordar á un niño cuatro libras. E l invierno es la 
mejor época para administrar el Aceite de Bacalao 
del Dr . Gunzáler; la asimilación se buce más rápida. 
/lyer, un pomo de Magnesia do Márquez costaba 
un poso oro; boy un pomo de Magnesia del Dr . Gon-
zález, que es tan buena como la mejor, cuesta sola-
mente 46 centavos pZa/a. Para los desarreglos do es-
tómago, indlsgestioues, pesadez de cabeza, pirosis, etc. 
es la mejor medicina. 
Ayer una jaqueca fuerte tambaba á un hombre, le 
bacía perder uu día de trabajo 6 más y tenia que ape-
lar á la morfina ó al cloroformo para curarse; hoy, 
apenan se siente la jaqueca, se toman dos cucharadas 
de la Solución de Antipirina del Dr . González y que-
da curado, alegro y dispuesto á trabajar. A propósito 
de Antipirina, el Dr. González anuncia que á ruego 
de algunos amigos ha preparado Pastillas Comprimi-
das de Antipirina de á 4 granos, las cuales vsnde en 
pomos para llevar en el bolsillo á einettenta centavos 
plata el frasco. 
Ayer, ea decir, hace veinte años se veadían las pil-
doras de Quinina íi un medio oro cada una ó más; hoy 
vendo el Dr . González las pildoras gelatinosas de 
Bisulfato de Quinina á un centavo cada una. 
Ayer, es decir, en otro tiempo, para tomar un Vino 
de Quina bien preparado era necesa rio psg^r U pa-
tente á los extranjeros y comprar on un peeo oro un 
frasco de Monsienr tal ó cual; hoy vende el Dr. Gon-
zález por 45 centavos ^jZaía un magnifico fratco de 
Vino de Quina timple, con cacao ó coa hierro, tan 
bueno ó mejor que cualquiera de los extranjerrg. 
E l sistema de gunar poco y vender mucho h » dado 
un magnífico resaltado á los enfarmf'O ap hado * la 
fabricación do los medicamentos del paíí por el Dr 
González, loo cuales se venden en la 
TINTURA INGLESA INST&NTSNEi* 
L A Ú N I C A pará teñ ir los Cabellos y la Barba eu todos colores, 
castaño claro, castaño oscuro pelo moreno, v negro s i R t E S K S E N Q í T i A S A H antes de su 
apl icác ion. — So garantizan los efectos. 
Depósito general eh ia Habana : L A R a S N A D E L A S F L O R E S . DORIA Y MILHAU, suco" de Dubio j C * 
S A L O N E S E S P E C I A L E S I-AUA APLICACIÓN D E L A T i n t u r a I n g l e s a , 
• i Vf tac 
S S , R u é c!ss Francs-J3ourffeois — l~'A.jriIS 
l í l o n c i o n . l E E o n o r a t o l o , Z E s c r s o s i c i o r L " C T n i . - v e r s a . l e I S S S 
S. G. D. G. 
La hechura do esta 
Oblea, la hace mucho 
mas láeil para ahsorbar 
le da una apariencia mas 
reducida que la de todas 
las que se conocen, y 
su capacidad es sin em-
bargo mucho mas grande 
B R E V E T E 
La máquina de cerrar 
estas O b l e a s se reco-
mienda por su simpll-
ciünd, su rApidez do cer-
rar varias obleas a la vez, 
y por su precio módico. 
— — 
Deposltarloen LA HABAMá: 
JOSÉ SARRA 
Oda Oblea podíendese cerrar a voluntad por medio do una parte ehata o redonda, los 2 tamafios 
do tas obles dan en realidad 4 capacidades diferentes. 
«OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOQO'OOOOOOOOOOÓ 
un ti bu i fhin c  't » t a de do» días de ¡ 
a J . ;{.• i u-iaritOB, v uu caballo nvevo ijau es conocido i 
c r . • l nombro de And::rí:i Doicí i ígaes 3, después de : 
la Zanja. 2699 8-0 013^9 
mm ios, 
15S-19 O 
(Har ina Láctea N e s t l é ) 
ALIMENTO COMPLETO 
PARA LOS 
Exíjase sobrí cada cija esta Etiqueta idjiinta 
p e p Ó S I T O S EN T O D A S L A S P R I N C I P A L E S T A R M A C M A S V DROGUERIAS 
?BBPABAE<t- AL 
j f c i . a dL© l a , .i1£ a,;i;5K. 
[ONICO-NUTRITrVOi JUINA. y r c A c / v o . 
E l m e j o r y e l m a s a g r a d a b l e d e l o s t ó n i c o s , r e c e t a d o p o r las 
ce leb r idades m é d i c a s de P a r í s e n l a A N E M I A , l a C L O R O S I S , 
l as F I E B R E S d e t o d a c l a se , las E N F E R M E D A D E S de l 
E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 
S a H a l l a e n l a s P r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 
